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NEM JUSCELINO 


o O govêrno não cogita de confinar Juscelino 
aso Hélio: 


nem Jânio com base no encontro de S. Paulo. 
(gama sem argumentos 


A fase punitiva da Revolução já fol superada 





roTo de uia PINTO! 
O professór remistocine Cavalcanti disse ontem, em conferência 
no TKZ, reconkecer a transferência de poatres do 


e o presidente está preocupado com proble- 
cara « Executivo, no mova Constituição. O fenômeno não é mas mullo mais imporiantes. — (Esta e guiras 
notícias em “Fatos & Rumôres:, na página-3) 


Lúcio Costa exige. Miss Brasília 
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("Política de Brasílio”, página 2 


Árabes preparam 
nôvo ataque a Israel 


(PAGINA 6) 


Beltrão vê cortes 
nas verbas de pessoal 


(PAGINA 3) » 


CTC transiere 
2500 funcionários 


PAGINA 5) 


) 88 ge : To 
Bardos is 
POTO DA SUCURSAL DB BRASILIA 
Miss Brasilia, Anísia Fonseca, foi recepcionada em sua volta, ontem. à Capital com impressionantes demonstrações de ca- | 
rinho: multidões em que o elemento militar dava o colorido mais furte foram uc seu desembarque, percorreram o trajeto 
até c coração da siuade ao lado do carro aberto em que foi conduzida e ate espalharam flôres em seu caminho, quando n | 
“cinderela do Plaualto” atingiu a avenida W-3. (Dilson Ribeiro informa, na Página 3) 



















“mt Franco 
muda a 
farda 


—u— — 


a O diretor do Departamento « 
Trâmnsiit joitão Cel M 
Franco any da 
is em séuy 1 
1 nova para rr 
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abandono da Amazônia 
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Themístocles vê o| Política 


Legislativo fraco O dá 





MILITARES 


Israel entra 


DILSON RIBEIRO 


em pânico com 





caracteristica 
ses em desenvolvimento 





da 
tema “Esquema Político da Constituição d conte- 
ítica de CS Fio Creme ao Ca dg E Lúcio Costa: Aeroporto é 
“a nas m 
Cr ca prol, sia Executivo, em detrimentc do Le pensadas, eg fe Lorne uUCcIo » À 
; mas atuantes, e u contrôle do Executivo º 
ELMO LINS Salientou o Themístocies possibilita hor neutralização 
& o próprio presidente da República que atir- | dias, cs Podêres x dm sido Portas O io E jm fecho do tra e remeyer 
: lecidos” juatificande que “as situações do Themistocies, criticando o alste 


ma: “a revolução de Março é irreversível, em nipó- o professor es criticando o siste 


tese alguma e cont até alcançar tos pec sabado o dns quimo, tim mo Ginntijóária: "O múmiaay de partádos + 

1 A — deveria - tm Brasília acessível a 
oa eu dojeiva”. Muito Bem. Acontece quem | pot vm Sete ae nad en fa proa! 2 nlorasco Fc | naciosa de Grao contnoa a mu a elação abre é à porta da aut 
Buti-rcwJucionários há muito perderam « têdo, e, MPARAÇÃO também os antigos partidos, referindo-se à Em tô- e é puro “ 
ate pelo .ontrário, depois de uma tast de tiscri- Pas ndo uma com entre os regi- das agreminções de serm “ma citar duvidas € protestos. puro sadismo Nes gr 

ção, iniaram a contra-nfensiva. ridicularizando | mes do Brasil e dor Estados Unidos disse  joritarias cando a representação dos das as áreas vozes inconfor- rí-la de onde está pars 
Edo O que. fo falto pelo movimentr milita, de) SS qua ea O O ao Ro an O PROD AM madas com & + que o Minis- metropolitana, pois comportará. per 
1964. publicamente, em um verdadeiro debeche | tod pr Mc pre ego gota o Rm ri tério da Aeronáutica pretende ofe- feitamente, ali O gn internacio. 
o todos os govêrno 1. países tidos como de es Sôóbre o regim- pluri-partidário, salien- recer ão condenando o na previsive! dos & supersôni- 
sus milicares e civis revolucionários Quem jevia pod Bs Pr cnc fraca, tendem tou que os “grupos de pressão" sempre par N Gdotar Ma cos é se, num futuro remoto. 8 ca- 
nais vu *e preocupes com outras coisas mais 1n- condição patos. lecimento do Pod r Ex cutivo e O bipartida- outra concepção arquitetônica. pita, vir & tnrmar-se O centro conti- 
Acontece que essa fórmula é sontrá- . 


rismo, seu campo de ação foi limitado. 


com o RISG E ou zisa que n vas 
iLa uem assim os que estão por cima pars 
ver se o “vaca não vai para o brejo”, como o 
refrão popular. 
VENCIMENTOS 


Pontos mais que 
bk m Ré quem afirme, em Belo Horizonte que 
ur t=ceu críticas ao modo de governa: do 
“revolugonário” israel Pinheiro, o que óbviamen. 
te deixuu-o em pânico, tratande logv de pôr em 
ação s “turmas do amaciamento”. ao mesm: tem. 
po em que faramente distribuiu “desmentidos” à 
prensa do País, 


Informações de militares que servem no in- 
teri,r do País dão conte de que o ICM — impósto 
te Circuação de Mercadorias — está fazendo ums 
verduacira dev nas finanças dos munici- 

de vários Esta [A 


to. O fato está causando apre- 

eusão em multos círculos, quer civis ou militares, 

& há quem afirme que a renúncia do prefeito de 
u toi a primeira de uma série, 


TRANSITO 


Eis uma sugestão que fazemos ao nôvo diretor 
do Trânsto da Guanabara, comandante Celso de 
Selic Franco. Observe os parachoques que 08 
prietárue de caminhões cciocaram na t ra, 
em curaprimento às determinações em vigô! -para 
evitar que uenos carros “entrem” pos baixo 
das currça Os parachoques são emocados mul- 
ty alto, confeccionados com lâminas finas e frá- 
geis e mas parecem uma guilhotina, que não pro- 
tege colmssima alguma, 


COBAL 


Certos círculos militares estão estranhando 

ue o cume: kl Sérgio Murilo. uma das melhores 

uras & Exercito. tenhe se demitido da COBAL, 

tão lego 9 nova administração tomou posse As in» 

us correm de bôce em bôca pelos corredo- 
tes do Ministério da Guerra. Por que seria? 


“ 


AMACIANDO 


Devemos todos nós, civis ou militares, tirar o 
chapéu pura o sr. Negrão de Lima. considerado, 
por muttos, emo já vitorioso as “operaçã ama- 
ciumenta”, que vise atrair eementos militarer pa- 
ra à sur órbita. O homem é mesm espertissimo, 
“yivíssimo” — isto ninguém lhe poderá negar Aos 
poucos, foi aparando arestas, em certos círculos 
militacs — não muito fanáticos nc que diz res- 
peito ac espírito revolucionário — prometendo e 
curuprinao uma série de medidas, atos, etc. e. em 
decorréncia, hoje, há muita gente que re o 
mesmo refrão. “Afinal o homem não é mal 
assim”. E Viva a revolução de Março de 1964. 


prestígio na 
prestigio que 
granfeou depois 
de muita luta € 
abnegação pelas 
causas 
Jemocráticas. 
Apesar dos 
boatos, O 
homrm continua 
firme no MTPS 





IPM de armas 
foi ao SIM por 
causa de Aragão 


marco q abril de 1964. e no 
qual encontrom-se Indicia- 
dos o ex-nimirante Cândido 
Aragão, ex-tenente Antônio 
Arinos Msrques da Silva. 
cap'tão-terente Grácio de 
Aguiar ex-sargento Wash- 
tr Elia. de Almeida ex- 
soldados José Anscimo dos 
Santns e José Leite da Cos- 
ta Filho e o sargento Ama- 
ro Gonrrives da Silva 


quatro tivos: pistolas Colt, 
submetralhodoras INA, Fe 
vólveres e fuzis, sendo po- 
rém, no decorrer das dill- 
gêrcins. localizados 196. res 
tobdo spenas 18 que não fo- 
ram encontradas. Muitas 
dessas armas” estavam nO 
Sindicato dos Metalúrgicos, 
sendo que no Inquérito, ss 
atribui vo ex-almirante Ara- 
gão.a responsabilidade pelo 
desvio das ermas e das ma- 
nições, 

O IPM tem dois volumes e 
teve como encarregado o c9- 
mandante José Cândido Pe- 
reira Foi distrbuido à Pro- 
cursdoria por figurar entre 
o; indiciados um oficial-ge- 
neral (ex-almirante Ara- 
gão). Anteriormente O TPM 
fóta distribuído à Primeira 


março do ano passado. por 
ter sabldo que o seu coman- 


mio”, quendo foram espan- 
cados diversos jornalistas e 
estudantes Acrescentou O 
sdvogado que o oficial ad- 
mittu, durante o desenrolar 
do processo, ter agido com 
violência contra civis e por 
flo presos em Pirassununga 
em São Prulo época em que 
comandava o destacamento 
local Foi relator da matéria 
o minisro Saldanha da 
Carma. 


Menezes diz que 
Amazônia ainda 
está abandonada 


O deputado João Mene- 
ses, do Pará, dsse ontem 
que o Govêrno Federal 
continua brincando com a 
Amazônia, esquecendo que 
a região representa um 
imperativo econômico na- 
clona) e da própria segu- 
rança do País", frisando 
* outemos cond ções para 
a ocupar a Amazônia, ou 
revelemos logo nossa inca- 
pacidade, entregando a- 
quela grande área à cobi- 
ca internacional", 

Depois de criticar a no- 
va legislação da borracha 
e a le! que criou a SUDAM 
(Superintendência da Va- 
lorização da Amazônia), 
disse o deputado João Me- 
neses, que a SUDAM é 
um órgão tão complicado, 
que designa para seu Con- 
selho de Desenvolvimento 
um tante do Es- 
tado das Fórças Ar- 
madas, "quando as Fôrças 
Armadas nada têm a vêr 
com o desenvolvimento da 
Amazônia”. 

CONFUSÃO 

Revelou anda o parla- 
mentar paraense que o re- 
presentante do BNDE no 
Conselho nada representa 
e o que deseja é sômente 
recursos e não confusão 
para atrapalhar o desen- 
volvimento, Aludiu & indi- 
cação de um representan- 


21. passando 
Belém a partir do dia 18, 
Sóbre a escolha dp Ama- 
gônia pars sede do VT Con- 
gresco explicou o sr, Osmar 
Cunha que “vamos para O 
Grande Vale para ajudar a 
tornar mêis conhecida a re- 
glão que continus a ser co- 
bicada porque seu potenc'al 
de riquezas, as suas terras, 


deputado Osmar Cunha dis- 
se que já é tempo de não se 
ouvir mais falar em Inter- 
nacionalizações, e que é de- 
ver de todos os brasileiros 
voltar seus olhos pera & 
grande região, “porque é 
nela que reslmente está de- 
positado o futuro do Brasil" 
Acentuoy ainda o parlamen- 
tar catarinense que, despcer- 
tads a consciência nacional, 
a Amazônia representará o 
papel que de fato lhe cabe 
no cenário brasileiro 


Bóbre o VII Congresso Na- 
cional de Municâuios, afir 
mou que o conclave já pode 
ser considerado um êxito 
enumerando que centenas de 
amtoridsces  municipalistas, 
inclusive da Alemanha, esta- 
rão prescn'es em Menaus € 
em Belém  Relevou e o 
ministros da Saúde 4a F 
acÃ ' 


te de cada Universidade 
Federal da Amazônia no 
da SUDAM, acrescentan- 
Conselho da SUDAM, acres- 
centando: “imaginem. cri- 
ar-se uma Universidade 
no interior do Maranão”. 
Citou, que “de seis em 
seis mêses, há reun des 
com o envio de técnicos 
da Guanabara pare a 
Amazônia “num vai e vem 
de avião” e frisou “Agora 
mesmo houve uma reuni- 
ão de investidores, onde 
gastaram-se milhões de 
cruzeiros”. 
BURLA 


Anunciou o deputado 
João Meneses, que a lei 
que criou a SUDAM não 


vem sendo cumprida pelo - 
Govêrmo, 


responsab - 
do o ministro da Fazenda 
por não ter ainda libera- 
do as verbas destinadas & 
região, acentuando, que 
não foi cumprida a pro- 
messa de liberar 100 bi- 
lhões ao órgão para o 
seu programa de trabalho. 
Disse que a população está 
morrendo de malária e ti- 
fo e que o gado está sendo 
d'zimado, sem qualquer ti- 
po de socorro," pois os ór- 
gãos federais alegam que 


vernedores Per- 
nambuco, de , de Bão 
Paulo e da deves 


uma de 
à tese o deputado Os- 
car Cunha fi 


malizou infor- 

mando ed hoje viajarão 
no a Alemenha. 25 prefel- 
s de várias capitais do 

país, inclusive os seis dos 
três Estados e três Territó- 
rios da Amazônia, que vão 
participar de um seminário 
asóbre administração munici- 
pal “Isto — acentuou —, é 
uma prova de que o ra 


Acaba de chegar ao Minis- 
tério da Justiça oficio do Pre- 
sidente do Tribunal Federa] de 
Recursos solicitando informa- 
ções ao Ministro de Estado 
sóbre rechamação apresenta: 
da pelo deputado Marcio Alves 
no que diz respeito a execução 
da decisão daquew Tribunal 
ao julgar improcedente o ato 
de apreensão do livro “Tortu- 
ras e Torturatos” 

O professor Games e Bllya 
está examinasdo pesscalmen 
te o caso € ninda hole devera 

T b resposta aí 


minis 


ncaminhar sua é 
residente do TFR 
Quer Saraiva 


poderiamos 
pírito' de Brasília, forjado exata- 
mente no génio criador de um dos 
maiores arquitetos do mundo 
oo! sinal é brasileiro O “espi 


tes pese mi artisticas de que se 
em notícia Daf a celeuma contra a 
construção de um aerrporto, 
não se enquadre na harmonia 1as li- 
nhas audaciosas da prancheta de 
Niemeyer. Entre os 

figure o urbanista Lúcio Costa 
acabo de dirigir ums sarta 4 - 
BUNA para -ontestas as razões In- 
vocadas pelr brigadeir- Alfrede Cor- 
reia (Comandante da 6º Zons Aé- 
ren) em favny da construção de uma 
base milita; no Incas em que “eve 
ra ser edificado o aeroporto inter. 
nacional de Brasília, 


* 


Depois de classificar de “incri. 
vel” o depurmento do brigadeiro Al- 
fredo Correia e os “esclarecimen- 
tos” prestados ao Senado Federal 
pelo sr. Gouveia Vieira, diz. textual. 
mente, o st [Lúcio Costa. — Incrível, 
sim, porque o traçado de Brasília 
(capital rodrviária e aérea. como 
consta da memória descritiva do 
Plano Pilóto da cidade) nasceu, pre- 
cisamente, da circunstância de o 


“* geronorto haver sião prévia e sabia- 


mente localizado alí 

autoridades da Aeromutica, que não 
“erram”, como as novas autnrida- 
des pretendem, pois é uma comodli- 
dade varg tados desembarcar na 
própria cidade e não longe dela, 


* 


Se 0 local (ainda é Lúcio Costa 
quem afirma) é impróprio para uso 
civil pelas razões invoradas, convirá 
muito menos para uso militar Aliás, 
o próprio brigadeiro Eduarde Go- 
mes, quande me recebeu o anr pas- 
sado para tratar do assunto reba- 
teu, com veemência imusitada, a 
possibilidade dessa troca, já então 
alvitrada por um seu assistente, 
acrescentando enfaticamente: “a 
base que vá pars lú”. 

E de fato — continua — sendo 


RÁPIDAS 


Para esclarecer detalhes da 
atual situação no Oriente Mé- 
dio, estêve com o marerha) Cos- 
ta e Silva o embaixador da RAU 
no Brasil. * O presidente da Cai- 
xa Eronômica Federal de Brasí- 
lia, sr. Thales José de Campos, 
vai propor ao Conselho das Cai- 
xas a redução de 2,2 por cento 
para 1,5 nos juros cobrados nas 
operações de financiamento. * 
O Sindicato dos Jornalistas Pro- 
fissionais do DF eliminou mais 
setenta de seus associados. que 
estariam devendo aigumas men- 
salidades. * Retornando a Brasí- 
lia, depois de uma esticada pela 
praia de Copacapana, a bela 
srta. Sheila Costa que é uma 
das principais figuras da televi- 
são brasiliense * Antânio Raber- 
to Godoy, aluno do Ginásio No- 
tumo do Plano Pilito é a últi- 
na revelação artistica do 


Pla- 
alto. Vai fazer uma exvosicão 


que seja nega 
quiteto oficia) da cidadet autor dos 
did do palácio da Alvorada do 


tí do Congresso etc) o direito de 
rematar com esse obras da =stação 
aérea. o conjunto monumental de 
sua invenção. 


no aeroporto loca! por uma tegião 
de fãs (em que se viam soldados e 
oficiais da Marinha) para o votos 
de boas-vindas à linde representan. 
te do Clube Área Alfa em su re. 
tôrmo triuntai ao Planalto Anísia, 
po! mais de ums vez, encnev os 
olhos de lágrimas. enquanto acene- 
va para agradecer os aplausos da 
multidão espalhada ao iongo ic per- 
curso entre o coração da cidade e o 
aeroporto. 


+ 


Na avenida W-3, onde se verifi. 
cave a maim concentração de 'ãs a 
de Brasília pôde sertir 
mais de perto o calor human eo 
prestígio de sua beseza nã taltan- 
do inclusive pétalas de rosas < con- 
fetes para rir o caminho en, que 
deslizava o >onversivel escolhide pa- 
ra o desfile Várias cerimônia: es- 
tão programadas como parte das ho- 
menagens, que serão tributadas à 
“Miss””, entre as quais uma recep- 
çãr em um dos clubes de Taguatin- 
ga onde Anísia já tem nova rrsidên- 
cia, bem mais confortável do que o 
seu antigo barraco, 


de sua pintura, no Hntel Naclo- 
nai, dentre de poucrs dias À pro- 
fessôra Jacy Adélia de Araújo 
descobriu o talento do rapaz. len- 
do um exercício em português, 
que figurava como dever dos es- 
tudantes da terceira série gina- 
sial Nesse trabalho, Antônio Ro- 
bertr disse que tinta por nábito 
pintar. nas horas vagas Quan- 
do exibiu as telas, que ninguém 
conhecia, os “experts” ficaram 
impressonados. * A jornalista 
Petronília Pimente) circulando 
no DF e autografando o livro de 
sua autoria — “O nutro lado da 
vida” Foi recebida por dona 
Iotanda Costa e Siva * Os sr£. 
José de Assis Aragão e Marcos 
Vinicius de Morais, assessóres d' 
presicente ds Republica, visita- 
rão a USIMINAS e ACESIT? 
Assunto em pauta. ievantamer 
to da situação em que se enc: 


frarr inmoeals lorirerinas 





« 




















(4) deputado Martins Ro- 
rÍguea, secretário-geral do 
MDB. afirmou que O minis- 
de da Justiça não terá ar- 

nentos defender hn 
«gbstância dos efeitos dos 
atos-Institucionals, com & 
cova Constituição em vigor, 


o senador pulinto Múlier, 
der da ARENA no Congres- 
so N nal, vai pera 
centro de sessenta dias, 

teto de leí destinado a re- 
lormar & 
contendo 
milrão, S€ & “erra 
gicar os vicios do processo 
político brasileiro”, & partir 
da escasses de umas, no E 


transporte, encontradas pelo 
eesjor em centenas de mu- 


mas acentuou que terão de 
sr superados táculos sé- 
“os”, devido & necessidade 
dr satisfação das severas 
expóncias legais. 
ESTIMATIVA 

» acórdo com a estima- 
tiva do lider governamental 
no Senado, serão necessários, 


A bancada do MDB: na 
câmara val interpelar O 8» 
Batista Ramos por seu Giãs 
curso feito no encerramen- 
to do primeiro período le- 
gistativo. 

consideram os principais 
lideres do MDB que o pro- 
runctamento do presidente 
da Câmara, nos têrmos em 
que foi feito, apenas justi- 
ficou a atual Constituição 
naquilo em que ela violen- 
tou as prerrogativas do pró- 
prio Congresso Nacionaj, 
tentando dessa forma ame- 
nizar uma situação que coni= 
tinva sendo intoleráyel pa- 
rm o próprio Poder Legis- 
lativo 
REUNIÃO 

Para dar à Interpelação 
um caráter oficial, já ontem 
o deputado Mário Covas 
anunciava sua disposição de 
convocar « bancada do MDB 
para o exame da proposta. 

Considera o deputado que 
rá pacífica sua aprovação, 
pois falando como intérpre- 
te de um dos Podêres da Re- 
nública, o sr, Batista Ramos 


Belirão reduz 
custeio para 
dar mais obras 


O Ministro Hélio Beltrão 
que cstã últimando a ela- 
ração do orçamento da 
União pera 1968, disse que 
2 sum principal preocupa- 
cão é a redução das despe- 
usteto, para que a 
União possa aplicar e sua 
pacidado de | Investimen- 
o «m obras públicas. 
O ar Hélio Beltrão nega 
ue estejam sendo feitos 
sá drásticos nas dota- 
ministeriais. sallentan- 
? que os cortes estão aº 
“rtuando segundo a pro- 
Erimação do govérno, pa- 
wc próximo ano, dentro 
das estimativas de investl- 
nt cada ministério 
Assis 1 como dado novo 
À atjvo no processo 
boracção — orçamentá- 
o de estar haven- 
rfelts entrogames- 
] ministé- 
Ministério do Pla- 
com os membros 
vo de orçamento 
ds Deputados 
de Orcamn 
stério do Plane- 
transfsriu-se para 
4 vem mantea- 
al id tat 4 com 
que assim 
hande em 


tóxios às 


, 


T 
Ta 


RO DE JANEIRO, 7 DE JULHO DE 1967 


Martins: Vitória de Hélio 
ira subsistência dos 


Gama e Bliva “não se 
confiante em sua tese, des 
de a ameaça - 


Filinto já tem 
projeto para 
depurar eleições 


ler ou qua- 
eg partidá- 
rias, pois “o pluripertidaris- 
mo está 
morto”, 
— À Lei discl- 
com a vida 
pariidária prestei — pem- 
Discorda o senador Filin- 
to Miller dos que 


MDB interpelará 
Batista Ramos 
por seu discurso 


nunca ter si- 
diante de certos 


te, mas como in- 

térprete de outro Poder. Das 
£ interpelação 

O sr. Mário Covas, bem 

como seu colega Martins 


mobilização popular que vem 
sendo feita pelo MDB vol- 
tando, como êle mesmo diz, 
entusiasmado das concen- 
trações realizadas em Vitó- 

ria e Curitiba 
Acha o deputado que cam- 
esta devem 


grandes 
ainda retraídas pelo temor 
das represálins governamen- 


tais. 

O deputado condenou as 
violências contra os estu- 
dantes em São Paolo 


Costa diz que 
só governa com 
entrosamento 


BRASILIA (Sucursal) — 
O marechal Costa e Silva 
disse ontem ao receber ses- 
senta e dois estagiários da 
Escola Superior de Guerra, 
que “sem o entrosamento 
total de tódas as classes, en- 


tores po 
sociais, não há quem gover- 
ne êste país”. 

O presidente elogiou a Es- 
cola Superior de Querra, à 
qual chamou de “uma esco- 
la de estadistas”, e assina- 
jou que, nos três meses de 


seu govérno, consegui 


realizar alguma coisa, den- 
tro da alta e difícil missão 
de governar éste pais, que é 
um continente” 


O marechal Costa e Bilva 
tol saudado pelo general Au- 
gusto Fragoso diretor da 
ESG, que lembrou ser o 
atual presidente o “deposl- 
tário fiel dos propostos € 
dos fins do movimento re- 
dentor de marco de 64”, Dis- 
se o general Fragoso que & 
viagem que Os estagtários 
emnreendem a cinco Esta- 
tos e dois Território tem 


nor obfetivo colhêr “im loco 
Andos e observ 1cões cóbre q 
ontuntura bra Melra par: 
s trabalh escolares de 


quadr 


ja doutrir 


ntanefament 


dntetivo é amoo 


gues, o ministro Gama e Sil- 
va sustenta a tes: original, 
nã cria condiqoes propícias 
à hipótese de aplicação, aos 
ex-prisidentes Jânio Qua- 
dro, e Juscelino Kubltschek, 

contidas no 


Informou o deputado Mar- 
tins Rodrigues que os opost- 
cionistas argúlrão a incons- 
titucionalidade das sublegen- 
das, s:jam políticas ou elei- 
torais, na medida em que 05 
tem a “tns- 


beneficiária 

das sublegendas, segundo o 
deputado Martins Rodrigues 
ervido ao fracionamento do 
partido, em vários grupos, 
que buscam uma saída, ca- 
paz de prejudicar o MDB, 
“por seu caráter de burla à 
vontade indica 


implica em estímulo à ma- 
nutencão do processo bipar- 
tidário. representando, ao 


Atos 


contrário, 
plantação do pluripartida- 
rismo, constante do progra- 
ma do 

' a ine- 


momento, para que 
senvolva luta em favor da 
pluralidade partidária, 

a análise dos fatos políticos 


recomenda, a curto ,Õ 
fortalecimento do MDB. 
TÁTICA 

Assinala o secretário-ge- 
ral do MDB a conveniência 
da luta em favor da aplica- 
cão da Lei Orgânica dos 


Os esforços do MDB, vi- 
sando à obtenção de retvin- 


Lucena vê estaluto revogado 


bem pouco tempo, abordan- 
do o nssunto da tribuna da 


Câmara, fui de opnião que 
o Estatuto dos Cassados, crla- 
do pelo Ato Institucional 
nº 2, ao contrário do pon- 
to de vista do ministro da 
Justiça, estrva, intelramen- 
te revogado, decde 15 de 
março de 1967, com o adven- 
to, da nova Constituição 
Federal. Essas decisões judi- 
clais vêm ajudar a oposição, 
na sus luta diuturna, em 
ploi da plena reedemocrati- 
zação do Peis”. 


Argemiro avóla a sentença 


O senador 
Figueiredo, líder do MDB 
na Câmara Alta, disse 0n- 


tem sôbre a sentença pro-” 


terida pelo juiz Hamilton 
Leal, no caso do jornalista 
Hélio Fernandes, que “não 
devemos opinar sóbre éste 
trabalho por inspiração de 
partidarismo político. Ê as- 
sim que o faço nesta hora”. 

— “Considero a sentença 
inatacável sob todos os as- 
pectos” — frisou, “E bri- 
lhante na forma, Incisivo 
nos argumentos, verdadeira 
nas premissas e segura na 
conclusão. A suspensão de 
direitos políticos não pode- 
ria parecer ser entendida 
como restrição ou suspensão 
de direitos individuais asse- 
gurados e garantidos na 
própria Constituição Revo- 
lucionária de 1967". 

“O direito de livre mani- 
festação do pensamento, de 
convicção política ou filosó- 
fica, o direito ao livre exer- 
cício de trabalho, ofício ou 
profissão e outros que o Es- 
tatuto básico prevê no E La 
tulo das garantias vi 
duais nanda têm a ver com 
ato de suspensão de direitos 
políticos. Estas, em síntese, 
restringem-se ao ângulo da 
participação do indivíduo na 
constituição dos órgãos do 
govêrno Exprimem-se obje- 
tivamente na funcão de vo- 
tar e ser votado Não se 
confundem com os direitos 
individuals referente à 1- 
berdade profissional. Em 
matéria constitucional a 
ninguém é dada a faculda- 
de de interpretar extensiva- 
mente disposições restriti- 
vas a direitos humanos. 


“Se o jornalista é passi- 
vel de pena por ato prati- 
cado no exercicio de sua 
profissão — continuou — & 
já na vigência da Constitul- 
cão de 1967, mada há por- 
que se invocar a suspensão 
dos seus direitos políticos, 
para caracterizar ou agra- 
var o crime porventura co- 
metido na data referida no 
processo, a Lei de Imprensa 
é que lhe deve ser aplicada, 
se houver abuso no exerci- 
cio da atividade profissio- 
nal. Ademais, para mim, só 
o primeiro Ato Institucional 
tem validade Jurídica. Al 
está o Estatuto fundamen- 
tal da Revoc'ucão, como po- 
der constituinte, E ésse nto 
revolucionário manteve a 
Constituição de 1946 com as 
restrições néle contidas. Isso 
vale dizer que as garantias 


. aos direitos individuais con- 


tinuaram prevalecendo, a 
despeito da eclosão revolu- 
clonária. Todos os demais 
atos do govérno ditatorial 
seguinte ao primeiro e que 
lhe altefaram a estrutura 
são nulos, pois foram lança- 
dos quando já funcionava O 
poder constituído, ou seja, o 
Congresso Nacional, homo- 
logado com êsse caráter pe- 
la própria Revolução. 

“O Brasil precisa de or= 
dem jurídica e de par” — 
grama: Babes Judiciário 

mpetente para a apli- 
cação da lei aos casos E 
rentes. A sentença proferida 
no caso a que me refiro é a 
marca de uma nova era em 
que o arbítrio do poder é 


substituído pela razão . da 
lustiça”. 


Gama desmente confinamento 


O ministro Gema e Silva 
desmentiu ontem, em coun- 
versa com  assessôres, esti- 
vesse coritando de aplicar 
s pens de “domicílio deter- 
minado”, a que se vem cha- 
mando “confinamento”, aos 
ses. Juscelino Eubltschek e 
Jânio Quadros, em virtude 
do encontry mantido em B. 
paulo entre os dois ex-presi- 
dentes, 

Lembrou o mintstro que o 
simples fato de dois cida. 
daos punidos com a suspen- 
ão de seus direitos polil- 
cos se encontrarem, não bas- 
ta para csrscterizar a ativi- 
tado croscrita com a perda 
los dirritos, “não obstante O 
estrato nublicitário montado 
»m tárno da reuntão e a éi- 
uicação de sºu contos de 

db» eitidamente político 

ravé A ” a 

abitunto 


co nt no 


eg acesas sp lembrando 
artigos legais que - 
creviim as atividades a 
casssdos, bem como as pe- 
has a que estariam sujeitos. 
Uma dessas — Jembrou ep- 
tão «-, seria o “domicilio de- 
terminado”, a que se vem 
chamando, comumente, de 
“confinamento”, 

O professor Gama e Silva 
vem examinando, detida- 
mente, o moticiário da Im- 
prensa, não apenas com Te- 
lação 10 encontro, mas tam- 
bem súbre as manifestações 
dos porta-vozes dos srs, Já- 
nio Quadros e Juscelino 


ministro talvez o noticlá- 
ro tenha excedido os pro- 
p sito de main fensações po- 
“Leo á cidadãos  atingi- 


) revolucionária 
o 4 d 
Justica tem : : é 
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FATOS & RUMÔRES 


Rigorosamente mentiroso: não há a menor veracidade nas notícias 
publicadas ontem com estardalhaç o, a respeito de um possível confi- 
namento de Juscelino e de Jânio Quadros com base no encontro de 
São Paulo. O govêmo não cogitou disso, o presidente Costa e Silva 
está preocupado cem assuntos muito mais importantes, € é fora de 
dúvida que a fase punitiva da revolução ou o que fizeram dela já 


se esgotou 


O Além do mais, depois da de- 
cisão do juiz federal Hamilton 
Leal, esclarecendo que 05 Atos 
Institucionais não estão em vi- 
gor, que não existe nenhum Es- 
tatuto dos Cassados e que O que 
era crime até o dia 15 de março 
não é mais crime hoje (decisão 
que é aplaudida e sustentada 


O O que está havendo em tudo 
isso é o desejo e à tentativa de 
jogar o govêrno Costa e Silva 
contra a opinião pública, ten- 
tando incompatibilizá-lo e pro- 
curando aumentar as suas difi- 
culdades, consequência da he- 
rança maldita que recebeu de 
govêrno passado, agora transfor 
mado no govêrno Castelo no exi- 
tio ou na República de Ipanema, 
que é quem está por trás de tô- 
das essas intrigas, ondas e ex- 


plorações. 


[m| ente verdadeiro: an- 
tes de viajar, o deputado Ama- 
rali Neto realizou sondagens, de 
natureza muito reservada, jun- 
to a deputados do MDB, ten» 
tando convencê-los à abando- 
nar o partido da oposição € 
se integrar (como aconteceu 
com tele) nas fileiras parlamen- 
tares do govérno. 


o várias teses motivam a atua- 
ção, nesse sentido, do sr. Amaral 
Neto que, «evidentemente, ape 
autorizado “por um poder mais 
alto”, E entre essas teses, desta- 
cam-se as seguintes: 


0 1—0 govêrmo reconhece, na 
oposição, e presença de parla- 
mentares com “muito foturo” 
para a área situacionista, em 
térmos de honradeéz pessoal, 
competência para & vida públl- 
ca, combatividade, etc. 


O 2 — Em algumas dessas con- 
versas, o sr. Amaral Neto tem 

que, em muitos casos, 
a filiação de um deputado 
à oposição é meramente circuns- 
cial, e não doutrinária. Por 
exemplo: êle, Amaral Neto, dada 
a sua “procedência revolucioná- 
ria”, deveria ter pertencido, des- 
de o comêço, à ARENA. Todavia, 
o marechal Castelo Branco 0 em- 


UR-GENTE 


O Para o jornalista Joel silveira, candidato da 
“chapa verde” à presidência do Sindicato dos Jor- 
nalistas Profissionais, o MAIS IMPORTANTE em 
sua campanha e na execução do seu pregrama é 
que todos os profissionais sindicalizados compare- 
cam ao Sindicato, nos dias 17, 18 e 19 (de preferên- 
cia no dia 17, pois não se deve deix 


dia seguinte...) e VOTEM. 


O O importante é LIVRAR o Sindicato da Inter- 
venção do Ministério do Trabalho, a fim de que os 
jornalistas recuperem o seu Sindicato e possam 
atuar na vida nacional através do órgão própfio. 
O O programa da “chapa verne” incluí, entre ou- 
tros itens, os seguintes: liberdade de imprensa e 
garantia efetiva para o livre exercicio profissional; 
combate à política de arrócho salarial e revisão 
imediata dos salários; sede própria 
cato; aposentadoria móvel; liberdade e autonomia 
sindicais, incluíndo o direito de livre contratação 
de trabalho; aquisição de casa própria para jorna- 
listas, através do Banco Nacional da Habitação; 
assistência educacional aos fios dos jornalistas 
treinamento da classe; assistência na área da apo- 
sentadoria: direito de autor quando da reprodu- 
cão de fotografias e reportagens; seguro; amplia- 


ar nada para O 





purrou para os braços do MDB, 
único modo que êle teve de pros- 
seguir em sua carreira política”. 
Agora, no govêrno Costa e Silva, 
foi-lhe possível proceder à sua 
“retificação partidária”. E, ba- 
seado no seu exemplo, oferece 
aos outros a oportunidade de 
uma retificação. 


O 3 — Outro motivo ou objetivo 
do govêrno, ao desejar uma 
“transfusão de MDB na ARENA”, 
é afastar ou marginalizar um 
bom contingente de arenistas que 
“não ilustram o partido”, Tais 
elementos controlam posições e 
eleitorados estaduais, o que al- 
gumas vêzes é considerado “ve- 
xatório” para as aspirações de 


“pureza revolucionária”, Amaral . 


Neto tem citado . seguidamente 
como “indesejáveis para a ARE- 
NA”: Manoei Novais, Teódulo de 
Albuquerque e outros. Mas sa- 
be-se que êsses “indesejáveis” so- 
mam 47. 


O 4 — Também é levado na de- 
vida conta o fato de que fol o 
marechal Castelo Branco que es- 
colheu a dedo quase todo o con- 
tingente parlamentar da atual 
ARENA. O partido, em têrmos 


o minístro Lui 
Gallotti, presidente 
do STF. dará posse 
hoje, às 15 horas, ao 
nóvo membro da 
quela Córte, minis. 
tro Rapiãel qe Bar- 


ros Monterc qu: 
tinha crercondo É 
presidência do Tr. 
bunal de Suústign dc 
Estado te sa» Par 
to, O sr, Luis Gal- 
totts 


deves jazo 
importans promtin- 
ciamento, 


O deputado Amaral Neto é apon- 
tado como um “bom exemplo” 


ma (pelo menos é o que dizem!) 
dar um cunho bastante prá- 
argumentos. E tem 


ção de muita gente... 


O Em poucas palavras: a vida 
política brasileira se “mexicani- 
zo0u”, com um partido do govêr- 
no que representa uma “Revolu- 
ção permanente” (porque es- 
cudada nas fórças militares) e 
uma oposição consentida. Assim, 
o govêrno é quem continua sen- 
do o “grande eleitor” da imensa 
maioria dos parlamentares, prin- 
cipalmente daqueles que atuam 
fora do Rio ou de São Paulo. 


O Pelo que se propala nos “meios 
especializados”, o trabalho de 
evangelização política a que se 
dedica o deputado Amaral Neto 
é “de grandes proporções”, e pre- 
vê que 30 deputados trocarão as 
agruras do MDB pelas delícias 
da ARENA, N 


D Com essa arregimentação em 
massa, destinada a uma reper- 
cussão espetacular até mesmo 
na opinião pública, o deputado 
Amaral Neto se credenciaria pa- 
ra uma liderança efetiva no go- 
vérno Costa e Silva, Liderança 
efetiva mesmo, que pode inclusi- 
ve significar a sua entronização 
ro cargo até agora ocupado por 
Ernant Sátiro. - 





7 Nada menos de cinco instituições, a Academia 
Guanabarina de Trova, o Teatro de Hoje, a Con- 
gregação da Concórdia Humana, a Editóra Pongetti 
e a Livraria São José, estão patrocinando o lança- 
mento de “A Mensagem do Salmo", do escritor e 
teatrólogo J. Romão da Silva. * A imprensa bra- 
sileira está numa fase muito “engraçadinha”. Mo 


vimenta alguns assuntos e, quando éles dão cer- 
to, os jornais vêm cheios de louvores a si mesmos. 


quando sai errado, condenam no ar, como se or 
culpados fóssem outros. * Exemplo disso é o cha- 
mado “caso dos coronéis que conversaram com o 
ministro da Fazenda”, que parece titulo de roman- 


ce policial. Pois bem. Ontem, precisamente o jor- 


que dissera. . 
para o Sindi- 


que músculos 


nal que movimentou c assunto e até condenou os 
coronéis em editorial- velo se desdizendo comple- 
tamente e afirmando exatamente o contrário do 
* Mais uma vez uma representação 
brasileira falha numa decisão, 
anteontem; com o Cruzeiro, que perdeu para o Pe- 
farol, como um time de principiantes, só reagindo 
no final, Como afirmou Armando Nogueira, mais 
uma vez o time do Cruzeiro *foi mais nervos de 
“+ A editóra que já edita a exce- 
lente revísta GAM val lançar em setembro, na Bo- 
nino, o seu primeiro livro. Trata-se de uma séric 
de expoentes da pintura brasileira, que terá o U- 


como aconteceu 


cho da assistência médico-hosgitalar; colônias de tulo de “A Arte de Milton da Costa”. Esse ilvro 

férias, etc terá prefácio de Claudir Chaves, estudo crítico de 

Frederico Morais « será apresentado em dois Idio 

É um grande programa, que só poderá ser exe- m Conterá 5 serivrafias e 5 cravuras inéditas dc 

cultuado em sua totalidade se Joel fôr reeleito quan- rande artist que uma assinada por êle, + 
do Lermii o u prímeiro mandate Como s I te tod 


e Joe! 5 ima me seleto 


da, Para basta que os o 


rando us « panha 


da reel 1Ó 


oeu barba 


or 
f 


de julhi | Aldeia, de Arci 
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Nordestinos no poder 


Já vimos que tende o 
Nordeste o recair na 
apatia e no conformis- 
mo com o subdesenvol- 
vimento. Despede-se da 
motivação positiva que 
mobilizava tôdas as 
energias para romper o 
círculo vicioso da misé- 
ria. Os depoimentos que 
voltam a chegar de lá —, 
varando a cortina prote- 
tora da imagem publici- 
tária do “nôvo Nordes- 
te” — não conseguem es- 
conder o agravamento 
da situação. 

A que se deve, porém, 
esta súbita queda ds 
uma região que ia tão 
bem? 

A aplicação das teses 
da causalidade cumulo- 
tiva, de que fala Gunnor 
Myrdal, levada às últi- 
mas consequências pelos 
tecnocratas. Êstes conta- 
dores glaciais e tacitur- 
nos não vêem o social 
Estremecem à volúpia 
das contas certas, das 
parcelas equilibrados. 
Por isto só poderiam pen- 
sar em investir onde iá 
havia prosperidade e o 
efeito multiplicador é 
mais rápido. Desenvolvi- 
mento setorial: fazer 
mais próspero o quem iá 
era rico. Nesta ordem de 
idéias, cumpria ao Nor- 
deste continuor a son- 
grar, em benefício do 
Centro-Sul. E êste, por 
sua vez, devia pôr azei- 
tona na empada do ame- 
ricano que também é fi- 
lho de Deus, já o dizia 
Bismarck e Roberts 
Campos o confirmou. 

Quanto ao nordestino 
que seguisse, como lem- 
brava há dias o sr. Assis 
Chateaubriand, em seus 
artigos de reminiscên- 
cias, a recomendação do 
antigo presidente de pro- 
víncia -, o “caminho dos 
camelos”. Enfim, a tese 
reacionária da inviabili- 
dade do Nordeste, de 
seu inevitável despovoa- 
mento e consequente in- 
ternacionalização. Pri- 
marissima solução que 
chegou a contaminar até 
um homem das respon- 
sabilidades de Monteiro 
Lobato. 

Dificil, pois, alinhar o 
que perdeu o Norde''2 
em matéria de estimu! 


no govêrno passado. 
Desde a vinculação de 
incisos constitucionais 
da participação na ren- 
da tributário do União, 
alta do preço de energio, 
implantação açodada do 
ICM, tornando mais 
agudo o pauperismo, pa- 
ralisando suas capitais, 
cidades-inchadas, se- 
gundo a expressão de 
Gilberto Freyre, onde as 
concentrações popula- 
cionais se acotovelam, 
em condições sub-humo- 
nas. E a extensão dos in- 
centivos fiscais, antes 
restritos à área, ntravés 
dos famosos artigos 18 e 
34 cios Planos Diretores 
da SUDENE para tu- 
rismo e reflorestamento, 
contra que se erqueu, 
apenas, até agora, o mi- 
nistro Afonso Albuquer- 
que. Como o drama só 
se definirá ano que vem, 
pouca gente se aperce- 
beu dêle Os nordestinos 
não notarom que parte 
de suas conquistas (ou 
reconquistas, ressarci- 
mentos do que deram 
paro o progresso do 
Centro-Sul) se esboroou, 
justamente, quando um 
dos seus se encontrava 
ra Presidência. Foi uma 
marchoa-á-ré. O fanáti- 
co apêgo co statu quo. 

No fundo, umo pro- 
funda ignorância de geo- 
política. Da importância 
da ampliação dos mer- 
cados da áreo nordesti- 
no para os produtos to- 
bris do Centro-Sul. 

Na epiderme, os pru- 
ridos pequeno-burgueses 
de Castelo e Juarez, te- 
merosos de que vissem, 
em qualquer discordân- 
cio do Santo Ofício do 
sr. Roberto Campos, ei- 
va de regionalismo Sim, 
pois o bairrismo haveria 
de apoucar os seus per- 
fis de estadistas (pobre 
fatuidade!) no cordon- 
bleu da História 

Por isto, em relação à 
terra onde nasceram, 
agiram como filhos de 
família pobre o quem a 
parentela humilde en- 
sombra o prestigio E que 
sempre encontrom es- 
plêndidos escrúpulos mo- 
rais e racionalizoções 
orrekbáticos mara não 
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- ONU vê crise no Congo 


e Orionte Médio volta a agitar-sa | 


Enquanto o Conselho ar segurança das Na- 
cões Unidas se reunia ontem, em caráter de ur- 
gência, paia estucer a situação no Congo, que 
está sofrendo uma nova invasão de mercená- 
rios brancos, us agéncias noliciosas Internacio- 
nais voltam 2 falar va toalivação da crise entre 
árabes e judeus e O possivel reinício da guerra, 


tendo em vista o fracasso da ONU em resolver a 
questão. 
Observadores dipiomáaticos admitem a pos- 


sibllidade do Conselno co Sevurança vir a de- 
terminar a intervenção atroves de efetivos mi- 
litres, tal como aconteceu anteriorm mte, para 
garantir à par e a preservacuo do govémo cons- 
titucional congelês, avora sob a cheha do ge- 
uera) Mobutu. A poção dos Estados Unidos e 
do Uniho Soviética, sezundo tudo faz crer, pa- 
rece ser a mesma. Ambos sc opõem &s preten- 
sões de Moises Techombe, que permanece préso 
na Argélia, 


No Itamaratl, nenhuma informação foi 
transmitida sobre a posição que o delegado do 
Brastl na ONU, embaixador Scite Câmara, de- 
verá adotar com relação à situação no Congo. 
Admite-se que o govérno brasileiro deverá par- 
tir em apcio do governo Mooutu. Resta egber, 
entretanto, até que ponto estariamos dispostos 
& apoiar uma ação do Conselho de Seguranca 
no Congo. Da vez passada, estivemos presentes 
através dos aviadores da FAD 


Sobre o Orlente Médio, surgem inturmações 
de que os dirigentes da RAU se encontram no 
momento aivididos em “Faicões” e * Pambas" 
— conforme classificação dada por Jeau-Plerre 
voulin, correspondente da “France Presse Os 
“Falrões”, liderados por esquerdistas e marxia- 
tas, contam com grande apoio da opinião publi- 
cá e preconizam o reinício da guerra contra os 
israelitas. O outro grupo, denominado “Pom- 
bas”, está preferindo esgotar todos os meios pa- 
cíficos antes de partir paro uma nova aventu- 
ra bélica. 

O surgimento desses dois grupos dá a Ga- 
mal Adbel Nasser uma escassa margem de ma- 
nobra, principalmente depois que as Nações 
Unidas se recusaram a exigtr à retirada das tro= 
pas de Israel. Jornais de Besdá estão exortan- 
doas nações árabes a empregar a fórça no 
Orlente Próximo. Na Síria, o jornal “AI Baath”, 
órgão do partido sírio BAAE (socialista), ora no 
Poder, disse que à solução definitiva do probie- 
ma do Orlente Próximo será obtida “no cam- 
po de batalha” 

Para os observadores diplomáticos, a luta 
no Orlenie Próximo recomeçará a qualquer ins- 
tante. Tudo vai ficar na dependência exclusiva 
de uma reunião que será realizada nas próxi 
mas horas pelos dirigentes árabes, no Cairo. 
Hussein, inciusive, desde ontem era aguardado 
na capital da RAU para conversa; com Nasser. 

PAQUISTÃO — Missão econômica do Pa- 
quistão, chefiada pelo sr. Wazir All, presidente 
do órgão que controin a exportação e & impor- 
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tação daquele país, chegara no próximo dia 15 
ao Brasil, para manter entendimentos com au- 
toridades brasileiras, visando a estabelecer nor- 
mas para as relações comerciais entre as paises, 
Esta informação foi transmitida ontem aos jor- 
nalistas credenciados junto ao Itamarati, pelo 
embaixador Adolfo Justo Bezerra de Menezes, 
embaixador do Brasil no Paquistão. 


tão é 
Explicou O embaixador que O Paquis ! 
praticamente uma área virgem para O on 
que é desejo do chanester Magalhães Pinto 
namizar 0 comércio, que, apesar de ser quase 
inexistente, nos garantiu no ano passado a ex- 
portação de quase 1 milhão de dólares, só em 
um produto (extrato de acácia negra, utilizado 
na industria de couros), 


O vovêrno paquistanês importa cérca de 850 
milhões de prt anualmente e, apesar de seus 
produtos de exportação serem semelhantes sos 
nossos, é possível a ampliação do comércio atra- 
vês de operações triangulares, tendo em vista &s 

bilidade de colocarmos O nosso cnfé na- 
nufaturados, principalmente motores elétricos € 
equipamentos de telecomunicações, é a necessi- 
dade que temos de continuar importando petró- 
teo dos países daquela area (cérca de 100 mi- 
Inões de dólares anuais) embora não utilizemos 
o produto oriundo do Paquistão. Existe ainda & 
possibilidade de colocarrmos o nosso café na- 
quele mercado, e o atual presidente do IBC, sr. 
Horácio Coimbra, conhece bem a região, pois 
“ali estêve recentemente 


O sr. Ahmed Jafia, que faz parte da missão, 
chegara ao Rio sábado, antecipando-se aos de- 
mais delegados, & Industria! da mais alta im- 
portância em tôda a reztão ctreunvizinha ao 
Golfo Pérsico. O embaixador do Paquistão no 
Rio de Janeiro, sr. Ifitkar Al, está envidando 
seus esforços, em conjunto com o Itamarati, vi 
sando ao bom êxito da missão de seu pats. 

MOVIMENTAÇÕES — O embaixador Correta 
da Costa oferecendo ontem. no Itamarati, al- 
mõco aos secretários-gerais dos outros Ministé- 
rios, Tais contatos serão mantidos quinzenal- 
mente, sendo que ontem foram debatidos as- 
pectos da transferência paro Brasília dos varios 
Ministérios que envolvem, ressalvadas as pº- 
culiaridades de cada um déles. necessidade de 
ação conjunta, * A diplomata Ruth Marta Baião 
assumindo, provisóriamente, a direção do con- 
sulado geral em Antuérpia. * O diplomata Lulz 
Mattoso Maia Amado assumindo a encarrega- 
tura de Negócios em Rabat * No próximo do- 
mingo, chegará no Rio o nóvo embaixador da 
Venezuela junto no govêmo brasileiro, sr Don 
José Nucete-Sardi, acompanhado de sau espó- 
sa, Júlia Salas de Nucete-Sardi, + Umberto Pe- 
regrino, diretor do Institute Nacional do Livro, 
embarca hoje para a Africa e Europa, como par- 
ticipante do IX Congresso ds Comunidade Lusa, 


PEDRO BARROSO 


AR ENA carioca cria 


cargos para obter pacificação 


Depois das complicações surgidas na forma- 
ção da chapa de pacificação da ARENA carioca, 
com a disputa da primeira vice-presidência en- 
tre o senador Gilberto Marinho e o deputado Ra- 
fael de Almeida Magalhães, além da insatisfa- 
cão de diversos outros membros do partido, por 
não terem sido contemplados com cargos de re- 
levância na direção, os arenistas cariocas, final- 
mente, parece que chegaram a um acórdo au- 
mentando o número de cargos na alta direção, 


O impasse criado com a disputa da primei- 
ra vice-presidência foi contornado com o depu- 
tado Rafac! de Almeida Magalhães conforman- 
do-se em permanecer na terceira vice-presidên- 
cia, e com a criação de três secretarias espe- 
ciais, cujos ocupantes terão os mesmos direitos 
e prerrovativas dos membros do Gabinete Exe- 
cutivo. 

A reunião em que se estabeleceu as bases do 
acordo realizou-se na residência do deputado 
Lopo Coelho, futuro presidente em substituição 
ao deputado Flexa Ribeiro, que hoje segue para 
Paris, onde assumirá a diretoria de ensino da 


UNESCO. 

Pela nova esquemática, a direção carioca da 
ARENA ficará assim constituída: presidente — 
Lopo Coelho; primeiro vice-presidente — sena- 
dor Gliberto Marinho; segunda vice-presidência 
— Afonso Arinos (permanece); terceira vice- 
presidência — Rafael de Almeida Magalhães; 
secretário-geral! — Célio Borja (permanece); te- 
soureira — Lígia Lessa Bastos (permanece). Para 
as secretarias especiais irão o coronel Osnéli 
Martinelli, deputado Nina Ribeiro » suplente 
Heitor Furtado. 

A pacificação está sendo interpretada como 
uma vitória do grupo pessedista sóbre o udenis- 
ta, porque estará representado pelos dois cargos 
mais importantes que são a presidência e a pri- 
meira vice, 

OPOSIÇÃO — Ficou estabelecido também 
que o partido adotará linha de oposição na Gua- 
nabara, devendo ativar os pronunciamentos dos 
seus integrantes na Assembléia Legislativa até 
um ponto de “inflexibilidade” 

Não desculdaram-se os arenistas de reco- 


mendar todo opolo à política do Govérno Fede- 
ral. seta na conduta da bancada no Legislativo 
seja em pronunciamentos que possam ser feitos 


pelos membros + não se admitindo fu- 
gas a es! n ! inha ntretant y 


en 


podéres enfraquecidos com a criação das três se- 
cretarias especiais, que passarão a exercer atri- 
buições que a princípio eram suas. 


TRIBUNAL DE CONTAS — Os deputados 


Salomão Filho, Levi Neves e Amaral Peixoto, 
além do secretário de Administração, Alvaro 
Americano, empreendem nesses dias verdadeira 
maratona para saber quem é o melhor servidor 
do governador e, assim, conquistar uma vaga no 
Tribunal de Contas do Estado. 

São esperadas para os próximos meses a 
ocorrência de duas vagas no TC, uma das quais 
o sr. Amaral Peixoto afirma que está reservada 
para si, em agradecimento ao esfórço hercúleo 
despendido quando do lançamento e campanha 
eleitoral do sr. Negrão de Lima, isto sem se con- 
tar o trabalho inestimável prestado na prest- 
dência da Assembléia Legislativa, quando “engo- 
Hu muitos sapos”, foi severamente criticado pela 
imprensa, apenas com o intuito de “bem servir 
ao governador”. 


Ficarão então os senhores Salomão Filho, 
Levi Neves e Alvaro Americano disputando uma 
única vaga. Há quem diga que o líder do MDB 
trabalha para “rifar” na área legislativa o lider 
do govérno, Levi Neves, utilizando para isso a 
bancada que lidera, pois o pósto de Levi é ape- 
nas honorífico, não comanda ninguém, apenas 
transmite a opinião do govérno sóbre determi- 
nados assuntos, e assim mesmo omite-se muitas 
vêzes deixando a função ser exercida pelo lider 
do MDB. 

Considerando já o sr. Levi Neves como “car- 
ta fora do baralho”, o sr. Salomão Filho prepa- 
ra-se para enfrentar o secretário de Administra- 
ção, Alvaro Americano, dentro do próprio Palá- 
cio Guanabara, Para isso — dizem — “Já teria 
montado uma rêde de intrigas”, enquanto no 
Legislativo procurará uma maneira de bem ser- 
vir no govêérno, esforçando-se para conduzir sua 
bancada, ou o que dela resta, ao encontro de 
todas as iniciativas palacianas 

PERDÃO — O ex-deputado Antônio Luvi- 
zaro, que teve seu mandato cassado devido à sua 
participação no “panamãá” das 623 nomeações 
na Assembléia, endereçou oficio ao presidente 
Costa e Silva pedindo que o chefe do Govérno 
“se digne, num gesto de alta compreensão e jus- 


tiça que tem norteado seus atos desde a sua pos- 
se, tornar insubsistente o decreto de 19 de fanet- 
ro de 1966, publicad » Diário Oficial nº 14 


4 A do tunalr da mesm r : 
Ge é é i ] ANO. que cassou seu 


“O deputado Milton Reis reuni; 


ontem um grupo de parlamentares 
e jornalistas para um almóço in. 
formal, em que a tônica da pales. 
tra foi política, política e politico; 
Entre os convidados, os deputado 
Mário Covas, Martins Rodrigues, 
Jorge Ferraz e o prefeito de Ser 
do Riacho. De jornalistas, Luis Via. 
na, Berilo Dantas, Carlos Alberto 
Miveira, Antônio Aragão, Sebastiis 
Nery e Wilton Xavier. Menu: ly. 
zanha, salada de legumes é frango 
assado, tudo regado a “scotep', 
Detalhes: o deputado anfitrião re. 
cebeu seus convidados em sua cas 
e ofereceu o almóço na casa do s. 
gro, na Rua Viveiros de Castro, | 
Havia garçom de Hbré e emprega. 
das devidamente uniformizadas, 
dd 


No almóço, foi passada em pm 
vista a situação do MDB e o antt. 
trião disse que “uma vez retomados 
os trabalhos legislativos, vai tentar 
reunir a Mesa para O exame do in. 
sólito pronunciamento do presiden- 
te da Câmara, contrário às prerro. 
gativas do Canarana » 


Um dos presentes comentou que 
“earreirista por tradição é o depu- 
tad» Batista Ramos, pois faz tudo 
para se agarrar no + No inicio 
do atual govêrno, d no PTB 
a vice-presidência da oposição à 
Mesa da Câmara. Perdeu para e 
deputado Milton Reis. No dia w- 
guinte, já figurava como candidato 
à primeira vice-presidência do en. 
tão bloco revolucionário. Agora, 
para agradar no presidente da Re- 
pública, o presidente da Câmara 
fêz um discurso dizendo que só « 
Executivo tem condições de entren- 
tar o dinamismo das transforma. 
cões do mundo atual. O discurso, 
que em matéria de puxa-saquismo 
é Prêmio Nobel, desagradou tanto 
aos membros da ARENA como do 
MDB”. 


.+* 
Ontem, por volta das 12 horas 
o sr. Dênio Nogueira passava pelo 


pátio do Ministério da Educacão e 
Cultura, levando nas mãos uma 
enorme valise, Há seis meses o sr 
Dênio Nogueira não levaria uma 
valise daquele tamanho nem ds 
porta de casa para o automóvel 
Os “assessóres" não deixavam, Ago- 
ra, esquecido e desprezado por to- 
dos, pois só fêz inimigos, Dênio No- 
gueira paga o preco de ter sido mau 
administrador. 





..* 

O cineasta Libero Luxardo, um 
dos pioneiros dos flimes cinemato- 
gráficos no Brasil, está no Rio pre: 
parando um vãvo filme a ser roda- 
do no Pará, Luxardo é considera 
do nos meios cinematográficos um 
verdadeiro herói. que fêz cinema há 
mais de 30 anos e na província, 
vencendo todos os obstáculos posst- 
veis e imagináveis. Seu prestígio 
no Pará é muito grande, porque éle, 
com sua atuação, contribui para 
manter o seu Estado na ordem do 
dia. Seu cinema é uma das prínci- 
pais fontes de divulgação da paisa- 
Kem, dos costumes da região. 

aged 

A dona Maria da Glória, chete 
da seção de passaportes do Institu- 
to Félix Pacheco, assim como seus 
auxiliares diretos, José Carlos Gar- 
cia, Jaime e Cléa, trabalhavam on- 
tem até depois das 22 horas. Mo'- 
vo: atendimento de mais de 100 
passaportes pedidos pela CBD pa- 
ra viacem da delegação brasileira 
que vai a Winnipes. participar dos 
Jogos Pan-Americanos. Esses fun- 
cionários, que não complicam nada, 
até pelo contrário, costumam aten- 
der com essa mesma solicitude à 
qualquer pessoa. desde que as ra 
z0es setam tustas E as broncas in- 
justificadas são consideradas po! 
éles como nervostsmo de embarque 
A verdade é que ninguém fica sem 
o documento necessário pars via- 
jar. Isso é difícil, mas o pessoal 
do passaporte, na Praça Mauá. é 
eficiente e ajuda mesmo a tóde + 
qualquer pessoa que precise viatar 


RUSH 


Na Guanabara o jovem econs 
mista Vitor Dialm. +++ Com a par 
ticipação do quinteto Villa-Lobos 
Gérson de Sousa inaugura no dis 
10, na Goeldi, uma mostra de pin: 
trras. se» Os srs. Cícero da Silvel- 
ra e Neusa Machado inauguraram 
esta semana um escritório de cor- 
retagem de seguros, na Presidente 
Vargas, 553, 10.º andar. +m* Como 
previmos, Mauro Sales foi eleito 
presidente da Associação Brasileirs 
de Propaganda. <st* A partir do 
dia 14, o Clube Monte Líbano “9 
reiníciar suas sessões de cinems 
No dia 14. às 21 horas, passara ( 
rada, com Cary Grant, es* 
Conjunto Residencial dos Jorn. 
tas, no Leblon, sargiu a ideia de o 
Meitar a Roberto Carlos uma ap" 
sentação em benefício da lx 
dos Santos Anjos. à Ras Afránio d 
Melo Franco 200. mas até agora * 
cantor não respondeu, ess Causo 
magnifica impressão a entres 


que o professor e ginecologista | 
mingos Machado concedeu estu 
mana na TV-Continental qu 


grama Universidade de Cu 


pular, sáb . progressos da O 


' reunião para 
| 
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MDB prepara 


GIL RERTO 
DA CUNHA 
LOPES 


apoiar Fontes 


O MDB acertou reunião confunta das bancadas es- 


| tadual e federal para 12 do corrente. esp'rando já ter 


recebido a decisão do Palácio do Ingá sôbre o acórdo 
com o Giovérno, visando ao fortalecim nto pariamentar 
do sr Geremias de Matos Fontes Reuniões isoladas têm 
sido mantidas e, et de diferentes alas do pró 





| 
| 


| 








| “Maria” e 


pelo Movimento tico Brasiliro mas nc encon 


ro entre as tações oposicionistas da negremia 
cão na Assembléia Legislativa é da Câmara Pedera! é 
que vão ser tódas as arestos. 


O deputado federal Afonso Celso, um dos articulado 
res do apoio do MDB ao Executivo, além de desenvolver 
esforços no sentido de vencer risistências de seus cole 
gos também trabalha vo Ambito estadual  tentande 
“doprar” os mais radicais adv rsários da atual adm!- 
nisiracão Assim é que ma noite da última quartafºira 
fantou em Niterót com o deputado Newton Guerrm Sa 
he-se que com o mesmo orordaiio do sr Afons. Celsy 
ave o deputado Sadi Bogado amigo do sr Geremias 
do Matos Pontes, desde que ambos eram do extinto 
PDC cufo desaparecimento implicov ma separação par 
tdária dos dois. polis enquanto um se filioy à ARENA o 
outro preferiu o MDB 


O presidente regional do Movimento Democrático 
Brasileiro sr Augusto De Gr:gório que por sinal ant 
versariou ontem informou estar deixando os entend!- 
mentor a cargo de seus correligionários decidindo apre 
ciar a matéria sómente quando esta já cativer “sem 
arestas” Desta forma a sun opinião só será conhecida 
mesmo durante à reunião do din 12. 


FOGO SIMBÓLICO 


O Fogo Simbólico da Pátria, conduzido por atletas 


| militares desde a cidade matogrossense de Bla Vista 


chemirá amanhã a Friburgo 


Será atendo a uma pira em frente no Palácio de 
Cristal do Centro de Turismo Ca Pref ftura O prefeito 
Amâncio Azevedo presicdirá à solenidade de recenção nos 
atletas que antes de chegar nc Estado do Rio já atra 
vosaram Golás * Minas Gerais 


AGUAS MINERAIS 

ntpessada no desenvolvimento de Santo amônio de 
Palua q população do município do | nor'e do Estado 
iuta vela Industrinlização das fontes de águas minerais 
entendendo que tal mdida q rmitira uma «rrancada 
para o progresso além de toron! a cidade mais conhe 


| elda de ponto de vista turistico 


PONTO ABONADO 


Em atendimento a pedido da Associação Médica Plu- 
mibense, 6 prefeito Emílio Aburahmao autorizou o abo 
nó do ponto dos médicos da munteipolidod au partici- 
par do 8º Congress; Médico do Estado do Rio, 5º 
Semaro do Cirurgio e 4” Jornado Médica (quacuana, 
a se ccalizarem em Nova fguacu nº periodo de 26 a 29 
do corrente. 


VOLTA DE MILLOR 


O público do Teatro Municipal de Niteró! aplaudiu 
na ú'tima sgunda-feira “A Megera Domada” de Wi 
lam Shakespeare, em tradução de Millor Fernandes, 
eno oróximo dia 10 terá oportunidade de assistir à re- 
prise da peca Dia 17, o Grupo Opinião trará à Capa 
do Estado o espetáculo Meta Volta VoucVor' estrelado 
por Odete Lara e Oduvaldo Filho 

O Petit Togtre de Paris, com a sua companhia de 
marionetes dlvertirá adultos e crienças no próximo mês, 
No cio nuntro o espetáculo acra para adultos « crian 
ces cum mais de 10 anos Dias 5 é A, às 16 horas pode- 
rão assistido criancas com menos de 10 anos, 


LITVRATURA E MUSICA 

Acencou nbeotuto sucesso o lançamento do 1º Fes 
tival de Canção Popular e do cermeurso literário “A vi 
da de Nilo Peçanha” acontecimento r gistrado na nol- 
e de quarta-feira no Ginásio Cnlo Martins 

N3 oportunidade à secretário de Educação sr Elis 


| Soco pontes fz nm balanço de sua administração na 


Pato No sprerramento o diretor do D-partamento de 
Difusão Cultural poeta Gastão Nóves recitou os poemas 
“Retirante” Poli bastante aplaudido, 


FOLCLORE ita 
Promovida pelo HI Congresso de História nense, 
sh inagurmdo domingo &s 17 horas no salão da FLU- 
MITUR tunto à estação das barcas a Expnsição Folcló 
res crgantzado pela Comissão Fluminense de Folclore 


| O Centro de Estudos Fluminenses vai colaborar 


| MENDIGOS 





Esta prevista para Aa proxima semana & Inauguração 
do Cottro de PAL de Mendigos instalado na se 
renda Engenho do Mato em Itaipu O órgão é subo 
nado à Secretaria de Trabalho « Serviços Sociais = 
vars 24 internos durante os quatro primeiros meses. = 
Centro os mendigos receberão assistência médica, 
cial e preparo para atividades agricolas 


CAMELOS 

Os cameide estão tomando conta também das ruas de 
são Gonçalo Para acabar com c negócio de ambulantes 
não livenciados. o prefeito Osmar Leitão den instruções 
1 Servico de Fiscalização da Municipalidade, 
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(TC transfere a outros órgãos do Estado 


2500 funcionários para diminuir "defic 


A CTC acaba de firmar convênio com a também naquela 


“studantes 
exnulsam 0 
adminisirador 


Acusado de utilizar os re- 
cibos oficiais em beneficio 
próprio e criticado por explo- 
rar uma boate na Casa do 
Estudante, o direror-aumi- 
otetrativo Suntiago Mesquita 
fo: expulso ontem pelos jo- 
vens restóontes Acreditam 
éles que a t ot-tiva de Lie 
er enrtar à luz do vrédio 
tens sido vingancs do 
ex-ndvinistrador que Iinciu- 
elve ameacava-Os de outros 
prejntzos, como a destrulsão 
de elevadores e desligimen- 
to da frua, . 
PROVIDENCIAS 

Os estudantes após expul 
sarem o sr Santiago Mesqui- 
ta estão tomando uma série 
de providências nara c50so- 
gulr manter a emsidâncio co- 
mo s venda de livros, fora 
n. calenda em frente ao 
prédio, a reabertura dos sa 
lões de baile para ns trndi 
cionais festas  estudsntts 
proibidas eelo sr  Mesnulta 
que, segundo os moradores 


feria organizar  “festJ- 
teia PR o e a venda 
de ritos, 


Dis:cram ainda que temta- 
rão orpenirar um sociecs- 
de mista formada por res:- 
dentes e autoridades edura- 
ciomals, para ndminietrar a 
Casa do Estudante Afirmam 
também que deverá ser re- 
visto O problema dos lu 
guéls dns restanmantos que 
funcionam no edificio 
PAGAMENTO 

Os servidores e contínuos 
da Co a fo Fetudante estão 
sem recrber peeamento há 
nuatro meses, mas 08 direto- 
ros vishem «endo pagos cor- 
retamente “A luta continua- 
rá. sem cunho molítico pols 
não € base q Dasso Intulto 
mas as nossas reivindicações 
terão ane ser atendidas, pois 
a causa é fusta e sincera 


— declorsrom Os estudantes 


CATAROUCO 

Os estudantos do Calabon- 
co Sanesram ontem na €M- 
cada em frente ao restau- 
rante como nroreta contra 
o cepera! Sombre diretor dn 
Merenda Escolor que prol- 
Hty os prtvereitário em fé- 
rias. e os fntegrantes da 
prente Unida dos Frtudan- 
tes do Ca'ahonco de fazerem 
suas refeloões all, 

Acescentam O membros 
da FUEC que a proibição é 
injusta e desnecessária e en- 
earom q situação como pro- 
vocêcão das autoridades que 
“como tá viram solucionado 
o problema do restanrante 
tentam exaltor novamente 
os ânimos estudantis para 
ordentrem represárias poli- 
clais”, 


Músicos afirmam: 
jê-jê-iê da GB 
passa nos testes 


O guitarrista e prest- 
Gente da Ordem dos Mú- 
stcos do Brasil, Geraldo 
Moraes Miranda, mior- 
mou ontem à TRIBUNA 
que s campanha qu “e 
desenvolve atualmente 
em São Paulo e Mivas 
sontra os conjunto: de 
'ô-jê-iê, não tem nem te 
mw repercussão na Jua- 
nabara. porque Os com 
juntos que agui atuam 
estão. na maioria dos ca- 
sos. com a situação re 
mularizada, dado À emas 
rante cealização de rto» 
vas para fornecim ato 
de enrteire profissional 

Explicou c dirigeve 
classista que nos de 
mais Estados. come Mi- 
nas e S Paulo ver 
exemplo. os testes são 
reslizados anualmente, 
dificultando o servico 
nos funcionários, devido 
ac acúmulo. 


EXAMES 


Os exames, no Rio. são 
compostos de duas pro- 
vas, tWna teórica, outra 
prática. 4 média mini- 
ma é cinco, O que não é 
cnteil pois segundo o gr. 
Geralde Miranda. os 
examinadores não exi 


gem conhecimento pro- 
fundo de música. Afir- 
mou também o presiden- 


te, que as reprovações no 
Rio têm sido equivalen- 


a uerer outro exame 
e dificilmente o perde. 
FISCAIS 


Um dos problemas que 
mais aflige o sr. CGleral- 
do Miranda, é a falta de 
fiscais por falta de ver. 
ba. A Ordem dos Músl- 
cos vive da anulidade, 
paga pelos doze mil mú- 
sicos legalizados, sem re- 
ceber absolutamente na- 
da do govêrmno, mesmo 
sendo autarquia federal. 
O departamento de fis. 
calização da OMB, con- 
ta com quatro fiscais, 
APOIO 

O sr. Geraldo Mornes 
Mirande afirmou à TRI- 
BUNA que dá e dará 
apoio aos demais Esta- 
dos, pois o que está ha- 
vendo realmente é o 
aparecimento de pseudos 
— músicos nos contun- 
tos de [ê.lê.I8, que não 
sehem nem a nota musi- 
cal. 


"Brasinha” discorda 


O cantor Roberto Carlos 
declarou, ontem, ao voltar 
do Festival de Veneza, na 
Itália, que não acredita 
na campanba contra o "tê, 
1016”, para êle “assun- 
to muito sério”. 

Roberto Carlos desem- 
barcou no Galeão vestin- 
do um blusão tricolor, de 
listras verticais, calça de 
veludo prêto, botas de ca- 
murça e um vistoso boné 
azul e branco, sendo cum- 
pr mentado pelos país e 
pequeno número de fãs, 
sempre vigiado pelo seu 


Optantes contra 
êrro no pagamento 
fazem memorial 


Os optantes da ex-Policia 
Militar do Distrito Federal, 
que continuam servindo em 
Ministérios civis e militares, 
totados na Guanabara. estão 


clando ums série de Irregu- 
laridades no ento de 
seus vencimentos, que é fei- 
to através da Polícia Militar 
do Estado da Guanabara. 
Sepundo as denúncias, fo! 
designado o major 
Caetano de Almeida pars 
rir a parte financeira dos 


rentes 
tadas mediante têrmo de 





flanças, provocando despe- 
jos de várias praças, quên- 
do, oficialmente, estão em 


do 

inete do ministro da Jus- 

- interfira junto ao De- 

partamento de Polícia Pe- 

deral, Serviço Nacional de 

informaçõesse À própria Se- 

cretarin de Segurança do 

estado “para que os abusos 

cometidos sejrm colhidos de- 
finitivamente”, 


empresário Ademar Neves, 
que pretendia, a tedo cus- 
to, evliar que o cantor 
prestasse declarações, 


EXITO 

Apesar das investidas do 
empresário, que não con- 
seguiu lugar no "carrão* 
de Roberto Carlos, dirigi- 
do pelo próprio cantor, o 
Ret do "le le jo” tpras.iei- 
ro revelou que o Festival 
de Veneza não teve cará- 
ter competitivo e que suas 
músicas "Namorndinha”" e 
“Eu te darei o Céu* fo- 
ram muito bem recebidas 
pelo público e já estão nas 
"paradas" das emissoras 
italianas, 


GUERRA 


Discordando da iniciati- 
va da Ordem dos Músicos 
de São Paulo, de só permi- 
tir a atuação de músicos 
nos palcos de emissoras 
de televisão e rádio, depois 
de aprovados em exame 
da entidade, disse Roberto 
Carlos que com êle “não 
há problema, pois todos 
os músicos de meu conjun- 
to são profissionais" E 
arrematou: "Isso tudo é 
papo furado...” 


Previdenciários 
não reivindicam 
abono a Cosia 


O sr. Edmiison Jorge de 
Oliveira, presidente da 
União Nac'onal dos Previ- 
denciários, declarou on- 
tem que em momento al- 
gum sugeriu que o Govêr- 
no do marechal Costa € 
Silva concedesse um abono 


cionalismo. 


Disse que s entidade 
que dirige quer que o Go- 
vêémo tome medidas obte- 
tivas para solucionar a si- 


Secretaria de Administração para o spro- 
veitamento de cêrca de 2.500 ssrvidores nos 
diversos órgãos do Estado, tidos como exce- 
dentes e em sua malcria sem função espe- 
cífica Os servidores serão contratados no 
regime da legislação trabalhista, d vendo a 
CTC r>ceber 6 bilhões para a fólha de pa- 
gamenta. 


O convênio para aproveitamento do cha- 
mado quadro ocioso da CTC, visa livrar a 
emprêsa de novos encargos decorrntes do 
recente reajustamento salarial de 25 por 
cento e reduzir o deficit da cmprêsa, que 
já s» eleva a 25 milhões por més Grande 
parte dos servidores que serão relotudos nos 
órgãos centralizados do Estado prrtence & 
extinta Carris. : 


O ex-Secretário de Serviços Públicos da 
Guanabara < ex-presidente da CTC, deputado 
Salvador Mandim, disse & TRIBUNA, ontem, 
que é impassível que o Govêrno do Estado es- 
teja querendo vender a emprés e pense 
num nóvo aumento de pessagens para 
cobrir um deficit qu: não existe 


Acrescentou que há recursos na compa- 
ahia, mas falta administração e a completa 
reformulação nos métodos adotados pela 
atual presidência. 


O FRACASSO 


Depois de lmbrar que apesar de ter del- 
xado a CTC com algumas dividas, mas ope- 
rando em ordem e completamente organiza- 
da, o ar. Salvador Mandim afirmou que 


i tr 


blico 
utilizar os Qníbus da empesem. Disse: 
“Os setores de 


completamente” *, “em conse 


quência disso CTC 1966, transportou 
, à + em , 
menos vinte « dois milhões de. passageiros 
da que em relação no ano anterior, 1965, em- 
bora tenha aumentado a sus frota de cole- 
tivos. Quando ocorrs uma queda assim, & 
única responsável é a : 

Meis adiante o parlamntar arenista 
declarou que, mensalmente, a CTC arrecada 
cêrca de 1 bilhão de crugiiros velhos com a 
sovretaxa cobrada das emprêsas particula- 
res. à razão de des cruz'lrcs novos dia 
e por carro. Citou, também, que o 
tá pagando à companhia, pela locação de 
mão-de-obra de operários seus em traba- 
lhos divididos nas diversas s:cretarias, cêr- 
ca d: 780 milhões por mês. 


A RECEITA 






$ 


Ministro dará solução 


O problema da CTC, que continua sendo 
discutido pelo Sscretáris de S.rviços Púbil- 
cos, poderá ser solucionado pelo minísiro de 
Minas e Energia. O sr. Costa Cavalcanti 
eriou uma Comissão para estudar a poasíbl- 
lidade de s:r concedida uma subvenção à 
autarquia a fim de qu: possam pagar o au 
q de 25% nos salários de seus emprega- 

Us. 

Enquanto durn êsse Impasse, o Tribunal 
Regional do Trabalho adiou o fulgamento 
do dissídio coletivo Impetrado pos mpre- 
gados da Companhia de Transport:s Coleti- 
vos e determinou, u pedido do Sindicato de 
Carris Urbanos, uma perícia ce-ntábli nas 
esorituras da emprêsa, que é acusada pelo 
president: do Sindicato, sr, Severino Mene- 
z:s. de esbanjar a receita, 


SUBVENÇÃO 


4 vol solução 
celro da CTC. naunciada pelo ministro Cos'a 
Cavelcanti, entretanto, acarretará um au: 
mento em cêrca % cinco por cento, plo 
menos nas tarifas de luz e telifone 

A ajuda finanç ira à CTC pely Ministe- 
rio das Minas e Energias foi sugsrida pelo 
próprio zencral Milton Gonealvis, Secreta- 
ro de Servicos Públicos da Guanabara, cos 


a O déficit finan- 


mo única saida para resolver o déficit or- 
camentário da autarquia, já que foram im- 
pedidos de vendê-la a particu Ê 
se o gencral Milton Gonçalves que a emprê- 
sa apresenta déficit em seu crçamento por- 
que nasceu sem uia estruturação adequada 


porém, são con elo presidente do 
Bindicato de Carrs U Severino Me- 
nezes, que diz ser 0 atual “estado de calar 


midad: da CTC uma cons:qiência da falta 
de administração” E ta: “A CTC 
tem servido sômente onte de empre- 
guismo de apad or políticos, criando- 
inclusive funcionários “fantasmas”. 
DISSÍDIO 


os eaprequan éa Companhia de Trana- 
portes Coletivos, que haviam impetrado o dis: 
sídio coletivo no TRT, confessaram-se de- 
cepelonados com a transferência do julga- 
mento, pols. “êsse adiamento é benéfico à 
companhia que assim ganha tempo e deixa 
de pagar o aumento", Por outro lado, acel- 
tam o levantamento contábil pedido pelo 
Sindicato de Carris Urbano por acharem 
que tal providência deixará claro se a em- 
prêsa dispõe ou não de meios para pa- 
gar O aumento aus empregados. 


Decreto de Negrão de Lima 
descontentou engenheiros 


O decreto recentemntg assinado pelo go- 
vernador Negrão de Lima, proibindo que as 
gratificações por serviços relevant =, repre 
sentação em gabinetes e outros alirapas 
sem 50% do cargo de comissão ou função 
gratificada, foi criticado ontem peio depu- 
tado Mauro Werneck, ARENA, com a aflr- 
mação de que o documento trouxe descm- 
tentamento, principalment: entre os cor 
nheiros do Estado. 

Explicou o parlamentar que a indignação 
dos engenheiros deve-se no fato d' que, logo 
a seguir, o sr. Negrão de Lima assinou ou 
tro decreto excluindo das restricõca o pes 
soa] lotado ne CEPE-2 (Grupo à. Estudos 
do Metrô), alegando que “éstes servidores 
têm trabalho exaustivo que os obriga a va- 
rar as noites”. 

OCULTO 

Prosseguindo, o sr. Mauro Werneck acen- 
tuou que o segundo drcreto do sr. Negrão de 
Lima estipula uma gratificação para O 
Grupo de Estudos do Metrô, da ordem de 
150 cruzeiros novos por reunião de que par- 
ticiparem os seus membros, sem a fixação 
de um teto mensal. 

“Além dessa gratificação, é criada uma 
outra cujo montante não é dado a conhecrr, 


Nm Econnca 


tá que um trecho do decreto dis o seguin- 
te: “as gratificações não poderão ultrapas- 
sar O limite estabel-cido no ofício que se se- 
gue” Acontece que êste ofício ainda não 
foi dado a público e sómente êles sabem o 
que regula” 

O sr. Mauro Werneck anunciou que, tão 
logo sejam reiniciados os trabalhos da As- 
sembiéla Legislativa, enviará um requeri- 
mento de informações do Puder Executivo 
para que lhe s:ja fornecido o texto do ofi- 
cio. 

“O ato do sr. Negrão de Lima abre uma 
exceção, Os funcionários do DER e da 
CEDAG, por exemplo, que tinham; autoriza- 
ção dada pelo proprio governador para per- 
cebcrem gratificação, por serviços relevao- 
tes, representações em gabinetes e uso dos 
seus próprios veiculos, dispensando o carro 
oficial, estão revoltados porque o decreto 
governamental só velo atingir uma peque- 
na parcela de marajás”. 

Sóbre o item do decreto que os funcioná- 
rios que s: sentem preteridos, como os enge- 
nheiros do DER, entendem que na hora 45 
gracdes calamidades públicas são éles que 
ficam noltes e noites sem dormir, vistorian- 
do edifícios e acompanhando os trabalhos 
de reparos dos locais atirg.dos, 





FEDERAL 


“ado 


12 de agôsto / 3 de setembro 
3 Seo TR tuação dos servidores, & 
H 


LEILÃO EXTRAORDINÁRIO DE JÓIAS 
ea creo md ar | LOCAL: AGÊNCIA MÉIER — Avenida Amaro 


o impacto da campanha | ' | 
que será iniciada nos pró- | Cavalcanti, 177 — 1.º andar | 
ximos dias 


de emergência para o fun- | 
| 
| 
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SALSICHARIA BOLONHESA 
(Dollolio & Cia. Ltda.) 
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Sindicatos 
& Previdência 


Bancários 
estão contra 


0 Instituto 


balho e organização sindical. 
No decorrer déste fim de semana, a Confedera- 
Nacional dos Trabalhadores em Estabelecimen- 


vas categorias, estão desenvolvendo intensa propa- 
com a colocação de faixa se cartazes alusi- 
ao conclave. 

UNIFICAÇÃO 

Na Convenção, os bancários vão dizer que a Pre- 
vidência está mergulhada no caos, apontando as se- 
guintes razões: 

1 — A unificação da Previdência Social só be- 
neficiou o govêrno, que deixou de pagar o que deve 
aos antigos IAPs e não contribui para o INPS; 2 — 
A representação dos trabalhadores é minoritária, en- 
quanto o govêrno, que não contribui com um centa- 
vo sequer, tem representação majoritária e o con- 
tróle da Previdência Social; 3 — A assistência mé- 
dica aos bancários vem caindo de qualidade e quan- 
tidade vamente; 4 — Os bancários estão 
sendo preteridos, nas filas de atendimento; 5 — Foi 
criada a fila da chamada triagem, que só serve para 
prejudicar os interessados, 6 — A receita do INPS 
vem decrescendo assustadoramente, nos últimos me- 
ses; 7 — A conduta das autoridades do INPS peran- 
meios Galo Cubo Ge te os TN Tanta 

a rem es lu ) - 
temente, o a unificação da Previdência. 
ADMINISTRA A 


Dirão que, antes dos decretos 66 e 72, o sistema 
administrativo era regido por um colegiado, criado 
pela Lei 3.807, e assim havia participação direta e 
igualitária para os três setores interessados: govêr- 
no, emprêsa e empregados. Agora, pelo nôvo - 
mento geral da Previdência Social, Decreto 60. E, 
o govêrno tem a parte do leão: as emprêsas e os em- 
apenas a participação minoritária. Entre- 
tanto, conforme se verifica na Seção IV, Artigo 276 
do Decreto 60.501, a composição das Juntas é discri- 
clonária, com dois representantes do govêrno, um 
da emprêsa e um dos trabalhadores. Assim os direi- 
tos déstes terão de ser “chorados” e não reclamados. 
No entanto, o que lhes leva à crítica não é só o sis- 
tema ditatorial de administração, mas o dispêndio 
dos recursos financeiros. Antes, as Juntas possuíam 
dois elementos — empregador e empregado — com 
a presidência do delegado do Instituto respectivo; 
agora, como se vê, novos dispêndios serão efetua- 
dos, com a nomeação de dois altos funcionários da 
Previdência, substituindo o delegado e percebendu 
vencimentos equivalentes. O mesmo acontece na alta 
administração. Verifique-se o nôvo regulamento e 
compare-se com o anterior. A soma despendida, alia- 
da à queda vertiginosa das arrecadações, não ofere- 
cem as perspectivas apregoadas pelos arautos do 
Denunciando que o antagito qria pon o ig 
unificação serviu apenas para € o bom aten- 
a invés de equiparar a Previ- 
de organização do Instituto, 
criou confusão e estabeleceu o pior atendimento. 


OUTRAS 


O Banco do Brasil foi autorizado pela direção 
do PEBE a efetuar o pagamento da primeira quota 
das bólsas de estudo de ensino médio concedidas aos 
trabalhadores sindicalizados, seus filhos e dependen- 
tes de vários Estados, inclusive da GB. *** O minis- 
tro Jarbas Passarinho recebeu ontem, em seu gabi- 
nete, dentre outras personalidades, a visita do mi- 
nistro Valdemar Tórres da Costa, do STM, brigadei- 
ro Décio Moura e O ST. Rui Brito, do Conselho de 

privados. *** O de do penaa 

tonal do Trabalho homologou o & a as- 

a do Sindicato dos Trabalhadores na Indús- 
tria da Construção e do Mobiliário de Nova Fribur- 
go, que majorou as mensalidades sindicais de NCr$ 
o bara NCr$ 0,60. +** Esperidião Asper pedirá 
hoje exoneração do cargo de chefe do Serviço de 


Imprensa do MTPS. 
| à , 


o presidente 
Costa e Silva 
recebera na 
nrórima semana 
memorial dos 
ecrpidoria 
reivindicando 
uma sério de 
medidas, 7 


e ro 








de Crédito, as Federações dos Bancários e dos 
Becuritários, bem como os Sindicatos das respecti- 





RIO DE JANEIRO, 7 DE JULHO DE 1957 


Segurança da ONU analisa agora denúncia 
do Congo sôbre a invasão de mercenários 


RAU adestra seu exército para 
libertação das terras árabes 


FP e TRIBUNA 
CAIRO. N UNIDAS € 
TEL AVIV — Estamos nos 


Rusk: EUA ficam 


no Vietnã para 
impor liberdade 


FP e TRIBUNA 


“Tudo o que o! sos 
norte-victnamitas — continuou 
— é que deixem de enviar ho- 
mens e arms so Laos e no 
Vietnã do Sul. 

os que vieram norte regres. 
eaasem à suls casas, às nossas 
tórcue armudas fariam o mes. 
mo” Chamar a fo ren 
dição incondicional | comsti- 
tui um grave abuso de lingua- 
gem. Estamos dispostos a falar, 
estamos dispostos a discutir, 
estamos dispostos a tomar me- 
didas recíprocas de “desescnla- 
da" no conflito vietnamita”, 
repetiu Dean Rusk, 

Cinco generals sul-viet- 
namitas enviaram um pro- 
testo à Assembléia Nacional 
contra a candidatura à Pre- 
sidência da República do 
general aposentado Duong 
Van Minh, que se encontra 
exilado em Bangcoc. 

Trata-se dos generais Cao 
Van Vien, ministro da De- 
fesa e chefe do Estado- 
Malor-Geral; Hoang Xuan 


Combates na 
Coréia ameaçada 
de nova querra 


FP e TRIBUNA 


SEUL — 


Sete soldados sul-corea- 
nos, entre éles um tenen- 
te, morreram e outros 0n- 
ze foram feridos numa 
escarumuça com um gru- 
po de cérca de 20 corea- 
nos que atacaram um pôs- 
to fronteiriço, segundo 
anunciaram as autorida- 
des militares. Quatro 
norte coreanos morreram, 
por outro lado, ontem, 
em mãos da polícia sul- 
coreana, próximo a Kang 
Nung, à 45 km da fron- 
teira, 

A aparição de querri- 
theiros norte-americanas, 
formadas por grupos de 3 
a 8 homens, operando co- 
mo o Vietcone, mediante 
operações em diferentes 
pontes do País, levou o 
govérno sul-coreant 
mês pussado, a permitir ; 


Polícia Nacional a part:- 
cipar no combate opera- 
cional. 

Os reencontros são mais 
frequentes mo território 


1 Coréla do Sul 


Lam, da Primeira 
Vinh Loc, da Segunda Re- 
gião; Le Nguyen, da Tercel- 


se oporiam ao retômo de 
van Minh (chamado o “gor- 
do Minh”). 


passada 
em Saigon e, declarando-se 
mandatários, de certo modo, 
da mesma tropa, tinham in- 
sistido no sentido de que os 
atuais chefes do Estado e do 
Govêrno não apresentassem 
sua candidatura um contra 


posição 

referidos generais leva a 
crer que a candidatura do 
general Mirh corre o risco 
de criar um caso de cons- 
ciência a alguns militares 
quando fór efetuada a elel- 
cão, no próximo dia 3 de 
setembro, 

Por outro lado, afirmou-se 
que o “gordo Minh” ainda 
desfruta, tanto no Exército 
como nos melos civis, de 
certa popularidade, embora 
ce resida no Vietnã desde 


França renuncia 
construção do 
avião exólico 


FP e TRIBUNA 


PARIS — 


A França renunciou on- 
tem à construção de um 
avião de geometria variá- 
vel franco-britânico, e 
cuja entrada em serviço 
estava prevista para mea- 
dos dc decênio de 1970. 

Cada um dos países ha- 
via se comprometido a 
encomendar 150 aviões e 
os gastos da construção 
ficarism repartidos pela 
metade. Entretanto, des- 
de sua concepção, em 1965, 
tsse aparelho deparou 
com enormes  dificulda - 
Primeiramente, de- 
vido “o seu caráter com- 
plexo, o avião teria de 
ser, tecnológicamente, um 
dos mais avançados do 
mundo. Depois, a Fórça 
Aérea Francesa desejava 
im interceptador super- 
sônico com o objetivo es 
senclal de proteger a fôr 


des, 


ca de dissuasão nuclear 
estratégica, enquanto que 
a Real Fórça Aérea britá- 
nica queria um aparelho 
de ataque e de reconheci 
et 
as des 
secuin- 


rerum 


tério da Defesa. 
assim a preocupação do govêr 
no de . quando ao 


, 
a 
A 


! 
ss 
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— (O) uso das faculdades nor= 
mativas ou decisórias em fa» 
vor dos cganismo interda- 

clonais, encarregacos de rea- 
lzar a integração Econômi- 
cs Latinoamericana, em na- 
da se opõe no pleno exercício 
da soberania naciona] dos paí- 
ses desta parte do hemisfério, 
considerou o primeiro congres- 
so do instituto interamerica- 
no-de setudos Jurídicos Inter- 
nacionais » 
O Congresso, que fol encerra- 
do a noite pelo chanceler pe- 
ruano Jorge Salas, considerou 
que as competências dos orga- 
imlamos Internacionais da Inte- 
gração constituem mais a 
aplicação soberanvs de cada 
País, em benefício da comu- 
nidade “os estados. 

O Congresso decidiu ainda 
alentar os países americanos 
a porseverar em sua obra de 
inter-relação jurídica, na se- 
gurança de que, através dela, 
gracão constitue miis a apli- 
ce ão dos direitos soberanos de 
cada País. em beneficio da co-2 
munidade dos estados. 
continente, No restante de ou- 
tro tema fundamenta) dos 
debates a prepacação de 
um esquema básico para e en- 
sino do direito internacional, 
resolveu submeter ao maior 
estudo do projeto elaborado 
pela comissão que se encarre- 
gou de preparar esse esque- 
ma. 


— ——— 


pórieres 


| Teatro Municipal, Antônio Vieira de 
Meio, membros do Clube de Senhoras 
do Brasil, diretor:s de cursos de balé 
e funcionários da tesouraria do teatro, 
realizou-se ontem reunião de «mcer- 





FP e TRIBUNA 


NAÇÕES UNIDAS, WA- 
SHINGTON, QUINXASA 

O Conselho de Seguran- 
ca das Nações Unidas está 
examinando desde ontem 
a queixa apresentada pelo 
Congo sóbre a invasão de 
seu território por merce- 
nários estrangeiros, que 
atacaram a cidade de Kl- 
sangan!, ex-Stanleyville e 
furam repelidos em dire- 
ção ao aeroporto depois de 
intenso combate com fór- 
ças populares e do Exérci- 
to nacional congolês, 

Em Washington, o go- 
vêrno dos Estados Unidos, 
por intermédio do porta- 
voz do Departamento de 
Estado Robert Maclosey, 
condenou enérgicamente a 
rebelião dos “elementos 
dissidentes do Exército Na- 
cional congolês dirigidos 


por mercenários", contra 
o govêrno central do gene- 
ral Mobotu, "O govérno 
da República Democráti- 
ca do Congo que tem como 
objetivo restabelecer à 
paz", 

MOBILIZAÇÃO 


O govêrno congoles de- 
cretou ontem a mobiliza- 
ção de todos os jovens de 
ambos os sexos, de 18 a 25 
anos, que deverão alistar- 
se nas juntas de recruta- 
mento, embora em Quin- 
xasa reinasse à notinha, 
a normalidade nos setores 
administrativos. Pelotões 
de segurança estaciona- 
ram nos principais cruza- 
mentos das ruas e sanções 
foram previstas para os 
eurapeus que infrigissem 
as disposições sôbre a ces- 
sação de fogo eo uso de 
armas. 


Mobutu denuncia 


Os mercenários estrangel- 
ros e o Exército Nacional 
congolês combateram vio- 
lentamente em Bukavu, se- 
gundo revelou o general Mo- 
butu, chefe de Estado con- 
golés, em entrevista exclusi- 
va à “France-Presse". Buka- 
vu é a capital da província 
de Kivu, situada a Leste do 
país. “AU — adiantou Mo- 
butu — os mercenários ata- 
caram Nosso Exército du- 
rante tóda a noite”. 


Por outro lado, na capital 
ignora-se a situação impe- 
rante em Kisangan! (ex- 
Stanleyville), capital da pro- 
vincia oriental, cujo acró- 
dromo fo! ocupado ontem 
por comandos de mercená- 
rios estrangeiros. evocando 
a situação geral do Congo, o 
general Mobutu declarou: 
“Nossos inimigos não conse- 
gulram burlar a vigilância 


O govérno do Congo e seus 
servicos secretos, diante da 
declaração formulada há 
dias no Parlamento belga 
pelo senador Lahaye em fa- 
vor de Tchombe, descobri- 
ram que duzentos mercená- 
rios já estavam preparados 
para intervir em nosso país. 
Os aventureiros haviam so- 
licitado aviões a uma firma 
britânica e deviam parttr de 
Bruxelas para desembarcar 
em Kinshasa, via Joanes- 
burgo”. 


“Essa operação — acres- 


Missão cumprida 


Dirigentes da Associação dos Re- 
Fotográficos, 


o diretor do 


FRANCE PRESSE 


centou Mobutu — devia ser 
levada a efeito no quadro 
do plano “Kerilis" de sub- 
versão do Congo. Os autores 
tiveram que precipitar sua 
execução e, por isso, desem- 
barcaram em Kisangani e 
não nesta capital”, 


“Pusemos ao corrente da 
situação — indicou Mobutu 
— à Embaixada da Bélgica 
e o govêmo de Bruxelas 
prometeu que nenhum neró- 
dromo belga seria utilizado 
pelos mercenários. Entre- 
tanto, em Kisangani regis- 
trou-se uma intervenção es- 
trangeira como parte do 
plano “Kerilis”. 


Mobutu adiantou também 
que “havia remetido ao em- 
baixador norte-americano 
em Kinshasa mensagem pa- 
ra o presidente Johnson”, e 
acrescentou: “A América do 
Norte sabia, pois, de ante- 
mão da situação imperante 
no Congo e por isso nos cau- 
sa espécie a declaração pu- 
blicada pelo Departamento 
de Estado”, 


Respondendo a uma per- 
gunta sóbre os rumóres de 
que se haviam. registrado 
motins no Exército congo- 
lês, o general Mobutu decla- 
rou: “Não ocorreram mo- 
tins, os circulos da alta fl- 
nança internacional espe- 
ram sempre suscitar distur- 
bios No Exército Nacional 
congolêés pera liquidar seu 
fnímigo número um: o ge- 
neral Mobutu”. 





ramento da “Campanha das Sapati- 
lhas de Margot Fonteyn”, para pres- 
tação de contas das importâncias ar- 
recadas, que reverterão em benefício 
de paralégicos. 


Foi arrecadado o total de 5.913 


cruzeiros novos, que serão destinados 
à compra de cadeiras de rodas para 
paralíticos, dentro da campanha da 


e. 
o: “4 


.4 


Arrecadação 


A campanha desdobrou-se com a 
apresentação de 
balé no Teatro Municipal e don 

! clps ativ | 
feitos por diversas senhoras ne 
enOu às segalntes Importãoc! - 
xo discriminadas: : PE 


Venda de prorrama: 
D. Vera TIuqui 

D. Tatlana Leskovya 
D. Nina Vershinina 
D. Lidia Costelas 

D. Rosi Archer 

D. Eugênia Feodoroy 
D. Enid Sausr 

D. Beatriz (Pró arte: 
D. Consuelo Rios 
Bal!e 


T. M, (renda de dol a ne 


dele 


Associação d= ajuda aos que não têm 
recursos de adquirir melos de loco- 
moção. Dentro de 30 dias, os Repórte- | 
res Fotográficos farão a entreva das | 
cadeiras de rodas : 
importância arrecada, no próprio Tea- 
tro Municipal e em presença de tados 
quantos colaboraram 
da campanha. 

Os ganhadores das sapatilhe 
ballarina Margot Fontevyn pr rerdhms 
Paulo Ferraz com o talão 15433 e Ve- 
ra Sano com 007, 


correspondentes à 


| 

| 

para O sucesso | 
| 


foram o sr. 





dois espetáculos de 


e apro- 
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LUCRO CONTROLADO 
NOS EUA —.A Comusiy 
Federa) de Comunicação 
que regulamenta gs empro- 
sas de serviços públicos nos 
EUA, fixou hoje um lucro 
máximo de 7,5 p“ cen 


para a American Telepoo 


ne and Telegraph. Ao mes 
mo tempo, ordesou-lhe que 
reduza em 120 milhões de 


dólares suas tarifas teleti. | 


niças. A decisão da Com's 
são fot tomada por unas: 
midade e a redução des 


taritas ordenada pela Co-| 


três 


PROFESSORES PRESOS 
— Às autoridades da Jus 
tiça Penal Militar ordena. 
ram a detenção de vin 
professôres e estudantes ds 
Universidade Naciona) de 


Bogotá, acusados de instigar | 


ou participar dos distyr 


bios de junho. Os inciden | 


tes se verificaram estro 4 
e 13 de maio, provocados 
pelo protesto estudanti) 
contra o aumento das mm- 


rifas dos transportes urta- | 
nos. Os incidentes cum | 


naram com & ocupação, por 


tôrças do Exército com tan | 


ques, dos prédios e Insta 


lações da Cidade Univers. | 


tária. Segundo os jornais. 
entre os detidos figuram 


quatro professóres, um dé | 


les “de grande importar 
cla”, bem como dirigentos 
da Federação Universitaris 
Nacional e do “Conselho 
Supertor Estndantij”. 
EXPLOSÃO NA AR- 
GENTINA — Explodtu on- 
tem um alto forno da vsl- 
oa siderúrgica “Genert] 
Savto",em San Nicolns, 250 
quilômetros mo Norte de 
Bueros Atres. registrando 
se dois feridos. A explosi( 
fot ouvida num rato de ejn- 
co quilômetros, e cnusm 
alarma na população Os 
feridos estão form de perl 
go, mas o acidente poder's 
ter tido graves conseguin 
cias, polis nesse momento 
7 operários trabalhovam 


| perto do nito fornu: 





EXERCITO VAI LIM 
PAR RUAS — O Exétciv 
e a Marinha de São Do- 
mingos assumiram o com 
tróle da lmpem e col 
de lixo na cidade, para so 
Jucionar o problema criad 
pela greve dos operários da 
Prefeitura. que entra en 
seu sétimo dia E a tripé 
sima greve que se verifica 
em vinte meses. Os operá- 
rios da limpeza público 
alegam falta de pagamen 
to de um mês de salários 
e a Prefeitura não diapúe 
de verba, Os caminhões 
us Fórças Armadas esti 
úugora nas ruas, coleta 
lixo. 


PROTESTO CHINES NO 
VAZIO — O govérou d 
Indonésia negou-se q nos 
tar duas notas de prot 
chinesus sobre os mau 
tratos infligidos sos c 
“aos chineses residentes 
Indonésia, informou tor 


| Rutorizada. Numa dr 


| mês de junho 


notas há um protesto en 
gico contra as ações “* 
Fórças Armadas da | 

nésia, responsáveis pe 
morte de 11 chinese: 

da Sha 

Java- 


CHOQUE E INCÉN! 
— Cingienta e ci 
“as morrem e 4 1 
ram feridas q ardo « 
am-se um trem cu 
minhão com 15 mil + 











RIO DE JANEIRO, 7 DE JULHO DE 1967 


leite não sofrerá aumento 
no período da entressafra 


Voluntários sem 
ônibus para 


o comandante Celso 
Mello Franco, diretor do 
to do Trân- 

sito, val manter enten- 
dimentos cum o tituler 
da Secretaria de Segue 
rança Pública, general 
pario Coelho, pars que 
iste estude, com o Sê 
cretário de Viação, & pos 
sibilidade da retirada 


rua Voyuntda ue ds Pá- 
tria, em Botafogo. 
verifircu o uiretor do 
Trânsito que aquêies cor 
letivos também contri- 
puem. pela lentidão do 
deslocam nto, pars Os 
constantes enga 
mentos que reru'tam em 
prejuizo Tão w* pars O 
tráfego ds Voluntários, 
como das ruas ds Pas- 
sagem, Meurisco e Ge- 
neral Hotgora, 
ABUSOS 

Procuanto esclarecer 
ma! entenoldos quanto 
às medidas tomadas pã- 
ra a di uinulção dor en- 

rrofamentos De trân- 
sito da Voluntários da 
pátria, o eomandante 
Celso Mello F.anco es- 
clareceu que não deter» 
minou a “proibição de 
cargas € nescargas” dos 
caminhões naquela rua. 
Suas determinações fo- 
ram no sentido de col- 
bir os abuscs que vinham 
sendo praticado com O 
movimento de esmi- 
nhões em brrárioe não 
permitidos para equêle 
fim. 

Já pela mentã de on- 
tem. dols guardas mo 
torizados  patrulharam 
aquela vua, agvertindo 
os Infratoren e alertan- 
do os partivulares que 
estacinravam 
mente Devols da adver- 
tência e vos dias subse- 
nitontes  entãe as nu: 
nires entrgicas serão 
enlicadas. 

ORPAS 

Em reunião mantl. 
da na manhã ce ontem 
com enerenheiros de Se- 
cretaria de Obras, da 
Comnantile Telefônica 
Brasileiro e Rio Lieht, 
tem comm a SVRSAN, 
êles concordaram com o 
diretor do Trânsito com 
oue nenhuma obra de es- 
*eyacão nas ruas será 
inclada sem orévi au- 
diincia Sa Divisão de 
Encenharia do DTR A 
medida visa & exerncão 
dar referidas nhras sem 
grandes prejuízos para 
0 trâneito. 
MNDFLOS 

Derois de manter lon- 
go diálogo com o gene- 


ou cavacete. também 
branco Luvas - punhos 
brancos As luvus apre- 
sentam a tudrrnização 
de possulrem à+ erga a 

as de 


rado e oficiado para 
usarem nos seus con.a- 
tos com os motoristas, 
sejam êles particuiaes 
ou não Com êsse 1'áio 
go padrão, estarão 04 
guardas aptos a resp--ne 
derem usive ao Ss 
sico “sabe com quem vs” 
tá falando? e outras 1n- 
terpelações do mesmo ti 
po, sem que, com as sas 
respustas ou perguntas, 

da: margem aus 
atritos tão comuns en- 
tre os agentes do DT e 
os motoristas. 


serão modificados. O nô 
vo modêlo terá além de 
outras discriminações O 
número do Guarda Es- 
se distintivo será entre- 
gue diárlament ao guar- 
“8 quando entrai em ser- 
viço e recolhide ap O 
dia de trabalho isso im- 
pedirá que. pela fixação 
do número do gua ia, 
êle ter um compor- 
tamento condenável 
quando em serviço. 


Letreiros atrapalham 


Afirmando que grande nú- 
mero de letreiros luminosos 
vem causardo confusão nas 
principais ruas da Guana- 
bara atranalhando a visibi- 
lú-de dos motorstss. que 
não podem enxergar direito 
Os sinnis Tuminosos q depu- 
tado Atila Nunes. MDB, pe- 
du que o diretor do 'Trânsi- 
%, comandante Celso Pran- 
% adote medidas capãzes 
Se sesbar com q transtórno. 

Explicom o parlamentar 
que tá encrminhou às auto- 
Fóndes estaduais um reque- 
imento de indicação. pedio- 
do que seta profbida = ims- 
islseão de tetretros tumino- 
Os nas proximidades dos “- 
bais de trâneto nois a meslo- 
possuem as cÃres 
nctho e verde que se 

e de da lAântico cr 

wistem tios sinêis ty- 

MOS, 


MFESPALHA 


ot sz, 
mm Céles 


melho dos sinais de trân- 
sito. 


ganda 
enormemente os motoristãs 
que dirizem seus carros pes 
tos russ do Rio de Ja- 
neiro, vrincinalmente na Z>- 
ne Sul. provocando contan- 
tos avanços de sinais em fa- 
ce da confusão de córes que 
se forma à frente daqueles 
que estão no volante Além 
disso, existe o perigo de 
atropelamentos pela falta 
de visão dos motorista” out 
muitas vêzes nensam que O 
sinal está eberto e atraves- 
sam os cruzamentos de 
ruas”, 

Saltentou O parlamentar 
que na Iind'cacão que enviou 
ac poder competente há 
nugse num mês «ugerto que 
não scr malz nermitido & 
edleca cão de letreiros tuml- 
máres vermelho é 

selom 
modi 


noso: nas 
perde € inda que 
ahotdos tirados 1 


ra oe 14 existente 


Defesa sanitária 
para rebanhos do 
Estado do Rio 


NITEROI (Sucursal) — 
O secretário de Agricultu- 
ra sr Edmundo Campello 
revelou ser da maior im- 
portância a adoção de nor- 
mas de defesa sanitária, 
adrertindo que os pró- 

sabem 


A secretaria de Agricul- 
tura, em conexão com de- 


Heródolo vê 
asfaliamento 
de rodovias 


NITEROI (Sucursal) — 
rrabalho desenvolvido pe- 
lo Departamento de Estra- 
das de Rodagem em Nite- 
ró e São Gonçalo foi fis- 
calizado pelo diretor do 
órgão, engenheiro Heródo- 
to Bento de Melo que 
na oportunidade se fazia 
acompanhar de técnicos 
da repartição. 


DIULCIPIOS. 
DUPLICAÇÃO 

O Dis vas acelerar, ho- 
Je, O DELVIÇO GU UUpLCHÇãO 
da rodovia suar FelxU- 
to nO Lreuno eutre LTIDUDO 
e Alcantara, locaudades 
de bao tunçalo. 

De acordu com previsões 
técnicas, dentro dos proxi- 
mos dias, a frente de tra- 
balho referente & duplica- 
ção roduviária, atingirá o 
Alcantara, concluindo as- 
sim, 08 serviços de pavi- 
mentação do trecho, 
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cumento, sem entretanto es- 
8 po.ição 
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tmunização dos 
dos municipos do morte 


y 

atender à constante oll= 
c'tação de criadores da- 
quela região. 


Junia Consulfiva 
do IBC apóia 
política do café 


Em memorial dirigido 
ao sr Harácio Coimbra, & 
Junta Consultiva do IBC, 
constituída de represen- 
tantes da lavoura cafeeira 
e do comércio explorador, 
apoiou a nova política do 
café que vem sendo execu- 
tada pelo govérno Costa € 
Bilva. 

Man festou, ainda, 80 
presidente do IBC, * os 
nossos maiores agradeci- 
mentos por tudo o que tem 
feito e voltará a faser em 
defesa da cafeicultura na- 
cional”. 

No documento assinado 
por todos os membros da 
Junta Consultiva presen- 
tes à reunião, os represen- 
tantes da lavoura e do co- 
mércio exportador congra- 
tularam-se com as decl- 
sões tomadas pelo pres!- 
dente do IBC e o quali- 
ficaram “como um dos 
grandes defensores da ca- 
feicultura brasileira, 


OCULISTA 
DR. SERPA (JOSÊ) 
CLINICA E 
CIRURGIA 
DIARIAMENTE 
Das 12 às 17 horas 
Ruo Buenos Aires 2U4 
s/ 201 - Tel 43 0500 
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de HEDYL RODRIGUES VALLE 


Noventa dias do govêmo Costa e Silva no BNH 


men nóvo go- 
vérno, Não houve de um 
para 
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Minirtério do emento e do 
“Bs coisas “bode mais 
simples que O Costa € 


| Wi» NOTÍCIAS | 


do Brasil 


A polícia descobriu a rêde de contraventores que agia 
dentru do próprio Automóvel Clube do Brasil entidade 
que sendo legal vinha encobrindo uma terrívet tl gall- 
dade Os banqueiros Francisco Amorcso Levy Cravo € 
Marun bancavam até bicho or Automóvel Club do Bra- 
sil que por sinal esqueceu-se de fazr essa coisa simples 
que é apensa realizar corridas de automóvel, sua prin- 


cipa! finalidade. 


Os três banqueiros são dus mais poderosos: é mui- 
to dificil acreditar que O Automóv'] Club do Brasil té 
nhe permitido sus ação no clube a trôco de nada Pelo 
menos beneficiou-se & entidade dessa contravenção ou 


quem se beneficiou? 


2 - Cláudio Medeiros na 


1 - Jôgo no Automóvel Clube 


Seis contrato e de de durante os “90 dias de Costa e Bil- 
Y po aid pr mm = 
das pelo banço no valor de 7 bi- correção monetária, cas 
lhões e 400 milhões e correção — so invá. de aboli-la co- 
do & 1.186 uidades mo de o uso a 
Três convénios foram firmados entretento alterou de tal forma que 
com Institutos de Previdêncio num a mudou vão importando no do 
montante de 18 bilhões de crusel- minuicão oco gs 
ros pars financiamento de 4004 entretanto ums alternativa ma 
unidedes residenciais. suave aos comprrdores de casa 
Acelsrou-se durante êsses três prónria Eme nova alternativa amse- 
meses o chsmado “Pleno impac- ao comprador só pagar a 
to” que visa 8 financiar a conclu- prestacão maior quando obtiver um 
são de edifícios residencais em aumento c«alxria) alem de que a 
metade de construcão: us oper?- presticão só será aumentada na 
ções favorsceram 9.598 unicades re- me:ma do selário-mi- 
dE biliões de cruseiros e sua 
se vê o Banco Nacional 
Foram vendidas so público 20 da Habitasão além de ter com a 
bitté sendo que e colocacão d:s- guido manter a mmtina de «sus mer- 


seg dragão -% de covêmo sinds adotou. Já na 
la hevido desvio gestão atual umo siteração de po- 
preferência de certas NOTNBÇAS  iges da malor tmportêneis vara o 

Uma + grande medida de Brnco comnendor on nrstendente a com- 
Nacional da Habitação tomada prar a casa própria, 


' 


Pois ouem são êsses revresen- 
tantes no colegiado? O do Min'sté- 


obrigou « não ina- vresiden Pe 
do concorrente a quem &le deseja- ei A dee da come Rio- 
A pr ndo o dóbro Niterói All a fim de evitar a acão 

preço que 8 | va! ser pago Losrio Cavalrent q presidente 


Ei ER ge RR O pe Pops lp 
Transportes sloda não queremos hlicedo no Diário Oficial de 23667. 
s Anfreggss tá está asbenda fe val Vamo oxttrontr tamém foco ana 
tomar providêncies) de quem se plade dn metrã q fager uma conçor= 
beato, rência decente? 


Miniztério decidiu abrir mão de tAdas esana exivências 
legalizundo assim cum golpe audacios tódas as llega- 
ldades do Leite Glória, 


Mas o pior ainda val ser contado: apesar de ter 
aberto mão de tudo pars os homens da Carnation o 
Minsstério continua s manter casas exigências para as 
demais fábricas. Assim não é possível: ou vale vera 
todur ou não vale para Dennuma. & preciso acabar de- 
finiyvamente com êsse compiexo de inferioridade em 
relações nos estrangeiros a quem tudo se permite que 
se nega ao nacional, 


4 - Verba na Guanabara 


Ao fim diste mês a Verba « sociedade de crédito do 
grupv do Banco Predia) abriré sus agência Da Guana- 
bara é O que Dos informa seu Diretor-Buperintend -n'e, 
' o economista Sidney Latini uv Banco Central já con 
ceder autorização à Verba e a agência funcionara na 
rua da Assembléia, 75. 


equipe Viana de Sousa 


isso precisa de gente boa a seu lado, 


3 - Leite Glória (estrangeiro) 
recebe favorecimento 


ilícito 


A atenção do presidente Costa e Silva e do general 
Macedo Soares, ministro da indústria e Comércio e que 
tem sido um defensor encarniçado da indústria nacio- 


5 - Metamig e a política de 


minérios 


A Metamig a emprêsa estatal do govêrno de Minas 
Gerais encaminhou ao ministrc ds indústria e Comer- 
cio um documento sôbre a príítica de minério de ferro 
que nos parece « primeira colas importante regiizade 00 
govêrno israel Pinheiro O dorumento mostra Inclusive 
a política de minérios vigorante na Austrália onde se 
exigiu dos exportadores & construção de net: cidades mil 
quiAmetros de ferrovias msinas de peiotigacção & cur'o 
pras. € sideríreicas integrata: » tongo nrazo Que di 
ferenco da “sopa” que O st Rwberto Campos guria dar 
& Gemma! E vor falar nisso; e 8 Comissão Pariamentar 
de incuérito sAbre o minério de ferre que a ARENA e o 
MDB lam abrtr? Juigamos essa Comissão muito neces- 
sário para esclarecer (Já com Casteio e Campos fora 
do vovêrno) quem está resimente aindando o Brasil c 
quem apenas se locupieta às suas custas, 


nal: está se verificando desde O outro govêrmo uma ati- 


tude de favorecimento aos produtores estrangeiros do 
Leite Glória em detrimento de tóda a Indústria nacio- 
favorecendo o podernso 
grupc estrangeiro ds Carnation que controla o Leite 
Glória é o Ministério da Agricultura, 


nai concorrente. Quem está 


ácontecs o seguinte as fábricas do Iºte em 06 de 
ftaveruna e Governaco: Vailadar'z foram construidas 


sem at nder aos requisitos 
, 4 pa left A vt 
malmente pe ris 


indústria A es ry Nes forr 


denicos e legais extuidos nor 


às Aortentt 


6 - Ainda o esvaziamento de 


* . 
Minas Gerais 
Mais alguns dados sôbre o esvaziamento de Minas 
Gerais: 
a) em 1955 Minas recebia 954% dos zmpréstimos à 
ncreuitura: em [HAS essa nercentasem balxoy para 


mar Adas as £ 81 +) em 19580 o mes rura en! detinha 9.41 » 


w: em 1960 essa percentagem 


Em 





Ernest, Mary e "Black Dog” 








Uma voz excitada de telefonista dizia ao ouvido 
de Ernest Hemingway: 


— Mr. Zanuck para o sr. Hemingway. 


Hemingway havia se retirado em férias nã 
região do Sun Valley, para esquiar, e suas experi- 
ências com o cinema de Hollywood não eram boas 
de maneira alguma, Darryl F. Zanuck não ine pas- 
sava pela garganta. 


— Alô, Ernest? Ernest, estamos numa reunião 
de diretores aqui em minha sala de conferências, 
e estivemos debatendo-nos o dia todo em meio de 
uma crise que só você pode resolver. Fizemos uma 
fita verdadeiramente maravilhosa de sua maravi- 
jhosa história “A Alegre Vidinha de Francis 
Macomber”, e estamos prontos para distribuí-la 
mas achamos que o título é demasiado longo para 
a média dos anúncios luminosos dos cinemas. de 
modo que apreciariamos muitíssimo se você pudes- 
se mudá-lo para algo mais curto, que atraisse à 
vista... Você sabe: um título cujo aspecto causas- 
se excitação — algo que seduzisse ambos os sexos 
e fizesse com que as pessous achassem que deviam 
ver o filme, 


Hemingway pediu que Zanuck esperasse no 
telefone. Pós-se a tomar mais um drinque e de vez 
em quando voltava ao telefone e dizia à telefonis- 
ta que não cortasse a ligação Finalmente, depois 
de alguns mínutos, avisou à telefonista que pode- 
ria chamar novamente mr. Zanuck. 


— Bem, você deseja algo curto e excitante, que 
chame a atenção de ambcs os sexos, não é? Pois 
aqui vai: F de Fox, U de Universal € de Culver 
City e K de RKO. Isso cabe em tódas as marqui- 
ses, é a gente pode apostar que se trata de um sim- 


bolo de sexo 
Isso fo! narrado a Ingrid Bergman, numa vist- 
a que Ermest lhe fêz em 1954. Hotchner jorn: 
1 q se tornou amigo de Hemingway 
Ho, jo livro “Papá Femir 
js € da 
je ui 


ida 


Uma das paixões de Hemirgwoy era à coça 


Ne 


Touradas: outra paixão do esertor 


Uma das últímas foto: de Hemingway 





Texto de CARLOS FREIRE 


A extraordinária vida de Hemingway 


No Bar Fioridita, em Havana, seus frequenta- 
dores chamavam-no de Papá. E Papá foi grande 
na maneira de viver. Casou-se quatro vêzes, e ao 
separar-se de cada mulher não o fazia brigado, e 
dava-lhes o que pediam. Hadley, Pauline, Martha 
e Mary. Tôdas foram Importantes em sua vida 
ajudando-o em sua busca. Cerla vez, indo de Paris 
a Madrid, Hadley perdeu no trem originais em que 
Papá vinha trabalhando há mais de seis meses. 
Foi uma perda lamentável, da qual Hem nunca se 
recuperaria. 


Desde o início, quando foi ser correspondente 
em Paris, com apenas vinte e dois anos, já casado 
sua vida era cercada de acontecimentos notáveis, 
Fazia parte de uma roda de escritores que frequen- 
tavam uma pequena livraria, a Shakespeare Head 
and Company, da americana Sylvia Beach. James 
Joyce, Ezra Pound, Gertrud Stein, Scott Fitzgerald 
e John dos Passos eram alguns dos frequentadores 
dessa livraria, 


No ano de 1918, depois de tentar algumas 
vêzes, Ernest consegue o pósto de tenente da Cruz 
Vermelha. Seria, mais tarde, o personagem Nick 
Adams de um de seus romances, 


Tourada: paixão e obsessão 


Numa tarde de 1922, na cidade espanhola de 
Valencia, Hemingway assistia a uma tourada, pal- 
xão de tóda sua vida daquele dia em diante, Um 
pintor espanhol havia aconselhado Ernest a ver a 


noviliada. Pablo Picasso era o nome do pintor, Em 
1925, Ernest resolve escrever o primeiro tratado er 
inglês sóbre a tauromaquia Compleiou o trabalh 


sete anos depois em 32. Segundo seus próprio 
cálculos havia assistido no periodo de des 
à morte de mais de mil e quir f 

' 


jar-se-ita mais tarde am! 





Luís Dominguin, António Ordodez, Nino de La 
Palma, Villialta e Cayetano Ordofiez, pai de Antó- 
nto, foram amigos de Hem. Max Eastman, crítico 
de literatura, escreveu um artigo chamado “Touro 
na Tarde”, em que punha em dúvida a virilidade 
de Hem. Ernest encontrou-o no escritório de Max 
Ferkins, seu editor. Mandou que Perkins saísse da 
sala e, ao ver-se sózinho com Eastman, tirou a 
camisa e disse: 


— Você andou escrevendo que meus cabelos do 
pelto eram postiços; tente arrancá-los. 


E fazia o gesto com as mãos ante as negativas 
de Eastman. O escritório de Perkins não foi total- 
mente destruído, mas o fim da luta tem duas 
versões e dois vencedores, 


Hemingway, o correspondente 
de guerra 


Durante a Guerra Civil Espanhola foi corres- 
pondente, ficando do lado dos legalistas, Muitos 
anos mais tarde, em viagem com Mary e um grupo 
de amigos pelo interior da Espanha, de praça em 
praça, acompanhando Ordofiez, Mary esquecera sua 
bólsa com dinheiro, passaportrs dos dois e outros 
documentos em um restaurante de beira de estra- 
da. Já haviam saído de lá há mais de meta hora 
e a viagem de volta até o restaurante foí feita no 
maior silêncio. Ao chegarem ne tocal. notaram um 
aglomerado de gente, com um miliciano à frente. 
Ele havia sido chamado para manter guarda à 
bôólsa de Mary, que não havia sido tocada. Estava 
no balcão, no mesmo local em que havia sido del- 
xad Comentário de Heminzway 


Eis porque lutam 









a wima 





cumpanheira 


A extraordinária vida 
e a morte 
iramática de Ernest Hemingway 





na Africa, onde, depois de ter escapado de um 
primeiro desastre de avião, satu gravemente feri- 
do de um segundo com ruptura de rins queima 
duras nas paredes do estômago. lesões que o per- 
turbariam pelo resto da vida. 


- Depois dos acidentes Papá não era o mesmo 
Sua dieta proíbia-o de ultrapassar os dois copos d* 
vinho por dia. Não podia fazes farras como antes 
limitando-se a uma vida de homem normal, 


A mania do suicídio 


Há muito tempo Hemingway vinha pensando em 
sulcidar-se. Chegou a tentar uma vez em Ketchum 
quando foi surpreendido por Mary. Já estava carte 
gando uma espingarda quando sua mulher entrou 
Recolocou a arma no lugar e guardou o bilhete que 
havia deixado em cima da mesa. 


Hotchner vinha notando que Hem já não em 
o mesmo Estivera com éle em Madrid pouco antes 
quando Papá confessou ter mêdo de não ser aceito 
no avião que o levaria de volta sos ER UU Éles não 
permitiam passageiros com excesso de bagagem. 
Fol inútil amalaner argumento em contrário € 
Papá somente concordou depois de uma permissão 
por escrito da companhia de aviação, 


Antes de ser internado na Clínica Mago tento! 


jornr-se do avião que o transportava. Por auas 
vêzes. 


— Com os demônios, Hotchner, eu não cons!r? 
escrever nada. não completo nem uma frase, 1s“ 
é terrível. E eles estão colocando microfones 
“m men quarto, Por favor, não use o telefone | 


var comten 


tra o tim de uma vica, Es: meados de ! 
Apá recebia autorização dos medicos para p 
um tempo em sua casa de Ketchum , 
tulho de 1981 acordou cedo carresou uma 
ro A . e Per doar ea 4 








CRIANÇA 
TAMBÉM TEM VEZ 


As crianças de hoje em dia já palpitam na escolha de 
sua roupa. Na minha época a mãe da gente 

escolhia o que queria e pronto, lá saíamos tôdas 
enfeitadinhas. E muitas vêzes bastante sôbre as 
buchentas. A menina de hoje sabe o que deve 

ou não usar. Quem quiser obrigá-las ao contrário está 
perdido Mas vamos parar de analisar os brotos 

de hoje e passar ao que interessar a elas, ou seja: 
sugestões para o seu guarda-roupa. 





TRIBUNA 


TESTE 
Você se considera bem educada? 


8 — à direita do prato 
b — à esquerda do prato 


14) Os figos e as bananas são 
comidos 


cosa que muito pouca gente 
tem, 1) Quem entra em primeiro 
vamos ver, depois de respon- 
der a éste teste, se você pode se 
considerar uma pessoa. bem 
educada, no sentido amplo da 
palavra, 


1) Um kaftan para as festinhar. Em 
gorgorão branco com bordado 
azul-claro no decote, punhos e barra, 
Se a menina fár meio sóbre o 
sofisticada, faça o mesmo bordado 
nas meias. 

2) Em lázinha branca com galão na 


a — com a mão 


6) Num automóvel, se este 
fôr conduzido por um motoris- 
ta, o lugar de honra é: 


b — a mulher 
8) Quando se muda de uma 


1) Na cerimônia do batismo, o 
padrinho fica colocado, em rê- 
lação à madrinha, 


a — do lado direito 
b — do lado esquerdo 


2) Quem compra as alianças 
do casamento? 


a — & noiva 
b — o noivo 


3) A noiva entra na igreja, 
em relação so pai, 


8 — à direita 
b — à esquerda 


4) Marque com uma crus as 
bodas que podem ser festejadas 
e estejam certas; 


( ) 15 anos — bodas de 
cristal 


( ) 25 anos — bodas de 
(30 anos — bodas de vé- 
( ) 45 anos — bodas de sa- 


( ) 20 anos — bodas de 
bronze 


5) Quem estende a mão em 


ALMOÇO 


Malu da Rocha Miranda 
comemorou na quarta-feira O 
seu aniversário, com um al- 
môço so para mulheres. Do 
menu fizeram parte algumas 
das receitas que & anfitrioa 
aprendeu no receute curso de 
Culinária que fez na ABBR. 
Eram cinco mesas 

tódas cobertas com toalhas 
de rosas pintadas. Também 
de rosas, mas naturais, eram 
os centros de mesa. 


Do grupo faziam parte: He- 
1 Willensens, Lia Neves da 
Rocha, Lélia Severiano Ribei- 
ro, Mariza Murray, Jacira To- 
mé, Yedoa Medetros, Ruth 
Lomba, Angela Monteiro de 
Carvalho, 


ESTREIA 


Também na quarta-feira 
aconteceu a terceira estréia 
de “O Cavalo Desmaiado”, 
dessa vez em benefício da 
Pró-Matre. 


A crítica da referida peça 
vamos deixar para o nosso 
coleguinha Fausto Wolff, que 
é um craque nesse assunto 
Mas a gente, como leiga, mas 
com alguma noção das coisas, 
observou: 

1) O guarda-roupa (tanto 
feminino como masculino» 
era de um mau gôsto que vou 
te contar, Seu autor: Hugo 
Rocha. 


2) Quando entra a figura 
imponente de um mordomo 
inglês, com pinta de Inglês € 
com um nome não menos bri- 





cidade para outra, 


a — fazem-se visitas de des- 
ped.das 


b — recebem-se visitas de 
despedidas 


9) As visitas de pêsames, nos 
ras reias íntimos, devem ser 


& — nos primeiros sete dias 


b — depois da missa de séti- 
mo dia 


10) Os convites de casamento 
devem ser enviados com: 


a — quinse dias a um mês de 
antecedência 
—— ma que 


t — com menos de quinze 
dias da data marcada 


11) Num convite de casamen- 
to, o nome que vem em primel- 
ro lugar é o da família 


a — do nolvo 


b — da noiva 
12) O lugar de honra nur 
tantar é: 


a — à direita da dona da 
casa 


b — & esquerda da dona da 
casa 


13) Numa mesa, os copos de 
água são arrumados 


tânico, mas com o maior s0- 
taque de português do mun- 
do, a platéia quase que teve 
vontade de morrer de rir. Mas 
isso não prejudicou o espe- 
táculo, apenas Os nossos ou- 
vidos ficaram reclamando, 


Na plateia repleta estavam: 
Jorge e Leda Dias Garcia, 
Telma e Jorge Costa Neves, 
Sara Kuoltschek, Mirthes e 
Manuel Meilo Machado, Ber- 
ta 6 Marc Leitchki, Adalgisa 
e Jackson Flióres, Helô e Eu- 
rico Amado, Alcides Mendon- 

- ça Lima (que há muito tem- 
po não comparece a nenhum 
acontecimento social da ci 
dade). 


JANTAR 


Drault Ernani féz aniver- 
sário tampém na quarta-fel- 
ra e recebeu umas cem pes- 
soas para jantar. Mirian usa- 
va um vestido de lã branca, 
nha Courrége. com jóia an- 
tiga da família. 

Entre os que foram abraçar 
o aniversariante estavam: Re- 
gina e Ermani Teixeira, Edith 
e Ugo Pinheiro Guimarães 
Yózimo e Márcia Barroso do 
Amaral. Salvador e Marilia 
Pinto e os pintores Marcier € 
Grauben. 


CASAMENTO 


Gildinha Oswaró (que esta- 
va uma graça) Se casou tam 
bém na quarta-feira com Ce 
sar Para O Outetro da Go 
rta todo enfeitado de mê 


a — o fundo à esquerda 
b — o fundo à direita 
b — com garfo e faca 

15) Quando, num jantar, o 
guardanapo cair no chão, deve 
ser apanhado: 

a — pela própria pessoa 

b — pelo empregado 
RESPOSTAS CERTAS: 


Ii—s 6- bu —b 
2-—b —biZ-—a 
3— a 8B-ai3—a 


4— 15,3004 9— b 14 —b 
5—a 


RESULTADO 


eDe 1 a 7 respostas certas — 
Precisa tomar muito cuidado no 
seu contato com o próximo, pois 
em matéria de boa educacão 
você está meio fraquinha 

* De 8 à 12 respostas cert 

s é prestar muita aten- 

ção à maneira de como os outros 
se comportam em sociedade, po- 
de aprender alguma coisa. 

* Mais de 12 respostas certas 
— Meus parabéns, pelo menos 
você é bem educadinha. 


Mello Cunha e do noivo Bran- 
ca Vieira oa Silva. 

Depois do casamento teve 
recepção em casa de Bety 
Castro Mala, que colocou no 
centro do jardim uma enor- 
me barraca tóda listrada de 
amarelo e branco. 


Entre os convidados: Ho- 
mero e Marilu Bouza e Silva 
(de lilás), Fernando e Maria 
Delamare (de branco com 
chapéu préto), João e Gilda 
Saavedra (de verde garrafa). 
Beti e Lourdes Faria (de prê- 
to com chapéu branco), Mt- 
guel e Gisah Faria, Carlos € 
Gilda Guinle, Célia Leite 
Garcia, Odete Monteiro, Be- 
ca e Celina de Castro (de ro- 
xo), Raul e Julita Simonsen 
(tôda de amarelo), Vavau € 
Jultetinha Aranha, 


A lua-de-mel foi conserva- 
da na maior moita do mundo. 


TRANSITO 


“Ontem, na hora do movi- 
mento, quem» passasse pela 
Avenida Rio Branco tinha à 
impressão de estar numa pra- 
ca de joucos. À confusão que 
ocasiona a tal da entrada de 
passageiros nos táxis, pela 
calçada do lado esquerdo, vo- 
cés não podem imaginar. En- 
tão, quando chega a vez do 
“Fusca”, vou te contar, o car 
To fica parado pelo menos uns 
der minutos: salta moterista 
entram os pas aveiros, entra 
motorista liza o carro e sal 
Nisso s 

Duzi 


tudo, os outros ficar 


é dO qa DD 








4% Para o châzinho com as amigas. 
Em gabardine arul com gaido 

duplo ma barra e só um nas mangas 
em xadrez vermelho e azul. 

5) Blusa caindo de babados em 
palha de séda branca. Mini, mas 
mini mesmo, em camurça vermelha, 
tóda pespontada. As meias 3/4 

em tricô grosso, vermelho. 

6) Este já é para jantarzinho. Pala 
em casa de abelha. O tecido 
escolhido foi organza. 

A saia é tóda de preguinhas miúdas. 


Social 


GILKA SERZEDELLO MACHADO 


Angel Oliveri Lopes 
com Léa e Celmar Padilha. 





mesma lã em vermelho, Para ser 
usado com colant também vermelhinsas. 
3) Bermuda em xadrez amarelo e 
branco, O vestido no mesmo tecido, 
cintura alta e prega funda num dos 
lados. Dois botões 

de florezinhas amarelas 













GIRO Julietinha Aranha está fazendo um 
curso de cozinha com Miguel de Car- 
valho. * O jantar que Luiz Jasmin ia olerecer 
no sábado foi transferido para térça-feira. O 
moço está com a já famosa “gripe cabeluda”. 
Eu, heim! A Coco Chanel resolveu ficar mesmo 
sôbre a “demodé”. Além de não acompanhar & 
evolução da moda, agora acaba de contratar 
a quarentona da Betina. Onica condição impos- 
ta: emagrecer pelo menos cinco quilos. Eu se 
fósse ela pedia também uma ligeira plástica. 
Bem que a môça está precisando. * Glauco Ro- 
drígues vai expor nada mais, nada menos do 
que dezenove trabalhos na Bienal de São Pau- 
to. * Hansi Bernardt retebe para drinks no do- 
mingo, É seu aniversário, * A familia Costa e 
Silva se transferiu, por um més, com armas e 
bagagens, para o “Riacho Fundo”. Lugar me- 
lhor para as crianças passarem as férias, * É 
bem possivel que Paco Rabane venha expor suas 
criações no Museu de Arte Moderna. * Será no 
dia 28 de setembro o casamento de Maria Tere- 
za Nescimento Brito com Dionísio Taunay. Se- 
rá na Nossa Senhora do Carmo e depois haverá 
recepção para quinhentas pessoas. A casa va! 
ser tóda decorada, para s ocasião, por João 
Henrique Vieira da Silva. * O coquetel que Sil- 
vio e Regina Dodsward ofereceram, na quarta- 
feira, era para comemorar o cinquentenário do 
anfitrião. * Glorinha Pereira da Silva está pre- 
tendendo fazer desfiles semanais na sua bouti- 
que de Copacabana. * A Editóra Pongetti con- 
vidando para o lançamento do livro de Yara 
Ferraz de Góes, no dia 12, às 21 horas, na Socie- 
dade Hípica Brasileira, * A exposição de Nina 
Barr, na Galeria Barcinski. foi prolongada até 
o dia 15. * Pomona Politis inaugurando dentro 
em breve a “Patisserie Polítis”. Vai ter doces, 
tortas, biscoitos e salgadinhos. * Maria Eliza 
Couto convidando para um almôço em beneficio 
da Barraca da Guanabara na Feira da Provi- 
dência. Será no dia 12 de julho. * É por falar 
na Feira da Providência, foi sensacional, muito 
bem servido e com coisas gostosíssimas, o chá 
com fógo em beneficio da Barraca de Minas Ge- 
f que aconteceu esta semana no Monte Li! 


sus resniszadora 
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Revista 


O mavio britânico “John 
Biscue acabu de voltar de sua 
visgem à Antártica trazendo 





que vem de competar 30 me- 
ses naquela região do globo. 


Um. dos cientistas, o dr. A. J. 
Horne, que norma-mente 


ca da Escols West Field, da Uni- 
versidade de Londres vinha me- 
dindo, com o auxílio de isótopos, 
8 velocidade com que as algas e 
outras plantas microscópicas são 
capazes de “tixer” o nitrogênio 
livre na atmosfera. à capacidade 
de fixar o nitrogênio é importan- 
te porque torna êsse elemento 
disponível a outras formas de 
vida permitindo que plantas se 
desenvolvam em áreas que, do 


principal 

go de âmbito mundial quanto 
produtividade binlógica e às 

potencialidades de produção de 

alimentos. 


FISIOLOGIA DOS PEIXES 


Os drs. R. Ralph e N. Smith 
da Universidade de Aberdeen es- 














TOS 0 
Livros 

A VIDA VE LENIN — LOUIS anos perturbados que se seguiram' 
FISCHER — TRADUÇÃO DE E como foram perturbados aquê- 
PEDRO tERRIZ É MAURICIO les primeiros anos! A reconstruçã I 

, do pais, qe alto a baixo, depois dc 
QUADROS — CAPA DE MA- obtida a paz na Primeira Guerr» | 
RIUS — 1.006 PAGINAS — 3 Mundial, e vencido o desastre da | 
VOLUMES — EDITORA CIVILI- guerra civil interminável. A fome | 
ZAÇÃO BRASILEIRA — 1967 de seus patrícios, o desmantela. | 
— PREÇO: NCKS$ 20,00. mento da máquina csarista, prepa | 
rar uma maneira mais justa e ra- 

Uma das mais oiço bem cional de dirigir um povo, eis al- 
lg ceder ea guns dos problemas que puseram à 

E dO » prático da prova não só o vigor de uma idéio, 
gen ca das cs | 

que a acionara. E que por Isto sa- 

viético dela surgido. bia ser respcnsável até o mais pro- 

Em suas mil paginas temos um fundo de si próprio. (Extraído da | 
oo e e. 14 nl si apresentação de Roberto Pontual) 
política criticamen rpreta- 
dos. Longo é o trajeto da biogra- NR 
fla: desde u primeiro choque cau- Embaixador Vasco Leitão da 
sado pela morte por execução de Cunha comprando livros na Livra- 
Alexandre Ulianov, seu trmão con- ia Santa Rosa, na noite do ver- 
denado à morte por atentar con- nissage de cinco pintores. Poesias 
tra a vida do czar, até a doença e de Gilberto Amado, “Por Onde An- 

o fim prematuro, passando de per- dou Meu Coração” e “Citações de 
meio por incontáveis momentos de Mao Tsé-tung”. * Ylia Ehrenburg | 
grandeza ou ansiedade a tigura do denunciado rerentemente no Con | 
líder jamais perde seu orilno. sus gresso de Escritores Russos come ! 
firmesa. Acompannar Lênin pen- — covarde pelo linna dura de lá. Cho- | 
sando ou agindo é ter diante dos loko, concedeu longa entrevisto | 
olhos um retrato vivo do que se ao crítico Pauio Francis, na quai 
denomina liderança. O próprio fala do stalinismo, dos problemas 
Fischer não evita reconhecer esta do escritor na União Soviética e da 
“verdade evidente: luta dos intelectuais pela liberda- 
% de de expressão. A integra do de- 
MEN pit Hisiradari de E, poimento foi publicada no volume 
ES Conia dinhnsios: Berpscenção 3 da coleção Livro de Cabeceira do 
soviético teria sucumbido em seus paia Ei RR IRIA DU 
primeiros dias. Lénin não apenas niciativa vitoriosa da Civilização 
fêz a revolução de 7 de novembro teor Ad ap pgs | 
de 1917, mas seu talento adminis- Aid e tro au | 
é j é r Breno Sil- 
trauvo a manteve viva durante os veira. Há alguma mágoa por trás 
disso. * Sérsio Pórto, Carlinhos 
Oliveira e o Norceu de Almeida na 
mesma mesa no Alvaro's. Sérgio 
muito alegre, dizendo que “As Co- 
riocas”, seu livro lançado pela Cl- 

vilização, está vendendo mais do 
que arroz de terceira, * Paulo 

Mendes Campos Já tirou os pontos | 
da cabeça, resultado do acidente 
que sofreu em Minas. * Décio de 
“Kbret Já na última etapa de sua 

PR ULEES viagem go exterior. Chega sábado ' 

EIS ( H ER pela manhã. A Record lança nova 
' linha de orientação editoria), fel- 
ta pelo Silva Ramos, lança o livro 


de Khalil Gibran, “A Voz do Mes- 


— —— a ——. 











menores” (sim, pois de teatro tropesl 
ido lanç cm je “eo 
impi gi eemoe 
eng. és Lp dado em 
is; 1) qualquer 


nso pais cstas são consideradas re- 
t ráadas mentais; 2! de um modo ge- 
ral, as peças são representídas por 
amadores que querem um lugar ao sol 
(se é que há um) no tentro 

mal. 180, obviamente, se reflete na 
qualidade do; espetáculos, de um modo 
geral, de péssima estegorbr; 3) m apre- 
senteção dessas peças vêm ao encon- 
tro (os inferiss», dr empresários ines- 
erupulo os, que, financiando tais mon- 
tagens apresentados aos domingos à 
torde, bur'am a les de 3 por 1, ou seh: 
a obrigatoridade de encenar para 
0 da cuas preços e a uma na- 
cinra: Ora, a nacional fica sendo & 
comediota para newrotizar crianças. E 
e que foz a SBAT? Nada. O que fas O 
“SNT? Noda O que faz o Serviço de 
Teatros? Nada. Em sum, ninguém faz 
nd, e o autor nacional continua na 
gaveta, 


* Os pais devem tomar cuidado ao 
escolher o programa para seus filhos, 
Em cincípio, pode-se contar nas 
monisgros cuídidosas de Maria Clara 
Mchado, no O Tablado Esporádica- 
merte, surge um ou outro esptáculo 
assi tive), NO momnto; “A Revolta 
do Brinquedos”, no Teztro Princesa 
18 bel ant-sentaco profissicn*Imente, 
Ta's Bl-nchí, de v'z em cuando spre- 
srta espetéculos que podem ser vs- 
tos. e o mãs. além de poçra de Ru- 
bem Rocha Filho, Osvaldo Wadcington 
e siguns póucos outros, são obras do 
acaso, 


% Mais tentro Infantil; é preciso Je- 
var Os nossos raros diretores profizsio- 
nais compoienies a dirigirem espetá- 
cu'os para criíncas, formando, ass m, 
a vlstéla adulta de amanhã. O primel- 
ro a tomar tal atitude foj Joãs Esthen- 
curti, que presentemente está dirigin- 
do à sud pen “O Tesouro de Pedro 
entaz rt” que será arrecentada a 
pa tr do oro em ns no Teatro 
drho Calt*ro w ts emnenisíca do Err 
viço de TYratros ca Gurrsbara 
+ “O Homem do Peinsioe ao Fim”, 
d> Mí''or Fern nºes, continua sendo 
avr Nao ros subúrbios Co Roe em 
cl'ades vizinhos, ti sicundas-fetras, 
por Ferranda Mononegro Sérgio Brl- 
“to e Fernando Tórres, A psrir de Ja- 
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numa cima de 


A mágica 
Fornanda 
Montenegro e 
Sérgio Brito 


netro a peça voltará «o cartaz do Tea. 
tro João Cietano, 


Amanhã à noite, a 
a om Dia”, de Ari Chem, 
sob » direção de Rubem ruha Milho, 
com Carlos Vêreza, Gomes, Migur] 
Roda entro outros, Tem tado” en 
ra e para 
constituir-se num dos espetáculos mais | 

o ano, 
+ publico a crítica ds "Que 
ridinho” (Btairese, de Charles Dyer, 
que, sob a direção de Martim E 
ves € por Jardel Filho e 


É 
N 
s87E 


vi Carlos Aquino no aa 
tónio Bivir € s el 
Lemos; “O Sétimo Dia”, de Ar) Chen, 


na”, de Nélson Rodrigues, Jovem, 
Como vtem os leitores trabalho já, 
Espero que também, 


É ue a a a ce 
los Mz a m 
Eng (que deve lembrar que o 
vocábulo cultura no Ministério não é 
apenas decorativo) o de tra. | 
balho para o V Festival N | de 
te 


Estudantcs, cujos pontos 


de dicção, direção, expressão corporal, 
enracterização, do 


culo 

peca apre-entada Os particip? nes se- 

rão hospedados na Aldeia, em Arcozt- 
capacidade 


%* Flnalmerts. o Rio Grande do Sul 
resolveu tomar uma atitude, Digo 1sm 
pois, em se tratando do Estado mais 
aifab-t sado da União, com um público 
s:dento de cultura, jamais o pú: 
blico tentou incentivar quêlquer ativi- 
dede artística Recrbo, agora, com sa 
Listção, 8 noticia de que o Institut. 
ritadual de Tentro aciba de fundar . 
Comréci» Grúcha. companhia que con 
griga todos os profisstona's do Est": 
é In'elcrá suas atividades com três pr- 
cas de autoree neçionois A saber 

perda” de Jorg> Andrade, sob a c 
r ção de Flávio Rasgel; “Não me Ve 
oh 's ce Brrseguin: co Leito”, de M:- 
vja Inês d= Bórros A'meld» e Chica 5» 
poem» dramético cC> Valmir Alala 
Slém divo, o Irsttuto organizar 
cursos básicos de cultura e direção 
teatral, Hellas! 


FAUSTO WOLFF 





Estas fazer parte era progra- tre”. Tradução de Emil Farhat e “A Volta ao Lar”, 
ms que tem por vo aumen- Tarik de Sousa Farhat. Leandro ds Haroid 
tar a bang dos eres all. Konder entregou ontem os origi- do ds 
mentares * recursos disponf- nais de um nóvo livro para a Clivi- Fernando 


veis no Antártica. 
Durante muitos anos os bió- 


lização, com o título bem sugesti- 
vo: “Os Marxistas e a Arte”, * 





britânicos pr marcando Salu a nova edição de “Treblinka”, mg rong 
grande quantidade de pássaros e Ê de Steiner, pela Nova Fronteira, 7 
focas, de mudo que agora os espe- A vida como ela foi CARLOS FREIRE partes que 





cialistas podem anclui! nos seus 
estudos ecológicos animais cuja 
idade e ori são conhecidas, 
Dois dêstes especialistas vêm es- 
tudando o gigantesco “fumer”, 
gussaro de familia dos procela- 
rieos. que tem ums envergadu- 
ra de 25 metrus Os dois cien 
tistas em questão. ns drs. Roger 
Beck e hm Conroy retornarão à 
Antártica no próximo outono 
pera pro sepgutem com suas pes 
quisas. (BNS). 








& Tempos o à Anodação E maço + & festa catptra anunciada pelo Pa- 
p õ ue ate bo à. r 
camp:nha dos Bónus “a Cooperação o pá repito pp AD co 


a 
solicitar dos adquirentes daquele titulo a 
sua liquidação antecipada, para que as 
obras da sede 2d ser 
concretizadas, Eis aí um fpélo que deve 


Vasco da Gam estará fechado, Motivo. 
OLras na sele da L gua Rodrigo de Fri 
ve p Aga rt Pra ser apos tas. vis:ndo as grandes festividades de 
os aniversá 5 á u 

Amóres, Tudo val acontecer em urande PRA NAO O, A RA, 
estilo e a bindinhs de Altamiro Carrillo * PAPIDAS — O buil: de aniversário do 
será & responsável pla múica » din as, Fluminens: será ni noite de 22 de ju- 
Passeata, queima de f3gos, casimen'o na lho, * O 52º aniversário do Olsris AC 
ser atendido, Aquéles que assim c fizerem roca, bºrr-quinhas e dança da quadrilha será fostejodo com um baile deserminado 
até o último dia ds julho, participarão são es principais atrações gostosa nol- para à noite de 15 de julho, * O enssl 
o tp ec agósto ce um sorteio, tada, Crrlos Fonstca recrbcu prquen? grupo 
3 vencedor como prêmio uma para jantar, + O Gru t je 
visgem de ida e volta à Argentina. * Durante todo o mês de julho o de- dor do MABE vai prio oi dg ore 
partamento social do Clube de Regatas às 2020 hrras, no Social Ramo; Clube 





“Clubes 


val baver eleição Do Renascença 
Clube. Enquanto o atual pr.sidenve, José 
de Uuve.ra, iu a com tódas &, armas para 
uma possmvel cecitição, o candidato da 
oposição, Nilo Dusrie, aceita, sob condi- 





çoes, a indicação do seu nome no posto * No Esporte Clube Minerva está gendo pda A 
de comando do clube. anunciada para amanhã, a partir das 43 Eb duto ia À deco fo gs Ro no» 
Ainda num dia déste mês serão de- pestana A ongher ximo, & Not» da Inventude é o cue vai 
u formou o diretor social q) Bruno, val o O UUE VS 


Pcontecer am" nhã. a pirtir d-s 22 horas 
no T'íves TC & Os ascgot-dos do Mube 
Munlrtpa), no rerfodo de 20 a. 49 de fu- 
lho, excursfonarão à cidade do gamas 


fínisas as posições A continuação ou & 
total retorma No nosso entender o Re- 
nasceuça é uma agremiação que são tem 
sabi.o trar proveito do prestigio que des- 
fruta, não só na Guanabara mas também 
em todo o" Bresil, Somos de op-nião que 
seu, dirigentes são homens acomodados. do 28º aniversário de sus , Quem 

que nada têm feito, a não ser explorar vai forn:cer 8 música as donças é 

ao máximo o nome do clube no Miss Gua- a orquestra de Ed Moeciel. Traje passeio 

nabira, Convenhamos, não ga um clu- completo. . 

ver úm e exclusivam nte de a 

nd a Arosegeio lhe pertenço, * O reitor da Pontifícia Universidade 

De nad; adianta levar uma jovem ao Ma- Católica, padre Laércio Diis de Moura, € 
racanâzinho, conseguir uma excelente o presidente da Fundação de Estudos do 

promorão. cavar uma honrosa classifica- Mar, almirante de esquadra Jaé Santos 
cão é de tudo isso não ficar nada de con- de Seldanha da Gams, convidando para 

creto para o clube. a au's inaugural e instalação do II Curso 

do Instituto Superior do Mar, A soteni- 

dide está marcada pºra hoje, às 10 ho- 

ras, no edifico da B'blioteca Central Gs 

pontificia Universidade Camilica, 


*,O jantrr dos róarianos (pose dos no- 
vos presid=ntes) será hoje, às 21 horas, na 
tonia sede do Socls] Ramos Clube O 


haver muito lê-lê-lê e q meninada val 
mostrar que sabe “deixar catr”, 


* Compleamente em silêncio o Jacare- 
raguá Téuis Clube val realizar amnhã, 


das 23 às 3 horas, o balle comemorativo * No Pledrde Pánis Clube, amonhi. val 


fcontresr um beije pera anrecentanão da 
candidetas vo timlo de Prinha dy Pr!- 
mevera, * O contyurto “Os Kandomb'e ” 
volt-rá 2 atuar dominso, no Centro Civi- 
co Troroltinense, 4 Siri Brycr e Sº 
lomão tunteman vão casrr-se no dia 13 
às 20.40 hrras, na Sinagoga da ARJ. à 
rua General Severiano, 170. + O conjunto 
Ce El Lincoln val toc?r no dia 15 de ju- 
lho no F-pots Club= Minerva, & José Lui* 
Ve'ho silenciou. 4 Goroy q campnha é 
sede nova que Ed:on Veras estava pre- 
tendendo promovysr no Tate Clube do Ri” 
de Janeiro w Também a construcão do 
parque aquático do Clubs Leblon ficou nº 
desejo, * Prulo Monteiro cinamizaná 

AA. Portuguêsa, 4 Valdemar Diniz cir 


Está na hora do Renascenço mostrar 
a fórça que tem, O enrquecimento do seu 
patrimônio e uma necessidade imperiosa, 
Uma sede social ampla e modern; daria 
ao René concdicões de se nivelar com Os 
clubes da male «leniflentiva expressão so- 
cial Seja ous) fôr o candidato eletto, que 





deixe o comodismo e trabalhe, presidente Adriano Rotriguis marcou culsndo de carro nôvo. & um Aero [a- 
* Que val nºver luta não temos dúvida, mu-tos pontos, jevando pr a sua BgTe- pop aa ai 
E tamos: nos reforíindo à elticão p.ssidin- acio aquêle nconte foi o grande aussnto das festes junina 
cial no Cento cívico Leopol)'r ne, j “ Co Varço, * A administração dz Orla 
| matc Ca p re noite de segur=z-fiira *% Far. berisemos Jesé Gucrsols, TE"pon- Almulnha n> Grêmio Recreativo ds Rº 
próximas Pelo stsacio val concsrrer às Bv. p 1a revista do Tijuca Tênis Cub mos não está peradando Temos our! 
vr*es o médico Vire'lo da ativa. À U90- PR A TOR SP EPE PEgradando, imo vur 
ei sicão, rpotada velo: bi : ed ag e vitas críticas sôbre a vendas do 
- e jovem que! AP CoU Como Sé & Bos Broto jue úetermuns Ana Morio E Borreto Winter, móça vit 
dato Antôn f f sino € ; bosntt 


OSMAR CAMPOS 


teverá mer O viíorios, para amanhã, das 22 às 3 hvm ( tea WALTER 











eistem três em &. Paulo, como Oneyda 


pvarenga, por exemplo) entre aquéles que 
tenham domicílio fora do Rio. 





































































As talhas são uma experiência no- 
va para Gérson, que até agora tinha se 
dedicado à pintura, desenho € gravura. 
Mesmo representando uma nova facéta 
da sua expressão, ou talvez isto 
mesmo, se reconhece nela a ” 
pessoal de Gérson, que é um dos bons 
exemplos para os artistas mais jovens, 
pelo que representa de estudo, esfórço 
e dedicação & sus arte. 

Gérson de Sousa classifica esta sua 
mostra Como uma prestação de contas 
do seu trabalho perante o público, por 
onde se pode perceber da seriedade da 


LO gd VE 


+ 









a a 


Cinema 


O Cinema de Arte do Passandu tem pro- 
gramado para o mês de julho os seguintes 
filmes, além de “Julgamento em Nurem- 
berg” (“Judgment at Nuremberg”), de 
Stanley Kramer (EUA, 1961), que projetou 
no dia 1º, em homenagem póstuma & 
Spencer Tracy: 

DIA 7, “Eva”, de Joseph Losey (EUA, 
1962), em sessões continuas, a partir das 
1830 horas. 7 

DIA 8, às 24 horas, “Ninotchka”, de 
Emst Lubitsch (EUA, 1939). Complemen- 
to: “Um Apólogo”, de Humberto Mauro 
(Brasil, 1059). A 

DIA 14, “Sete Noivas para Sete Irmãos 
(“Seven Brides to Seven Brothers”), de 
Stanley Donen (EUA, 1954), em sessões 
contínuas, a partir das 18,30 horas. 

Dia 15, às 24 horas, “Nas Garras do 
Vicio” (“Le Beau Serge”), de Claude Cha- 
broi (França, 1958), Complemento: “Pala- 
vras a0 Mar”, de Humberto Mauro (Bra- 
sil, 1045), 

DIA 21, “O Grito da Terra”, de Olney 
São Paulo (Brasil, 1983). Complemento: 
“Max quer Crescer” (“Max Veut Gran- 
dir”), de Max Linder (França, 1913), em 
sessões contínuas, a partir de 18,30 horas. 
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a peça qe q a a re 
.. A mA - 
to rp 





Conselheiros presentes a essa reunião 
de térça-feira no Museu da imagem e do 
Bom: Ricardo Cravo Albin, 


mo, inaugura-se a mostra de pinturas 
de Dorian Gray e de talhas de Nasci- 
mento. 

O enderêço do hotel, onde será a 
mostra, é rua Alborto de Campos, 12, 
Lagoa. 

* Na Piccola Galleria, no Instituto 
Italiano de Cultura, na av. N. 8. Copa- 


cio efetivo e sócio contribuinte) NCr$ ... 
1.500,00 ( sócio benemérito) eN C$ 5.000,00 


Talha da Nascimento, entalhador de Olinda « 


DIA 22, às 24 horas, “Céu Limpo”, de 
Grigori Tchoukrai (URSS, 1958). Comple- 
mento: “João de Barro”, de Humberio 
Mauro (Brasil, 1956). 

DIA 28, “As Quatro Faces do Médo” 
(“Kwaidan”), de Masaki Kobayashi (Ja- 
pão, 1964). Complemento: “Mauro, Hum- 
berto”, de David Neves (Brasil, 1966), às 
19 e às 22,30 horas, 

DIA 29, às 24 horas, “Gilda” (Gilda), 
de Charles Vidor (EUA, 1946). Comple- 


Prosseguindo no Ciclo de Clássicos e 
Inéditos, a Maison de France anuncia 
como suas próximas apresentações, sempre 
no horário de 18,15 horas: 

DIA 10, “A Carruagem Dourada” (“Le 
Carrosse d'Or"), de Jean Renoir (França- 
Itália, 1952), com legendas em espanhol. 
Complemento: “Carta da Colômbia” 
(“Letter from Colombia”), de James Blue 
(EUA, 1962). 

DIA 11, “O Anjo Azul” (“Der laue 


nha, 1931), com legendas em é 
Complementos: “Evil Wind Out”, de Ja- 
mes Blue (EUA, 1962) e “O Homem das 
Luvas Brancas” (“L'Homme aus Gants 
Blanes"), de autor ignorado (França, 1902). 

A Cinemateca do Museu de Arte Mo- 
derna do Rio de Janeiro continua a apre- 


v DIA 31, “Os Anjos de Cara Buja” 


Rita Hayworth 
poderá ser vista 
mais uma vez em 
“Gilda”, de Char- 
les Vidor, mo Cime- 
ma de Arte do 

a Paissandu. 





Araújo. * Também oa cumps | 


trado tódas as segundas-feiras, às 18 horas, | 
tório do Conservatório Brasileiro . 


gravuras, São 
com uma certa nostalgia do subúrbio. 
* Bons os trabalhos de Sued na coleti- 
va da Petite Galerie. * Urian Agria de 
Sousa tranquilamente parado na frente 
da Escola de Belas Artes, * Germano 
Blun se queixava de dor nas pernas. 
Teve que subir 55 degraus 

móveis. 


a JACOB KLINTOWITZ 


(“Angels with Dirty Faces"), de Michael 
original 


Curtis (EUA, 1938), em versão o 
Complemento: “Le Babotier du Val de Lol. 
re”, de Jacques Demy «França, 1956). 
FILMES MUSICAIS 

sentar, às quartas-feiras, às 20,30 horas, no 
auditório de “O Globo”, o Ciclo do Filme 
Musical, anunciando: 

DIA 12, “O Picolino” (“Top Hat”), de 
Mark fBandrich (EUA, 1935), com Fred 
Astaire e Ginger Rogers. Complemento: | 
“Euclides da Cunha”, de Humberto Mauro | 
(Brasil, 1944). 

DIA 17, “Gigi” (“Gigl"), de 
Minnelli (EUA, 1957), com Louis Jor-, 
dan e Leslie Caron, Complemento: “Cas-: 
tro Alves”, de Humberto Mauro (Bra- | 
sil, 1048). | 


Vincent | 


DIA 24, “O Rei e Eu” (“The King and 
1"), de Walter Lang (EUA, 1954), com Yul 
Briner e Deborah Kerr, Complemento: | 
“fui Barbosa”, de Humberto Mauro (Bra- 
sil, 1949), 

DIA 31, “Aposenta-se um Marido”, 
(“Three for the Show”), de Richard Quine . 
(EUA, 1958), com Jack Lemon e Betty, 
Grable. Complemento: “Alberto Nepomu-' 


FESTIVAL AMADOR E | 

Termina no dia 15 o prazo para as 
inscrições no Festival de Filmes de Cineas- 
tas Amadores Jovens, patrocinado pela 
Federação Canadense de Cineastas Ama-, 
dores e o Pavilhão da Juventude da Expo-, 
sição de Montreal. 

O festival está aberto a produções de 
cineastas amadores de menos de 30 anos 
de idade e que já tenham sido 
anteriormente em festival nacional ou 
internacional de reputação conhecida. t 

Os filmes selecionados serão apresen- 
tados no Pavilhão da Juventude da Exposi- | 
ção aos milhares de visitantes que o per- 
correrão, Não é cobrada qualquer taxa 
pars inscrição e os fretes de remessa serão 
reembolsados depois da realização do fes- 
tival, | 

Os jovens cineastas brasileiros que 
tenham trabalhos premiados não devem 
perder a oportunidade de mostrar seus fll- 
mes aos visitantes que, de tódas as partes 
do mundo, se deslocam para Montreal 
este ano. 

Maiores esclarecimentos poderão ser 
obtidos na Filmoteca da Embaixada do 
Canadá, avenida Presidente Wilson, 165 
6.º andar, 


ENT ER! NO 





10 en 






.. e eu 


Cavalcanti, meu fiel 
criado, vem avisar: 

— Dr. Marcos, o homem 
da Light tá aí. Diz que veio 
cortar a luz 

Precipito-me para os 


— Faço. Onde 


— Cadê o relógio? 
Ajoelho-me. 
E Pago 
à t te há 


que nasci, fiel como um cão 


fiel. Só essa vez, perdoa. d 


— Não. 


— Or. deve ter mulher, ' 


filhos, problemas, tenente- 
coronel. Quer um café, ge- 
neral? Quem sabe um du- 
ce? Olha aqui, fiz um sam- 


ba nôvo. Hein? Estou per-, 


doado? 


ROTEIRO - 


A SOMBRA DE UM GIGANTE, 
com Kirk Douglas, Benta Berger 


Melville Shavelson, diretor co- 
mercial, mas capaz de surpre- 
ender, Aconselhamos sos aman- 
tes de filmes de guerra, A notar: 
a beleza morena da novata Ben- 
ta Berger. No Odeon, Leblon e 
circuito. 13h20m, 16h, 18h40m e 
21h20m. 

EL GRECCO, com Mel Ferrer, 
Rossana Schiaffino e Adolfo Ce- 
MW. Biografia do famoso pintor 
= viveu na Espanha no século 

I. Dirigido por Luciano Salce, 
diretor de comédias italianas que 
já estêve no Brasil no tempo da 
“falecida* Vera Cruz. Recomen- 
damos, com restrições, Vele o 
evernissage*. No Palácio, 2h, 4h, 
6h e 10h. 

ESCRAVO DE UMA OBSES- 
BAO, com Michael Craig, Patrick 
Macgoohan e Janet Munro, Dra- 
ma inglés. Um homem e um dile- 
ma: deixar sua filha morrer, pois 
sua religião não admite transfu- 
sões de sangue. Dirigido pelo cor- 
reto Basil Dearden. Pode-se ver 
sem restrições essa obra do "nô- 
vo cinema* inglês. No Alvorada, 
2h, 4h, 6h e 10h, 

O AGENTE FLINSTONE NO 
ANO 1007 AC, filme para a garo- 
tada, com os mesmos persona- 
gens do desenho de televisão, Di- 
rigida pela mesma dupla dos fil- 
mes de Tom e Jerry — Joseph 
Hanna e William Barbera, S6- 
mente para a garotada nas fé- 
rias de julho. No Capitólio, Ca- 
rioca, Rian, Miramar e circuito, 
em sessões normais 


AS FABULOSAS AVENTURAS 


| — Cavalheiro, o relógio 


da luz. Não seja ridículo. 
— Presidente, doutor 
presidente. Não faça isso. 
Eu moro longe, Padre Eter- 
no. Aqui é uma floresta, 
tem bicho, tem ladrão. Sem 
luz estou condenado. O &r. 
em nome de Cris- 
to, seu filho. Só essa vez, eu 
juro. Seu coisinha... 
— Se O sr. não me mos- 
trar o relógio, eu corto no 
poste, na rua. Aí é pior. Vai 


providências, minha senho- 
ra. Eu quero a minha luz. 
A propósito; não seria 
mais simpático, mais civili- 


gado se a senhora telefonas- , 


se antes do corte? E mais 
econômico? Antes da puni- 
ção, a denúncia e o proces- 
so da contravenção. Por que 
a senhora vem logo de so- 
la? 
LIGHT — Eu sou assim. 
Não poupei nem Nova lor- 
que, quanto mais o senhor, 
que não é povoado por tre- 
ze milhões. 
| EU — Mas, minha se- 
nhora, e as relações públi- 


| | cas? Não às transforme em 
- | relações sexuais. 


] LIGHT — Inútil o seu 
charme de mau pagador. 
| Você diz isso pra tôdas. Não 
pagou, fica no breu. 


EU — Antigamente a 


sra. era mais boa praça. 
Antes de cortar telefone, por 
exemplo, a telefonista avi- 
sava. Era um gesto de ami- 
zade, um ato fraterno. 

LIGHT — Grrl! 

EU — Também, a se- 
nhora vai ver. Vou comprar 
uma casa transistor, movi- 
da por pilha comum de lan- 
terna. Vou arruiná-la, 


DE UM PLAYBOY, com Jean 
Paul Belmondo e VUrsula An- 
drews, dirigidos pelo eficiente 
Phil.ppe de Brocca, que já nos 
deu "O Homem do Rio", com o 
mesmo ator. Farsa que conta as 
aventuras de um milionário na 
China, Aconselhamos ver e rever, 
pois Ursula merece mais do que 
uma olhada, No São Luís e San- 
ta Alice, horário de 2h, 4h, 6h, 
8h e 10h. 

AMÉRICA AMÉRICA, excelen- 
te reapresentação do filme de 
Elia Kazan con: Statíis Ghialelis 
e Frank Wolf, O sonho de um 
grego que deseja morar na Amé- 
rica, Um dos melhores filmes do 
mestre Kazan, Sem restrições, 
No Alaska, 

A BATALHA FINAL DOS APA- 
CHES, com Dahlia Lavi, Lex Bar- 
ker e Guy Madison. Fórmula su- 
perexplorada: índio contra Exér- 
cito americano. Sômente para 
fãs do gênero, mesmo assim com 
muito boa vontade. Dirigida por 
Hugo Fregonese, decadente dire- 
tor. No Metro, Pax e circuito. 
Horário normal, 

UM HOMEM E UMA MULHER, 
com Anouk Aímée, Jean Louis 
Tritignant e Pierre Barouch. 
Décima sétima semana désse fil- 
me sentimental, que mais vale 
pela trucagem fotográfica do 
que pelo filme própriamente dito. 
Dirigido pelo premiado Clauf 
Lelouch e com uma ótima Anouk 
Aimée. Recomendamos. No Ve- 
neza. Horário normal, 

O INCRIVEL EXÉRCITO BRAN- 
CALEONE, com Vittorio Gas- 
mann e Catherine Spaak, dtric! 
do pelo bom Mario Mont 
me que divde a critics 
conta a história de 
xote italian 1 
lentes figuri: 

Bruni « 


TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG, 3 


contro 


MARCOS DE VASCONCELLOS 





TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG. 4 — 
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Juan Berardi, 
um brasileiro 
que nasceu lá 


O Ao nosso lado o coreógrafo, 
de mil an coreográficas na 
noite carioca: Juan Cerlos Berardir, 
Argentino porque não quis e brasi- 
leiro querendo sempre. Môóço sim- 

exigente, colega e de riso raro. 

a noite disem que sua grande qua- 
lidade é o bom gósto. E déle não se 
afasta nunca. Chegou ao Brasil em 


Agora, quem fala em Juan Be- 


— Juan, é dificil ser coreógra- 
fo no Brasil? 


— Poa toda tugar para todo 
mundo, Cada coreógrafo da noite 
tem seu estilo. 

— Você gosta dos seus colegas? 


gosta de você? 
— Que eu saiba, não. Se não 
gostar, tenho pena déle. Gosto de 
todo mundo. 
-— Coreógrato fica rico? 





a 





O samba apita 
no Gaslight 


SIEIRO NETTO: 


O “Guslight”, após estar fecha- 
do durante dois meses, foi reaber- 
te com novus donos: Roberto Vogel 
e Hilton Monteiro. Para dinamizar 
a 


q fusem parte as mais rebola- 


me Rio. As outras se encontram 
ma Europa, viajando com a “Bra- 
elmyima"”. 


Jave Eve, 
Conceição € 
Marina, do 
show de 
Ernani Filho 
no “Gaslight” 


"A Noite é Rossa 





FERNANDO LOPES 


— Acho multe difícil, 

— E a noite é uma profissão ou 
uma paixão? 

— As duas coisas. Adoro a noi- 
te. Sou apaixonado. 

— A pôse de Machado reflete 
em seu trabalho? 

— Quando trabalho êle não po- 
sa. Tenho carta branca 

— O que você gustaria de fazer? 

-— Fora do palco, gosto de fazer 
duas coisas: coreografar e fazer 
figurinos. 

— Você está ficando gordo? 

— Tenhe “tempradas” que fico. 
Agora estou mais magro É um pros 
blema nervoso. 

-— Diga um adeus diferente. 

— Para coreógraio de teatro, 
só em francês. Não podemos pu 
biicar,.. 

O O maestro Sachs Rubin estê- 
ve dois dias (safu hofe) na Clínica 
Pio XII, para um exame geral. Se 


tudo sair como esperam seus amis 
gos, o pileque de logo mais vai ser 
para valer. Ao fundo, torcendo pelo 
sucesso do exame, o ex-gordo Ted 
Rubin, 


O "show* é, na sua especialidade, 
de categoria, sem texto e com muito 
samba, O guarda-roupa da estréia será 
substituído por outro mais luxuoso, 
pois Ernâni Filho fará, dentro de qua- 
tro meses, temporada em Buenos 
Alres, Caracas e Montevidéu. O Gas-. 
Hcght funciona com música viva para 
dancar, a cargo do conjunto de B.jou, 
tendo como "ecrooners* Maria Wales- 
ka e Alice, A atração musical continua 
a ser o pianista Salvador, que já fêa 
várias temporadas pela Europa e Esta- 
dos Unidos, Na foto aparecem as mu- 
intissimas Jane Eve, Conceição "strip- 
tense” e Marina, Esta última fol elei- 
ta, em 1965, Miss Mulata Quatro- 
centão, 


INAUGURAÇÃO 


Le Bilboquet, ex-Porão 73, será 
inaugurado na próxima quinta-feira, 








' chando. Bem feito, E até amanhã. 


O Lá no Jardim Vovózinha, o 
pai mais coruja era mesmo o Aristi- 
des, com sua carecã, agora com 
alguns (poucos) cabelos brancos, 
que êle arranca cuidadosamente. 
Dona Mara cuidando das perturba- 
ções do Jorge e do Aristides Filho. 
No final tudo acabou com flôres e 
bombinhas de São João e São Pe- 
dro... 

Criz Montez deverá ser a pri- 
meira atração internacional do Ca- 
necão. Tudo será resolvido ainda 
esta semana. . 


Aroldo (sem “n”) Araújo. Como 
somos, também, Araújo, vamos em 
frente, lá no nóvo Antonio's e com 
o Manolo de salto alto, para ficar 
mais altinho. .. 

O Em nossa sala o velho ami- 
go Orlando Silva Quase bom de 
uma ligeira intervenção cirúrgica. 

— Orlando, com saudades da 
noite? 

— Puxa, saudade é apelido, 
Com tôdas as suas letras maiús- 
cuias. 

— Como vê você a vida passar? 
* — Bem, cantando para ela... 


T  -— Quando volta firme? 


— Volto firmão ns próxima se- 
mana, no programs do Chacrinha, 

— Diga uma canção. 

— Lábios que beijei e dos quais 
sempre tenhc sandades, .. 

O Na nota acima não falamos 
da Tourdes, espôsa e musa do velho 
cantor É que ela é nosss velha ami- 
ga. E amigos não entra em entre- 
vista. Entra no carinho da gente, 

O Ah! se pudéssemos reprodu- 
zlr uma conversa no Antonio's. Não 
adianta, pols Padilha não deixaria 
sair. Por moléstia. 

O Cícero Carvalho comendo 
um sanduíche e vibrando antecipa- 
damente com seu amige Chacrinha. 

O O Canecão botando gente 
pelo ladrão Mas muita gente sain- 
do sem pagar E gente que pode 
pagar. É o reflexo do que gostaria 
de fazer. 

O Sérgio Pórto mandando mais 
uma brasa em livro É a maior 
acumulada literária do momento, 
Inteligência para ser loteada, meus 
amigos. 

Eliana Pittman retornando 
às noites do Rui Bar Bossa cm o 
mesmo sucesso, * Ontem estreou 
Helena de Lima. Depois comentare- 
mos. * O doutor Penido contando 
histórias trangqúilas x) pelas bandas 
do Bon Marchê. 
CONSUMAÇÃO MINIMA 

O E as flóres estão murchan- 
do sem querer. E a gente por aí. 
Num restaurante uma conversa 
inteligente. All um chato, que faz 


“parte do ritual da noite. E em meio 


a tudo isso um canteiro se acaban- 
do procurando um agasalho para 
proteger as flóres do jardim. E nós 
ficamos como as flôres, quase murs 


“dia 12, em festa de “black-tie*, que 
promete reunir a sociedade carioca e 
paulista, A boate foi tôda decorada 


moderno, com uma série de bossas da 
jovem guarda, cartazes e “displays* 
de autoria de Manoel Ribeiro, O som 
e luz foram instalados pelo francês 
Phelipe Planchon. A cozinha interna- 
clonal será dirigida por “monsieur* 
Plerre, primeiro cozinheiro do “Conte 
Grande", Como “maitre* foi contra- 


tado Jackson, funcionando na discote- 


ca o conhecido Luis. 


BOSSAS DO CANECAO 
O Canecão vai indo de vento em 


pópa. O movimento diário está acima 


de qualquer previsão. Mais de três mil 
pessoas comparecem, por noite, & 
maior cervejaria do Brasil. Agora, Zé- 
lio Alves Pinto promoverá, dentro de 
quarenta dias, o 1 Festival Nacional 
de Supercurta Metragem. Cada filme 
terá duração máxima de três minutos, 
em prêto e branco e sem som. Uma 
das atrações da casa é a banda, que, 
aliás, gravará, na Philips, um LP com 
as músicas mais tocadas por ela no 
Canecão. Outra coisa: os conjuntos de 
iê-lé-iê Inventaram uma novidade, 
Tocam tango em r.tmo de tango e, por 
incrível que pareça, todo mundo saí 
para dançar, revivendo o periodo 
áureo da dança portenha, 


POUCAS & BOAS 


Gilda Valença estreou, quarta- 
feira, no Lisboa à Noite, * Bler Krav- 
se será o nome da cervejaria que será 
inaugurada até o final do mês, onde 


extctla, anteriormente, o Top Club. * 
maria da Graça, da Adega de Évora, 
fará temporada, em setembro, no 
Olympia de Pars: * Luís Bandetra, 


Teresa Kury, Junaldo e Consuelo são 

as atrações permanentes do Sarau. * 

Carios Machado já iniciou 3 leção 
SG 
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te com o Conjunto 

Rio-87 ritmando o ambiente. 
O A advogada é escritora 
lara Ferraz de Góis vai ofere- 
cer ma noite de 12 de julho um 
encontro literário para auto- 
grafar seu livro “Algo”, edi- 
tado pelos irmãos Pongetti. 
Ela agora entra no terreno da 


O Em sua residência de 
Coparabana a bonita Cristina 
Elsabete Daltro, filha da viú- 
va do embaixador Daltrc, rece- 
beu, para a sua festa dos 17 
anos, um grupo de amigos, 
com jantar muito iê-lê-iê e 
muitos presentes Anotamos: 
Pamela Hubert. Guilherme 
Ptisterer, Carlos Eduardo Bar- 


GENTE JOVEM 


Glorinha Carvalho rece- 
bendo amanhã em sua cober- 
tura do Leme: jantar. Vai 
homenagear o colunista mi- 
neiro José Maurício, que está 
entre vós. Todo o young-set 
comparererá em estado espor- 
tivo. * Lourdes de Sousa Bas- 
tos e José Artur Noya têm en- 
contro marcado no próximo 
dia 18, às 18 horas, na Nossa 
Senhora da Glória do Outei- 
ro. Depois haverá recepção na 
residência da noiva, na rua 
Major Rubens Vaz, na Gávea. 
Lua-de-mel no Velho Mundo. 
* Às 19 huras, na Nossa Se- 
nhora do Monte do Carmo, o 
encontro da sempre bonita 
Beatriz Dourado Lopes com o 


Palavras 
Cruzadas 
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BARÃO DE SIQUEIRA JR. * 


masceno Pinheiro, Ricardo 
Alonso, Fernando Peixoto, 
Cristina Meneses é Cristina 
Sickel. 

O A escritora Ivone Li- 
nhares satisfeita em seu re- 
gresso ao Rio, com a vendagem 
de seu livro “Mário Linhares 
por sua Filha” e o suces- 


boate Chez Bastião, sob o pa- 
trocunio dos colunistas José 
Maurício e Wilson Frade, de 
Belo Horizonte. Entre os ca- 
sais tes estavam: Alair 
Couto, Juko Carneiro de Men- 
donça Caetano Mancini e se- 
nhoras — Eunice Andrade, Jô 
Sousa Lima, Marli Passos, 
Eliana Alves Pereira e Sandra 
Maurício, 


Rito lido 3 EE 
pathos 
sisiiedes'S 


economista Fernando Ramos 
e Silva. O vestido da Beatriz, .| 
segundo soubemos, está um | 
verdadeiro estouro. * Fazendo 

penteados no coiffeur André, 
no Pôsto 6, as elegantes Joyce 
e Cordélia Lemos de Almeida. 
Depois foram esticar na pis- 
cina do Copa. * Liliane e VA- 
nia Renault Pinto em plena 
Copacabana fazendo compras 
e espiando vitrinas. Estavam 
elegantérrimas. * Elisabete 
Secchin fêz sucesso em Ca- 
choeiro do Itapemerim, nas 
festas da cidade. * Férias e 
mais férias no índex até 31 de 
julho próximo. Muita gente 


para fora nas montanhas e 
praias. 





HORIZONTAIS 


1 — trritado; 9 — Maior; 10 — (Bib) | 
Rel de Hebron, morto por Josué; 11 — In- 
vocação mística dos hindus; 13 — Pouco 
Ativo; 14 — Abrev, de gantissimo; 15 — 

nto da Prança; 17 — Espécit 


Bosque; 35 — Rio costeiro da Alemanh: 
” — 139 — Andava; 40 — Tu- 
*  multo popular; 42 — Abrey, de manus- 
ertto; 43 — Desprovido de; 44 -— Raçs 
Indígena da África do Sul; 46 — Apre 
clação do grau de acidez do vinagre, 


VERTICAIS 


1 — Mulher que acolchoa; 3 — 
otra E gem do Peru; 4 — Dobra 
a O, ruga, 5 — Mácula, 6 
Medida chinesas de péso; 7 — Sigin do 

8 — Pessoa 


do artigo “o”; 31 pib Siro gi 

” : — no-Domini; 33 
Momento; 34 — A fina flor da sociedadi 
38 — Ruim; 38 — pref: tendência; 40 — 
(Mit. esc.) A bebido sagrada de deus 
e heróis; 41 — Deusa egipela, adorads 
em Tebas; 43 . No caso de; 45 — sim 
bolo químico do estrôncio 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR (N.º 204) — HOR.: Bar — Amado 
Od — Abata — Os — Voto — Banana — Ipt — Cozido — Ce — Teco — Irada 


— Rural — Dar -- Gae — Ada — Araca — Somem — Mara — Má — Câma 

fa — Tor — Sereno — Fina -- Al — Lista — Ed — Ralus — Iso. VER.: B 

gerado Er o receios Ob -- Afazeres — Manicu — Dono — Osa A 

| Ti im — Id — Alamarado — Aramar — Acaranis — Aden 
r Aros Cel rica 


à — TI 


- Sar — Fá — Tá 
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NA BASE DO, . 
RELÓGIO 


Good Girl vai 
correr muito |. 
edeveganhar| 


GRIFFITHS 


Good Girl e Nove Horas devem decidir o primet- 
páreo, podendo vencer Good Girl, muito prepara- 
e com diversos exercícios, sendo o último em 
uco menos de 80”, floreando alegremente no freio 
Haroldo Vasconcelos. Ontem aprontou 600 em 


ezez 


HE 


nos derradeiros duzentos metros. Nove Horas 
78"2/5, arrematando com desembaraço em 38” 
Ligeira e pronta de partida como 
canseira na provável favorita Al- 
é o melhor asar da carreira e pode aparecer, 
corrida favorável. 


Ii 


plenamente a partida final de Guinéu, 
bem a distân 


preparado para abordar s 

de 2.200 metros. Trabalhou a distância de 3040 
floreando, e aprontou ontem em 64"3/5 no 
quilômetro, agradando em cheio Fêz todo o percur- 
so por fora e completamente contido pelo Machad!- 
nho. Leve como val e ostentando esplêndida forma. 
deve vender caro a derrota. El Matrero parece o 
principal tg og ficando Fás como azar possi- 
vel, já que não convenceu na partida de 
ontem. Assinalou mais de 52” nos 800, finalizando 
tocado e com ação fraca. Fás registrou 66” nos 1 000 
rorrendo firme, e El Matrero galopou alegremente 
mo em 55" 
FATOR PISTA 

O fator pista terá grande influência no resulta- 
to do tercetro páreo. É que Jocker só corre na rala 
eve pista onde pode dar um vareio nos adversários 
wois aprontou esplêndidamente em 44" para 700 
vm autêntico galope de saúde. No pesada rende 
nuito menos. sendo possivel que nem seja apresen- 
tado Em caso de chuva 8 coisa pode ser decidida 
tre White Cargo. confirmando os trabalhos e o 
streante Kroche. vindo de São Paulo onde conse- 
quiu boas vitórias white Cargo vindo de bom ter- 
cetro, aprontou 600 em 38” terminando com inteira 
tacilidade. Kroche não foi visto mas dizem que é 
corredor e que não escolhe raia. 
SOM APRONTO is e 

bom o apronto de Halcysta: em 37"2/ 

ra ais visivelmente contrariada pelo 
cysta trabalhou & distância em 92"2/5, 


Borja. 
hando firme de um companheiro. Anda tinindo 
agree cumprir destacada atuação, Cremos mesmo 


m o 
ren Beljevílie Tioreou suavemente em mais de 
42" nos 600, impressionando isonjeiramente Pessô- 
nia não convenceu muito com 38” 
pelo Adailton, o mesmo acontecendo 
que chegou mai em 95” nos 1.400. 
PÁREO DURO 


Carreira equilibrada entre Freedom. Venuto € 
Drive-In. aparecendo ainda Fair River com boa dose 
de chance. Tudo depende das peripécias e do train 
de carreira. Gostamos muito de Venuto. portador de 
sensacional exercício: 1.600 em 103” correndo me- 
xido no final, mas correspondendo. a ponto de cra- 
var 13” nos últimos 200. Ontem marcou 43” nos 700, 
correndo o fino. É verdade que êle é meio chegado 
ao ladrão de trabalhos. opinião do próprio treinador 
Levi Ferreira. Se quiser correr será uma parada in- 
digesta. Freedom também volta tiníndo e com 107" 
manheirando em tóda a reta. Aprontou 700 em 
43"2/5, correndo com Impressionante mobilidade. 
Drive-In. agora no bridão de Barroso deu show 0D- 
tem ao cravar 44” nos 700, num autêntico passeio 
pela cérca externa. Fair River. cavalo de atropela- 

| da violenta e vindo de expressiva vitória, aprontou 
| 800 em 52” agradando em cheio. 
TRES COM CHANCE 


O páreo de potros deve ser resolvido entre três 
animais: Quickmatch, Icatu e Mahatma. Gostamos 
imensamente do estreante Icatu, cujo trabalho de 

| distância foi bem sugestivo: 1.300 em 86" saindo e 
chegando na mesma toada. Ontem aprontou 700 
em 44"2/5, finalizando firme e apenas ajustado no 
tinal. Mahatma tem 22” e linhas para 05 360 desen- 
volvendo bem quando solicitado Quickmateh. por 
seu turno, aprontou de parelha com Sereno em 45 
para 08 700 ganhando do companheiro volta bem, 

| mas deve ser olhado com reservas. pois é manhoso € 
péssimo largador tendo por hábito conceder grande 
vantagem na largada. conforme aconteceu nas duas 
vêzes em que foi apresentado. 

LOTERIA E 

ao seguinte. já que 
Uma autêntica loteri páreo alo O 
melhor exercicio fo! realizado pela aAcádia. que flo- 
reou 1.300 em 86"2/5. sem fazer fórça. No entanto 
terá fortes concorrentes em Minha Gatinha Souve- 
ntr Roseville, Ixia e Alânia aparecendo ainda Que- 
| lldônia e Angana como azares possíveis. Uma car- 
| reira verdadeiramente lotérica Tódas aprontaram 
em marcas apenas regulares, não havendo destaque 

| de uma ou de outra. 

| TAARUP EM FORMA 


Tearup, pelo que mostrou na partida de ontem, 
val fazer o Arminho rebolar para derrotá-lo Apron- 
tou esplêndidamente. mostrando que não foi por 
acaso que tirou segundo domingo passado Melhorou 
muito. mas muito mesmo Basta dizer que aprontou 
500 em 37"2/5. a puro galope largo € fazendo tre- 
menda fórça no bridão do Borja Fêz todo O percur- 
% pela cêrca externa e com a cabeca virada para 
fora como se quisesse disparar Um apronto excep- 
cional e que o cotocs em tranca evidência. 

SERGIRA AGRADOU 

Sergira fo; outra que deixou lisonteira Impres 

pronto de ontem: 380 em 222 5 correndo 


fino Arrematov com grande disposicão * com O 


8 Franca mu'to quieto em seu dorso Lierira * pro. 
partida pode produzir destarada atnacão € 
Manteld e Avmare pa rentemen 


errotar Viratuba pr 
ineinal dive res rins Viratuba prontos get 


vm 
4ç raras eme À 


ja A 





Guinéu está preparado para 


quilos, surge como um dos 
»rincipais nomes da Prova 
special de amanhã, po- 
dendo derrotar Fás. Char- 
not e El Matrero, os mais 
perigosos adversáros. O 
pilotado de Machadinho 
marcou pouco mais de 64º 
ao longo do quilometro, 
fazendo todo o percurso 
por fora e sem ser apura- 
do. Deixou ótima mpres- 
são, monstando perfeito 


1º PAREO — 1200 metros — As 
1hSêm — NCr$ 1.600,00 


1-3 Good Girl, yr Vas, 


2--2 Nove Horas, Borja 

3 lampó & Ramos 

4-4 Arbele, & Ricardo ”M 
6 Albione ) Reis ” 


” 

“e 

” 

ss 

s 

As 
so 

Es 

t—-1 Wiyte Kargo. A Ramos 24 

9 Guignard A Ricardo 68 

A 58 

sa 

58 

58 

58 

56 

5 


Esteves 5 

mM Cruz de 

3-4 Albs-lúlia A Barroso 56 
. M Silva 5 

es Exclusiva J) Pinto dg 
rrucha, ) Borja se 


MM horas - N 1.600.006 
1! i 
t-1 Rangpur A Ramos 
Finçco J Sousa 50 
£+ Rua RE O dead o! 
6 Est O T Silva 
4-4 Fouquet, 3 Brisola su 
" Eddie 8 M Cruz 51 


3º PAREO — 1000 metros — As 
14h30m — NCr$ 1.600,00 


2-3 Negromancie L Corre 5? 
4 Flexa Alada, O F “e 


s 
Grmçs 53 
4º PAREO — 1600 meiros — As 
15 boras — NCr$ 1.200.00 
1-1 Rio Negro J Pinto 

” Light-Já A Lins 
” Fração. & Rica 


Sucursal da TRIBUNA em São Paulo 

Redação e Publicidade 

Rua 24 de Malo, 188 - Conlunio 203 
2.2 Sobreloja 

Telefone: 36-4771 


preparo. Potro em franca 
evolução e vindo de ex- 
pressiva vitória em 1,600 
metros. Guinéu vas tentar 
amanhã derrotar os mais 
velhos num percurso es- 
ele No en- 
tanto. está preparado e 
tem revelado estilo d> an - 
ma) de meio fundo, pois 
suas vitórias são sempre 
de atropalada. Trabalhou 
muito o percurso da prova 
mostrando que não deve 
estranhar a estirada. 

Os adversários são mais 


tados no tiro. 


experimen 
No entanto, Guinéu leva 


a vantagem no péso e no 
estado É que tanto Fás 
como Charnot estão explo- 
rados nesses percursos de 
melo fundo, principalmen- 
te Charnot, vindo de sé- 
rie de corridas em d stân- 
clas acima de 2.000 meros. 
Aliás. tanto Charnot ermo 
Fás não ennvenecram mul- 
te no apronto. Fás arre- 
matou regularmente em 
6 6º", enquanto Charnot 
marcava mais de 52º, ter- 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


* PAREO — 1400 metros — 

i6hiom - NCrS 200,00 

(Grama) 

|—1 Quickmateh H 
2Sutz AM 


sgP > axoggresê gesgesessl 


Vasc 
Caminha 


7 Car s 
3 Cars Mia ) Poulicio 
7-4 Amserille H Vasc 8 


JO Maria Liza M Henr 57 
4-1] Acádia, E Menezes 57 
12 Quelidônia, A Lins 1 
13 Alânia. 8 Siiva 5 
“ Ainka J Brizola 57 


8º PAREO - 1300 metros — As 
Hh2om — NOS 1.609,00 — Vas 


PROGRAMA PARA DOMINGO 


4-3 D Osmane O Cardoso 58 
O Vestal Cir, ) Borja 55 


2 Helena Vam 
3 Estória. 


2 
aê 
“3o 


6º PAREO — 1400 metros — Ar 
16h1êm — NCr$ 2.000,00 


Es 

1-1 Obstiné, ) Corrta 5 
2 Idílio FP se 
3-3 Nicole, ) B Paulicio 56 
4 Cupl .) Reis 56 

5 Píblos, ) Pinto se 
s-6 Hipos. A Santos 56 
7 Veras, M Silva 58 

8 aspirante, J Santana 56 
es so 
sa 

56 

As 


= 


Ghésm — NCr$ 1.600.006 
(BETTING) 
1—1 White Hunter, 8 Silva 


s 
> 
= 

oo 
l 
ê 
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Análises Médicas 
Exomes de songue, urina, fezes, escorro, pa | 
Tubagens — Vacinas autógenas 


EUA ALVARO ALVIM. ti — “ANuas (ED. DIEUTA) 
CINELANDIA 
Fones: 42-4242, 42-0505 e 52-8585 
Dics úteis: 7 és 19 h. Domingos e feriados: 8 às 12 1 
Rio de Joneiro — Futado de Guenabare 
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2 Luluca, ) Brizola 57 

3 Zaun, M Henr.que 7 
2-4 Malaporte A Ramos 57 
: pende = sia s 
ço. orga s 

3-1 Ecarte, R Carmo s 


9 F de Oração A Ricardo 97 
4-10 Aracati, J Pinto 8 
Esteves 5 

12 Ab'smado, B 


metros 
Uihgom — NCrS 1.600,00 4Aret») 
Era en A Ra 
— nce, mos 
3 Gurupá. L Acufia 
3-3 Royal Fox, R Carmo 57 





Jerrotar qualquer adversário 


minando opurado. Deve-se 
acrescentar a isso a vanta- 
gem de pêso que concedem 
ao pliotado de Machadi- 
nho, E] Matrero, por seu 


turno, é anímai de altos e 
baixos. Outro dia perdeu 
longe para um cavala por 
ele batido tar” ente dias 
antes. Deve correr bem 
mas terá de correr muito 
mais para derrotar Gui- 
néu, cujo estado é o me- 


lhor possível, 

rante (BETTING 

1-1 Arminho, A& barreso PA 
2 J Borja s 
3 |, L Acufia s 

2-4 Joko Ternura. ) Pinto 61 
5 Dunhill J B Paulicio 5” 
6 Pardan A 
Trem F ” 


14 Eremita J Reis ” 
15 Meu Bem J Queiros 57 


(BETTING) 
1-1 Manield, A Santos 
2 Fra 


sr 

8 nça sa 

2-3 Vrajuba. R Carmo MM 
4 Happy Sun H Ferreira 5 
3-5 Kako. D Moreno Só 


“ Muiraquitã, n/corre sr 
6 Panambi M Silva sa 
4 Avmore F Esteves 56 
8 Medrar. J Reis - 56 
O kiss Bee, ) Queiros 44 


4 Guepardo, A Barroso 57 
3-5 Guarujá, M Silva 5 
* Arisco, & 


9.º PAREO — 1000 metros — As 
UhSSs — NCr$ 1.200,00 (Arria, 
(BETTING 


Vergel. B Santos 
5 Dulinha, A Lins 
4-4 Quanósia, D Santos 
7 Denntar F Mentes 
8 B Prenda, Taronquetia 


O Mela-Noite do Copacabana Pálace 


apresento 


HELENA DE LIMA 
"RECITAL DE SAMBA” 


HOJE E TODAS AS NOITES 


Tocando 


para dançar ZE MARIA e seu Conjunto e q 
noite carioca 


Quarteto Salazar —a melhor música da 


O 7. DIA 


da ARI CHEN (Prêmio SENT 1966) 
Direção: Rubem Rocha Filho 


TEATRO JOÃO CAETANO 


ESTREIA AMANHA (Lotação Esgotada) 

De térça a sexta; 21 horas — SABADO és 90 e 22,30 horas 
Vesperais quinta-feira: 16 horas — Domingo às 17 horas 
Reservas; 43-4276 — Estudantes desconto de 50% 

Sob os auspícios do SERVIÇO DE TEATROS DA GUANABARA 













volta 


Giuliano Gemma 


em 


2º FEIRA 
LARIZONA COLT 





e TEATRO RIVAL ....... 
a enautorrima ROGÉRIA 
to ma's famoso travesti do Brasil em 


es Fio hum snow drervds o mvprido e] 


%e 3º a Domingo. às h e “3 













gessessesF 


TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG. 5 


DIVERSÕES 













3 ULTIMOS DIAS 
TEATRO NACIZNAL DE COMÉDIA 


2 


“PERDIDOS 
NUMA NOITE SUJA: 


de Plinio Mureos — € meses de suctesa em Sho Paulo, 
com Faust Arap e Nétron Ravier 


Hoje, da €1,39 hs — imp att IS anos — Restreas: EE-0381 
Por motivo de contrato: 3 ULTIMOS DIAS 

























MEIA ATLOV 
VOU VER 


de Oduvaldo Vianna Filho — Direção Musical: Roberto Nas. 
elmento — flirecão geral: Armando Costa — Com: Odete 
Lara. Sussnis Morses Maria Lócia Dahl Maria Regina. Huro 
Ceresna Anventãs Vianna 
« Hoje, às 21,30 horas — 3%s, 4% 5ºs e domingos: Estadan- 
ses em erupo de “6 sO% — Sas na vesperal preços 
TEATRO DE BOLSO - Reservas 27-3122 





DE SOFOCLES — DIREÇAO DF FLAVIO RANGEL 
ESTREIA: SEGUNDA.FEIRA DIA tê DE JULHO 


TEATRO REPUBLICA 
ftua Figueiredo Magalhães, 286 


MINI-TEATRO 
| (o | Bobretoja do Cine Condor-Capa 
“PATETA MANDA BRASA” 


bruxinha reedursas vira fada 
de Gastão Nogurira 
elenco do Teatro Socia) - com Hellion, Vitória, 


Lelio e César, o gorila 
Direção: Luiz Fernando Sá Leal 
Sábados e Domingos às 16 horas — Reservas: 57-6651 


THERE coresento 


“DE SEGUNDA A SABADO 


"É PRECISO CANTAR" 


com ELIANA PITTMAN 
Porcipação especial MALIRICIO EINHORN e 
MILITO FRIO 


“Show de LERALIM) CASE 
£OA RODOLFO ANTAS MIR - COPACABANA 
Reservna: 97 MAI 






























CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 


BAR.RESTAURANTE apreseta 
Hole de 22 » 24 horos: 
Brasil, Ritmo 67 - Show de Samba 


Às 23 horas 
Zé KETI 


Todos os domingos, às 16.3 hs: CLUR DE JAZZ E BOSSA 
Próximo programa: “Concertos informais — Solistas do Rio” 
AVENIDA AFRANTO DE MELO FRANCO, 300 

(Estacionamento Privativo) 

















"O ÔLHO AZUL-DA FALECIDA” 


J0E ORTON escreveu 

BARBARA HFLIODORA traduziu 

NAPOLEAO MONIZ FREIRE cenarizou e vestiu 

ROSITA e ITALO renresentam 

MAURICE VANEAU dirigiu 

ESTRÉIA hoje, às 21.15 horas, no TEATRO GINASTICO 
RESERVAS: 42-4521 















MARIA SAMPAO «+ 
DA 


“LIS MILIôR FERNANDES 


TEATRO Macros ds DECOMPD A 






à 4 asstnpi e VIOTTI 


a 


Manitim Cos aLvES 


TEATRO PRINCITA IZTABE. 


FLAMENGO FICA SEM CESAR E ADEMAR 


A seleção da 
esperança (1) 





De LUIZ FERNANDO 


que o selecionado que disputou e manteve a posse 
ds Copa Rio Branco nos jogos com os uruguaios, 


tebol mundial. 

Os três empates conquistados num clima di- 
ficil, num campo sem grama, barrento e num am- 
blente totalmente diverso daqueles que os nossos 
craques estão acostumados, vieram provar à von- 
tade de cada um em conseguir impor-se so mun- 
do esportivo, para demonstrar que a perda do tí- 


Sem qualquer exagêro, poderemos afirmar 
|] 
| tulo mundial na Inglaterra foi apenas um aci- 


do a máscaia de campeões e agora voltamos à 
der humildes; os planos pré-estabclecidos, bem 
executados, dentro de uma delegação reduzida, 
mas com cada qual trabalhando naquilo que lhe 
foi destinado, e & conquista da Taça, numa pais 
onde a última vitória do Brasil ocorreu há 35 
anos (foi em 1932 que a seleção da CBD conseguiu 
ganhar no Uruguai) vieram demonstrar que a es- 
trada está sendo bem construída, dentro de uma 
disciplina com liberdade e com isso a esperança 
de todos nós brasileiros. 

Quando a seleção brasileira deixou o Rio, 
num Caravelle da Cruzeiro do Sul, sem recepções 
no Galeão, com pouco mais de uma dezena de 
pessoas no “bota-fora”, quase todos parentes dos 
jogadores e apenas os dirigentes da CBD, tendo 
à frente o presidente João Havelange, ninguém 
acreditava no sucesso do time formado à base do 
Cruzeiro, de Belo Horizonte, e completado por jo- 
gadores quase desconhecidos do Grêmio e Inter- 
nacional de Pórto Alegre, da Portuguêsa de Des- 
portos, São Paulo, Corintians (só um), Vasco, 
América, Fluminense e Bangu (também um jo- 


dêa. Aimoré confiante, como também estavam os 
jogadores, mas os dirigentes já pensavam numa 
realidade diferente. 

Jurandir, um zagueiro bicampeão do mundo 
(reserva de Zózimo em 62 no Chile), que não ti- 
nha jogado muito bem, procurou o chefe da de- 

Castor de Andrade (no City Hotel de 

), € lhe disse; “Duutor, o senhor não 

preocupado, não, porque aqui foi treino, Lá 

no Urugual será jógo e é disto que nós gostamos, 
perder não; eu aposto o que o senhor 


quiser”, Estas palavras deram maior esperança 
aos dirigentes, embora tôda a Imprensa brasilei- 
ra, estrangeira e principalmente os torcedores, 
não acreditassem num sucesso em gramados uru- 
guaios, onde 0 frio era inteuso, com uma tempe- 
ratura variando de 8º n 4º abaixo de zero. 


A mentalidade dos dirigentes e Jogadores 
completamente mudada, porque deixamos de la- 


z 
5 


Aimoré gostara muitissínio da derrota para 
o combinado Gre-Nal, porque, aínda no Brasil, 
haveria tempo de corrigir as falhas. Como pri- 
meira providência, pediu à chefia que transferis- 
se o embarque para Montevidéu, a fim de que dis- 

de mais dois dias para treinar no Está- 
dio Olímpico, com os portões techados, parando 0 
treino para orientar, quantas vêzes fôssem neces- 
sárias, cada jogador. 

Véspera do embarque, nôvo teste de Jorge 
Luis revezando com Everaldo; entra Piazza no 
meio-campo saindo Paes, e Paulo Borges, que che- 
gara de Nova York, também crmeça o jôgo-treino, 

O simples fato de a deicgação ter permane- 
cldo em Pórto Alegre, para t;einar, já represen- 
tava uma vitória, porque todos trabalhavam com 
tranq , Be tivesse partido para Montevi- 
déu no dia 22 de junho, como estava previsto, 
teria havido pânico e o sistema nervoso de todos 
influído negativamente, pois o avião que deixou 
Alegre naquele dia para a capital uruguaia, 

mau tempo reinante em todo o territó- 
rio uruguaio (até com inundações), foi obrigado 
a arremeter três vêzes, em face do denso nevoel- 
ro, sendo que uma vez la pousando fora da pista 
(segundo relato dos jornalistas que estavam Na- 
quele vôo). 

Após o último treino na capital gaúcha ha- 
via tranquilidade. Hilton Oliveira chegara à noi- 
tinha, de Belo Horizonte, incorporando-se à dele- 
gação. Ivair estava um tanto desanimado por ter 
sido preterido pelo técnico, em favor de Mário, 
mas deu uma voltinha com Clóvis (do Corintians) 
e catu em si, sabendo então o que representa pa- 
ra um profissional em valorização o simples ta- 
to de ter sido convocado para uma seleção bra- 
siletra. 

Jorge Luís, que no treino sentira uma ponta- 
da na coxa ao tentar correr atrás de Wolmir, na- 
da diase ao médico Lídio Toiedo. Ainda no ves- 
tiário, o doutor Lídio procurou um a um € per- 
guntou se havia algum protlema, mas ninguém 
se acusou, À noite, no hotel, quando Mário Amé- 
rico (que levanta cedo) já ia dormir, o zagueiro 
do Vasco da Gama entra de mansinho e lhe pede 
para fazer tratamento com saco de água quente, 
Mário Américo, experiente de grandes jornadas, 
não põe a mão em Jorge Luis e corre para o apar- 
tamento do dr. Lídio para lhe comunicar, Ime- 
diatamente o médico o examina e constata ter 
sentido antiza distensão muscular. Fot tudo mui- 
to rápido, evidenciando a prova organização da 
CBD: O administrador Mozar Di Giorgio telefona 
para n Cruzeiro do Sul e pede um lugar, & im- 
prensa tôda recebe à notícia da dispensa e do re- 
gresso do jogador, € Imediatamente é convocado 
o gaúcho Altemir, apenas para uma emergência, 
de vez que Everaldo fá ganhou a posição, apesar 
de improvisado, porque foga melhor na esquerdo 

Almoré já anuncia o time 
tàco: Félix; Everald: Jurandir, D 


Pisos Plaps 


para o primeiro 
| aa dt 
capitão) 


“> er T T , Atei 








FOTO de (LUIZ FINTOL 


Gentil em guerra 
com a empada diz 
não aos pastéis 


Não comer empadas 
nem rastéis, não tomar 
refrigorantes que não se- 
jam engarrafados e não 
andar de calção, mostran- 
do as pernas nas depen- 
dências do hotel em San- 
ta Cruz de La Sierra, sãn 
as ordens que o técnico 
Gentil Cardoso deu ontem 
aos Jogadores do Vasco, 
na preleção em São Ja- 
nuário, quando apresen- 
tou a cada um o regula- 
mento do atleta para & 
excursão à Bolívia, 


Gentil Cardoso dirigiu, 
depuis, um treino indivi- 
dual que serviu de apron- 
to para as partidas a se- 
rem disputadas amanhã e 
domingo, contra adversá- 
rios bolivianos ainda des- 
conhecidos, mas antes as- 
sistiu ao exame médico 
que a Legação da Bolívia 
exige, com um médico da 
embaixada, que cobra 
dez cruzeiros novos por 
cada exame. 


ALTURA E DISTANCIA 


O individual constou de 
uma parte com aqueci- 
mento muscular e logo 
depois salto em altura e 
distância. Após o treino, o 
técnico determinou que os 
jogadores solteiros dor- 
missem à noite em 8. Ja- 
nuário, para que não per- 
dessem o avião que saí ho- 


Bangu pensa, 
em Renganeschi 
para Taça GB 


Renganeschi no Bangu é 
ums idéia que ainda movi- 
menta os dirigentes, que já 
se organizam para substituir 
Martim Francisco, cuja sor- 
te foi seleda pela péssima 
campanha nos Estados Uni- 
dos, onde o Bangu teria 
chance de apresentar um fu- 
tebol que reproduzisse ante- 
rlores excursões realizadas 
naquele pais. 


Enquanto isso, o presiden- 
te do Palmeiras oferecia, on- 
tem, ma soma de NCIS 500 
mil, pelo passe de Paulo 
Borges, recebendo resposta 
negativa do Bangu, que con- 
trapropós na pessos de seu 
vice-presidente Castor de 
Andrade, NCr$ 250 mil, à 


vista. pelo atacente Dario. O 


Palinciras não respondeu, 





je cedo do Aeroporto In- 
ternacional do Galeão. & 
viagen) será num Cars- 
velie até Campo Grande 
(Mato Grosso) e de lá 
num DC-3 até Santa Cruz 
de La Slerra. Como na sé- 
gunda-feira não há avião 
partindo daquela cidade 
boliviana, o refresso dos 
vascaínos dar-se-á  só- 
mente na  têrça-feira, 
com chegada à tarde no 
Rio. 


ADILSON NÃO VAI 


O avante Adilson, que 
está sentindo a virilha, 
foi cortado da delegação, 
que também não terá Ol- 
dair, Jorge Luís e Bian- 
chinl. A comitiva val as- 
sim furmada: chefe, Dio- 
medes Guimarães; técni- 
co, Gentil Cardoso; médi- 
co, José Marcozal; jorna- 
lista, Joaquim Balbino; 
massagista, Marin; jogas 
dores: Franz, Pedro Pau- 
lo, Paquetá, Silas, Buito, 
Ananias, Fontana, Jorge 
Andrade, Salomão, Jedir, 
Danilo Mencses, Luisinho, 
Morais, Net, Paulo Bim e 
Acelino. 


O quadro para & estréia 
amanhã deverá iniciar o 
jôgo com Franz; Paquetá, 
Brito, Fontana e Jorge 
Andrade; Jedir e Danilo 
Meneses; Luisinho, Nei, 
Paulo Bim e Acelino, 


COB sem verba 
está pronto 
para embarque 


O Comitê Olimpico Brasi- 
Jeiro reuniu-se ontem, para 
ue O presidençe, sr. Miga- 
des Padilha passasse a 
presidência ao &r, Vargas 
Neto e o sr, Reis Carneiro 
transferisse a secretaria ao 
sr, Couto Simões, já que os 
dois pirticipsrão da delega- 
cão brasileira em Winipeg, 
o primeiro como o chefe ge- 
ral da delegação e o segun- 
do cómo secretário, 


Embora o Comité Olímpico 
tenha tomado tódas as pro- 
vidancias e assumido com- 
promisso de alto vulto finan- 
ceiro, ate o momento não 
conseguiu receber a verba 
que lhe foi destinada pelo 
govêrmo, a fim de que o Bra- 


si] possa tomar parte na 
compeiicão das Américas 

As O ves dos homens do 
cos m entre otimistas 
a De 1 Ru to o re. 
cobim da ba, Até O 

, 1 a r verdade 
f je os hem coB 





Gentil não quer desfiles de belcza no hotel 


Cruzeiro quer 


vencer Nacional 


MONTEVIDÉU (Especial para a TRIBU- 
NA) — O quadro do Cruzsro realiza hoje, 
DO campo do River, perto do Estádio Cente- 
nário, o apronto coletivo para q júgo de do- 
mingo, contra o Nacional, pela Taça Liber- 
tador:s das Américas, onde ainda tem chan 
ce de classificação Apívas Natal, contun- 
dido sem gravidade foi a baixa n5 encon 
tro de anteontem, contra o Pefiarol. Sóbre 
a derrota de 3 3 2 para os bicamptões mun- 


diais de clubes, o próprio técnico 


Morsira declarava ontem que “a causa prin- 
cipal, foi a falta de domínio que devória ter 
| sido exercido por nosso meio-campo, do 
se aproveitou o Pefaro! para garantir 


posição”. 

Tostão muito procurado pelos jornalistas 
locais, não s: furtou aos comentários e f 
côro a“ rinador, salientando que “real 
mente jogamos muito mal Do primeirí 
po, e, no periodo final reagimos, porér 
muito tarde 

Para óro de domibg ro à 
trager ra gua: Jura 

Air e 


Silva vem hoje 
e firma bases 
para a estréia 


Silva chega hoie ao Pio, 


vindo de Bercriona e cedido 
pelo clube do mesmo nome 
do Santos, cujo representan- 
te na Guanabara, sr. Airton 
Bonfim, estará no Gailcão 
para reccbê-lo, Silva fica 
hoje no Rio e segue ama- 
nhã cedo para Sansos, onde 


o técnico Antoninho reso)- 
veu suspender sen lançca- 
mento no time, que estréia 


domingo no  Camp:onato 
Paulista, 

O treinador val testá-lo no 
coletivo de smanhã, se hou- 
ver tempo, embora os diri- 


gentes não acreditem que 
isto seja possível, porquant 
uerem reunir-se com o jo-8 
sador pn ra aecêrio ck b 
ntratuais 
O Beresjona rx Sar 
= tis ( 
a h 
o 
á 
np o: 





O Flamengo está sem César é Ac 
mar. Ante q receio de perder um co 
atacantes, ou até os dois, manda rc 
a São Paulo o funcionário Aristóbo 
Mesquita para resolver a situaç; 
Ademar ainda não se apresentou ns 
Gávea depois que pr da excur:: 
na » sem justificar o atrs 
cennado: apenas, que estaria con: 
dido e ontem ehegou ao clube rubr 
n uma informação de que estrr 

dihriamente ao Palmeiras. Ce: 
recusa-se a assinar a documenta: 
no Flamengo que, oficlalize o seu em 
préstimo e se mantiver a atitude o e; 
be tubronegro não mais cederá o se: 

ao Palmeiras até o film do an: 
e o obrigará a retornar imediatam 
te, 


PRESSA 


Aristóbulo deveria ter viajado m 
tem, mas uma série de casos urgent 
o prendeu por mais um dia no Rº 
Marcou ava passagem para hoje cero 
e talvez retorns ainda hoje se à sitno- 
ção fôr resolvida Jogo, como pretend 


O funcionário levará tóda a do- 
cumentação de César, O caso ma': 
comolicado, e conta com a boa-vorta- 
de do Palmeiras, que necessita roau- 
larizar a transferência com urgência 
para o Camptonato Paulista da Divi- 
são Especial (estréia domingo), 


Os dirigentes rubronegros acham 
que César não está devidamente escla- 
recido e não acreditam que o jogador 


« fique desvinculado. A solução! em caso 


de negativa, novamente, será a d> não 
erder mais O passe ao clube paulista 
e obrigá-lo a voltar, comunicando à 
FCF emo se interossa pela renovação 
do contrato. 


César e Ad mar foram trocados até 
o Rlo-Saão Paulo e posteriormente ti- 
veram os seus empréstimos prorroga- 
dos até o fim do eno, Nesse mio tem- 
po, Satu a regulamentação da led de 
transferência. de 1735-087. que diz, ela- 
rament”, que os clubes não podem em- 
prestar fogndoree cem contratos nas 
agremiações de orlrem, 


Como o contrato ds César acaba 
em setembro o stacante estaria com 
sua situação desrngnlizada de ou- 
tubro a dezembro e talvez até ficasse 
livre O que 9 Flomengo quer simnles- 
mente, é acertar tudo: o profissional 
firmaria o dissosto do contrato atual 
e assinaria ontro, pró-forma, até pelo 
menos 21 d> marco, quando acaba q 
empréstimo. 


Aristóbulo diz que viaja com razões 
fundamentais para exigir a assinato- 
ra de César. Uma das razões: é o pró- 
prio fogador quem se definiu ao acel- 
tar ficar no Palmeiras Inclusive as- 
sinando, lá, um ermmtrato em que r'ce- 
by NOr? 6 mil de luvas, e “um pro- 
Mesma? não note cor dols compromis- 
sos ao meamo tempo”, 


Advogado 
salva Almir 


A ação ponderada de um advoga- 
do amigo de Almir, o sr. Vital Cintra, 
resalven, práticamínte, O caso do ata- 
cante e impediu um litígio que repre- 
sentaria uma briga na Justiça, O jo- 
gador val assinar um acórdo amanhã, 
às 1h horas, na Gávea, r:scindindo o 
contrato que val aié abril de 69, por 
inleiativa própria, enquanto o elube 
irá fixar o passe em quantia accessi- 
vel, possivelmente reduzindo de 40 par 
ra NCrS 30 mil 


Bougleux dificiwnte virá para o 
Flamengo. O presidente Veiga Brito 
viajou ontem no navio “Ana Néri” do 
Lólde, que fará o roteiro turistico Rlo- 
Santos-Rio em viagem inaugural. a 
fim de conversar a respeita com o 
deputado Athiê Jorg” Cury O Atléti- 
co Mineiro, entretanto, esclarecsu « 
caso: o empréstimo deve ser tratado 
com o Atlético, que só o vende, sem 
Intermediários por NCr$ 200 mil, pas: 
se fixado ao Santcs, que teria um 
abatimento por ter se comprometido 
a pagar NCrS 40 mil plo empréstimo 
até o fim do ano. 


ALMIR 


O advogado Vital Cintra tmpressio 
nou por sua elegância de gestos e ati- 
tud's Rapaz educado, de boa fala, ca: 
tivou a simpatia ds todos por ter pro- 
curado agir diplomát'camente sem 
amenças de levar o caso à Justiça, 


—- Venho como mediador. Não há 
intenção de litísio Gasto de Almir 
porque éle é um rapaz humano não é 
um mau caráter e anenaz é reconhe 
cidamente temperamental  Procurare 
resolver tudo — disse. 


Depols de uma conferência de meia 
hora com Aristóbulo. e, antes que fós 
se conversar longamente com Flávio 
Costa e Bria, explicou: 


— Amanhã, às 11 horas, aqui Da 
Gávea, tudo ficará resolvido com 
pedido de rese! ão de Almir Quanto & 





passe, vamos ver no momento da as- 
sinatura do acórdo Vou conversar h 
com oto tor no! 
ncontro e Mustaremos ásse 
Ribei Leto reita d 
rting de + toy À 
4 e Im p f 





